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IMPOSTO DE RENDA: NESTA TERÇA-FEIRA
SAI A DECLARAÇÃO PRÉ-PREENCHIDA.

AB
r A declaração pré-preenchida

do Imposto de Renda 2025
será liberada nesta terça-
feira (1°). O prazo de entrega
já começou há duas sema-
nas, mas a modalidade, que
agiliza a realização do docu-
mento e dá prioridade na fila
de restituição, só estará com
todas as informações dispo-
níveis pela Receita Federal a
partir desta terça. Página 31

ANISTIA A BOLSONARO APÓS EVENTUAL
CONDENAÇÃO JUDICIAL PODERÁ SER

DERRUBADA PELO SUPREMO.
Página 17

Reprodução

TEMPORAL COM VENTO FORTE CAUSA DANOS E TRANSTORNOS EM PORTO ALEGRE E REGIÃOMETROPOLITANA.
Um temporal acompanhado de ventos intensos atingiu Porto Alegre e demais cidades da RegiãoMetropolitana no final da tarde
dessa segunda-feira (31). Em diversos locais ocorreram alagamentos, falta de luz, quedas de galhos e outros transtornos – na
Capital, a Empresa Pública de Transporte e Circulação (EPTC) registrou um bloqueio total e dois parciais devido a obstruções,
além de semáforos apagados em pelo menos 14 cruzamentos. Página 46

FARMACÊUTICOS NÃO PODERÃO
MAIS PRESCREVERMEDICAMENTOS.

Página 35



Lula e ministros relembram os
61 anos do golpe de 1964 e

citam "defesa da democracia".
Reprodução

Ditadura militar terminou com a posse de José Sarney, que assumiu
interinamente a Presidência em 15 de março de 1985.

M inistros do governo
de Luiz Inácio Lula

da Silva (PT) usaram
as redes sociais nessa
segunda-feira (31) para
repudiar o golpe militar
que ocorreu há 61 anos
no País, em 1964, e cul-
minou em 21 anos de di-
tadura militar.

A ministra de Re-
lações Institucionais,
Gleisi Hoffmann, escre-
veu que é importante
recordar a data prin-
cipalmente “nos dias
de hoje, em que estão
sendo levados a julga-
mento os comandantes
de uma nova tentativa
de golpe, incluindo um
ex-presidente da Repú-
blica tornado réu”.

“É importante recor-
dar esse período nos
dias de hoje, em que es-
tão sendo levados a jul-
gamento os comandan-
tes de uma nova tenta-
tiva de golpe, incluindo
um ex-presidente da Re-
pública tornado réu. A
responsabilização penal
dos golpistas, na vigên-
cia plena do estado de
direito e das garantias
constitucionais que ten-
taram abolir, é um de-
ver histórico em defesa
da democracia, hoje e
para sempre”, destacou
Gleisi.

O ministro da Casa
Civil, Rui Costa, afirmou
que era preciso “relem-
brar para não repetir” e
declarou ser contra anis-

tiar os presos dos pe-
los atos do 8 de Janeiro,
quando as sedes dos
Três Poderes foram inva-
didas e depredadas.

“O Golpe Militar
aconteceu há 61 anos,
mas hoje ainda preci-
samos lutar firmemente
em defesa da democra-
cia, contra o extremismo
e pela justiça. Ditadura
nunca mais. Democra-
cia sempre”, disse Rui
Costa.

Luiz Marinho, minis-
tro do Trabalho, decla-
rou que “hoje é um
dia para lembrarmos de
quão nocivas são as di-
taduras” e também afir-
mou ser contra a anistia.

“Por isso, neste 31 de
março, a palavra de or-
dem é ANISTIA, NÃO!”,
afirmou.

O ministro de Por-
tos e Aeroportos, Silvio
Costa e Filho, publicou
que a democracia bra-
sileira “segue em cons-
tante construção”.

“Que a memória do
passado nos fortaleça
no presente e nos ins-
pire a seguir firmes na
defesa do diálogo, da
liberdade e do Estado
Democrático de Direito”,
disse.

Ditadura militar
Em1964, o então pre-

sidente João Goulart era
criticado por apresentar
propostas como nacio-
nalização de refinarias

de petróleo e desapro-
priação de terras.

Nesse contexto, uma
onda conspiracionista
levou a um golpe militar
que se efetivou entre os
dias 31 demarço e 1º de
abril. Ao saber do des-
locamento dos militares
e da movimentação por
sua renúncia, Goulart
voou para Brasília em
1º de abril. Sem apoio
na capital federal, o
presidente civil partiu
para Porto Alegre. O
movimento seria usado
pela oposição como
justificativa para que a
Presidência da Repú-
blica fosse declarada
vaga.

Em sessão extraordi-
nária — durante o dia 1º
e 2 de abril —, o presi-
dente do Congresso Na-
cional, Auro Moura An-
drade, anunciou a va-
cância do cargo.

“Comunico ao Con-
gresso Nacional que o

senhor JoãoGoulart dei-
xou, por força dos notó-
rios acontecimentos de
que a Nação é conhece-
dora, o governo da Re-
pública”, disse o sena-
dor na época.

Com o anúncio, Pas-
coal Ranieri Mazzilli, en-
tão presidente da Câ-
mara, tomou posse. Al-
guns dias depois, o pri-
meiro presidente militar
do período que se se-
guiria, Castello Branco,
foi eleito de forma indi-
reta.

Após 21 anos de di-
tadura militar e em uma
conjuntura de protestos
contra o regime, em 15
de março de 1985, José
Sarney tomou posse
como vice-presidente ci-
vil para assumir interina-
mente a Presidência da
República — marcando
oficialmente o processo
de redemocratização.
(Com informações da
CNN Brasil)
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"Ameaças autoritárias insistem
em sobreviver", diz Lula nos 61

anos do golpe militar.
Antonio Cruz/Agência Brasil

Presidente se manifesta sobre a data pela primeira vez no terceiro mandato; publicação também ocorre
cinco dias após o ex-presidente Jair Bolsonaro virar réu.

O presidente Luiz
Inácio Lula da

Silva (PT) comentou,
nas redes sociais,
sobre o golpe mili-
tar que completa 61
anos nessa segunda-
feira (31), após passar
dois anos chefiando
o País sem relembrar
publicamente a data.
A manifestação do
petista ocorre cinco
dias depois do ex-
presidente Jair Bolso-
naro (PL) virar réu no
processo que apura
uma tentativa de golpe
de Estado durante e
depois da eleição de
2022.

“Hoje é dia de lem-
brarmos da importân-
cia da democracia,
dos direitos humanos
e da soberania do
povo para escolher,
nas urnas, seus líderes
e traçar o seu futuro. E
de seguirmos fortes e
unidos em sua defesa,
contra as ameaças au-
toritárias que, infeliz-
mente, ainda insistem
em sobreviver”, afir-
mou Lula no X (antigo
Twitter).

O chefe do Execu-
tivo ressaltou que “não
existe, fora da demo-
cracia, caminhos para
que o Brasil seja um
país mais justo e me-
nos desigual”. Lula

ainda relembrou os 40
anos da redemocrati-
zação, comemorados
no último dia 15 de
março.

“Há 40 anos, vive-
mos emum regime de-
mocrático e de liber-
dades, que se tornou
ainda mais forte e vivo
comaConstituição Fe-
deral de 1988. Esta é
uma trajetória que, te-
nho certeza, continua-
remos seguindo. Sem
nunca retroceder”, fi-
nalizou o petista.

O Brasil viveu 21
anos de ditadura mi-
litar e, após uma onda
de protestos contra
o regime, em 15 de
março de 1985, José
Sarney tomou posse
como vice-presidente
civil para assumir in-
terinamente a Presi-
dência da República
— marcando oficial-

mente o processo de
redemocratização.
Golpe militar e a

anistia
Nesta segunda-

feira, os ministros de
Lula também relem-
braram a data nas
redes sociais e men-
cionaram os atos de
8 de janeiro de 2023,
além de ressaltar se-
rem contra a anistia.

A ministra de Re-
lações Institucionais,
Gleisi Hoffmann, es-
creveu que é impor-
tante recordar a data,
principalmente “nos
dias de hoje, em
que estão sendo le-
vados a julgamento
os comandantes de
uma nova tentativa de
golpe, incluindo um
ex-presidente da Re-
pública tornado réu”.

O ministro da Casa
Civil, Rui Costa, pon-

tuou que era preciso
“relembrar para não
repetir” e declarou ser
contra anistiar os pre-
sos dos pelos atos do
8 de Janeiro, quando
as sedes dos Três Po-
deres foram invadidas
e depredadas.

Luiz Marinho, minis-
tro do Trabalho, ar-
gumentou que, “hoje,
é um dia para lem-
brarmos de quão no-
civas são as ditadu-
ras” e também desta-
cou ser contra a anis-
tia. “Por isso, neste
31 de março, a palavra
de ordem é ANISTIA,
NÃO!”, publicou. No
dia 17 de março, Lula
comparou a suposta
tentativa de golpe de
Estado após a eleição
de 2022 com a dita-
dura militar.
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Supremo publica mensagem sobre o golpe
de 1964: “Lembrar para não repetir”.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Texto convida a população a celebrar a democracia e a Constituição.

O STF (Supremo
Tribunal Fede-

ral) publicou nesta
segunda-feira (31) em
seus perfis oficiais
nas redes sociais uma
mensagem alusiva
ao golpe militar de
1964, que deve ser
lembrado “para que
nunca se repita”, diz
o texto.

O golpe civil-militar
de 1964, que com-
pleta 61 anos nesta
segunda-feira, marcou
o início de uma dita-
dura comandada por
generais no Brasil que
durou 21 anos, pe-
ríodo no qual eleições
diretas foram suspen-
sas e a liberdade de
expressão e oposição
política restringidas.

“Há 61 anos, di-
reitos fundamentais
foram comprometidos
no Brasil: era o início
da ditadura militar, que
perdurou por 21 anos.
A redemocratização

veio com participação
popular e uma Assem-
bleia Constituinte, que
elaborou a Constitui-
ção Federal de 1988 -
a Lei Maior, que res-
tabeleceu garantias, o
direito ao voto, a se-
paração dos Poderes,
princípios e diretrizes
para regir o EstadoDe-
mocrático de Direito”,
lembra a publicação
do Supremo.

O post, publicado
nas redes Instagram,
X e Facebook, con-
cluiu afirmando a im-
portância de falar so-
bre a data: “lembrar
para que nunca mais
se repita. Hoje e sem-
pre, celebre a demo-
cracia e a Constituição
Cidadã”. A publicação
também celebra a de-
mocracia como “sem-
pre o melhor cami-
nho”.

No ano passado,
o próprio Supremo
julgou ser inconstitu-

cional empregar di-
nheiro público para
comemorar o golpe
militar de 1964. O
entendimento que pre-
valeceu foi o de que o
sistema democrático
estabelecido com a
Constituição de 1988
não comporta a busca
por “legitimar o regime
militar”, conforme es-
creveu o ministro Gil-
mar Mendes à época.

A mensagem publi-
cada pelo Supremo
coincide com a aber-
tura da primeira ação
penal desde a rede-
mocratização a co-
locar no banco dos
réus um ex-presidente
- Jair Bolsonaro - e
mais sete aliados de-
nunciados pela PGR
(Procuradoria-Geral
da República) por ten-
tarem, sem sucesso,
um golpe de Estado.
O plano teria sido colo-
cado em prática entre
os anos de 2021 e

2023.
No mês passado,

o Supremo também
decidiu, por unanimi-
dade, que irá rever seu
entendimento sobre a
Lei da Anistia, sancio-
nada em 1979 pelo ge-
neral João Baptista Fi-
gueiredo, último dita-
dor do regime militar.

Os ministros da
Corte deverão discu-
tir se a anistia ampla
e irrestrita, conforme
determinada pela lei,
se aplica a casos de
crimes continuados
como o de sequestro e
ocultação de cadáver.

A reabertura da dis-
cussão sobre a Lei da
Anistia foi feita nos re-
cursos que tratam da
Guerrilha do Araguaia,
maior movimento ar-
mado de resistência
rural ao regime mili-
tar, e do deputado Ru-
bens Paiva, que foi se-
questrado e morto por
agentes da ditadura.
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Parada gay x Marcha para Jesus: o diálogo
dos ministros Barroso e André Mendonça.

Reprodução

Diálogo aconteceu na última quinta (27), na antessala do plenário do Supremo.

O s ministros do Su-
premo Tribunal Fe-

deral (STF) que estavam
na antessala do plenário,
na última quinta-feira (27),
presenciaram uma cena
inusitada sobre costumes
e religiosidade.

O presidente da Corte,
ministro Luís Roberto Bar-
roso, entrou sério e pe-
diu a atenção dos cole-
gas. Disse que gosta-
ria de designar o minis-
tro André Mendonça para
uma representação insti-
tucional. Mendonça se
dirigiu ao presidente com
atenção e ouviu de Bar-
roso: “Gostaria de te de-
signar para me represen-
tar na Parada Gay de São
Paulo”.

Osministros não imagi-
navam a perspicácia com
que Mendonça, evangé-
lico, entraria na brinca-
deira: “Eu vou, presi-
dente, mas o senhor terá
que ir na Marcha para Je-
sus no meu lugar”. A cena
terminou com uma garga-
lhada de Barroso, que ha-
via acabado de receber
das mãos de representan-
tes da parada um convite
para abertura do evento,
que acontecerá em junho.

Histórico
A Parada do Orgulho

LGBT+ de São Paulo co-
meçou a ser realizada em
1997, no entanto, não le-
vou milhões de pessoas
às ruas naquele ano e
precisou que uma drag
queen se deitasse no as-
falto da avenida da Pau-
lista, impedindo o trânsito
de carros, para que o des-
file ocorresse.

Essa artista foi Kaká Di
Polly (1960-2023), uma
figura pioneira e icônica
nas décadas de 1980 e
1990, considerada len-
dária para diversas pes-
soas da comunidade
LGBT+ brasileira. Após
sua morte, Kaká continua
sendo reverenciada pela
importância que teve.

Com a ação dela no

dia 28 de junho de 1997,
2.000 pessoas se reu-
niram na avenida-cartão
postal de São Paulo e
marcharam sob chuva até
a praça Roosevelt, na re-
gião central, em protesto
contra discriminações à
comunidade LGBT+.

A primeira Parada do
Orgulho de São Paulo foi
chamada de “Parada do
Orgulho Gay” (ou só “Pa-
rada Gay”) e mudou de
nome dois anos depois
para “Parada do Orgulho
GLBT”. Em 2008, o evento
mudou de nome nova-
mente para dar mais visi-
bilidades às mulheres lés-
bicas, colocando a letra L
na frente.

A primeira nomencla-

tura foi dada porque,
no Brasil, o movimento
LGBT+ começou a tomar
forma sob a denominação
de “movimento gay” ou
“movimento homosse-
xual” no final da década
de 1970, conforme re-
gistros do Memorial da
Democracia.

Já a Marcha para Je-
sus, teve sua primeira edi-
ção no Brasil em 1993,
em São Paulo. Na oca-
sião, um grupo de 350
mil pessoas partiu da ave-
nida Paulista, passando
pela avenida Brigadeiro
Luís Antônio e chegando
ao Vale do Anhangabaú
para adoração de Jesus
Cristo e comunhão por
meio de músicas.
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"Não nasceu para ser dona de
casa": fala de Lula para defender

Janja irrita seu filho caçula.
Ricardo Stuckert/PR

Lula disse a frase no Vietnã, em resposta às críticas da oposição à
viagem de Janja a Paris.

A frase de Lula de que
mulher dele ”não nas-

ceu para ser dona de
casa” mirou no agrado a
Janja, mas acertou na irri-
tação do filho caçula, Luís
Cláudio Lula da Silva.

Segundo apurou o
UOL, Luís Cláudio consi-
derou a frase ofensiva à
memória da mãe, Marisa
Letícia, que foi dona de
casa no período em que
o marido exerceu os dois
primeiros mandatos como
presidente da República
— ela deixou o mercado
de trabalho quando en-
gravidou do segundo fi-
lho, o primeiro com Lula.

Lula disse a frase no Vi-
etnã, em resposta às críti-
cas da oposição à viagem
de Janja a Paris, onde
ela representou o Brasil na
abertura da Cúpula Nutri-
ção para o Crescimento.

Um integrante do PT
disse à reportagem que
Lula elogiou o compor-
tamento profissional de
Janja porque ela sofre
com as comparações com
Marisa Letícia — reveren-
ciada por alguns por ter
sido uma primeira-dama
discreta e pouco interes-
sada em compromissos
internacionais.

O comum, disse ou-
tra liderança petista ao
UOL, era que Marisa per-
guntasse se ”precisava
mesmo” viajar, quando
convocada a acompanhar
o marido no exterior.

Um ex-parlamentar pe-
tista que conviveu com
Marisa Letícia afirmou,
também reservadamente,
que ela era uma dona
de casa ”discreta, digna

e ótima mãe”, ”não se
envolvia com o governo” e
que a frase de Lula, ”con-
traditória com o passado
dele”, foi para ”amainar a
barra da atual esposa”.

”A frase do presidente
soa desrespeitosa, por-
que Marisa Letícia foi mu-
lher dele durante muito
tempo e foi dona de casa”,
afirma o jornalista Camilo
Vannuchi, autor de ”Ma-
risa Letícia Lula da Silva”,
uma biografia sobre a an-
tiga primeira-dama.

Vannuchi afirma que
Marisa era conselheira
do marido e apontava
os erros dele. ”Nunca
foi subserviente ou sub-
missa, mesmo sendo
dona de casa. Hoje o
presidente está cercado
de bajuladores”, diz.

Para Marco Aurélio de
Carvalho, advogado de
Janja e líder do grupo
Prerrogativas, ”há umamá
vontade” em relação a
tudo que Lula fala. ”Ele
não quis diminuir o papel
da dona de casa. Todo o
arcabouço jurídico de pro-
teção às donas de casa foi
criado por ele”, afirmou.

Disse também ser na-
tural que Lula, ”por amar
Janja”, se sinta afetado
pelas críticas a ela. ”Es-
tranho seria se isso não
acontecesse.”

Esses ataques, na ava-
liação da ministra das Mu-
lheres, Cida Gonçalves,
são ”motivados por miso-
ginia”.

A cientista política La-
rissa Peixoto, pesquisa-
dora da Universidade de
Edimburgo, afirma que
”não há nada que Janja

possa fazer que não seja
criticada”.

Essa não é a primeira
vez que Luís Cláudio se
aborrece com menções,
ainda que indiretas, à me-
mória da mãe.

Em 10 de fevereiro de
2024, o perfil de Lula no X
(antigo Twitter) postou um
texto que havia sido publi-
cado pela Fundação Per-
seu Abramo no aniversá-
rio de 44 anos do PT.

O texto original, que es-
tava no portal da Funda-
ção, dizia assim: ”No co-
meço era só um retalho de
pano vermelho que a Ma-
risa pegou e costurou uma
estrela branca por cima”.

Na publicação de Lula,
no entanto, a referência a
Marisa foi retirada. O novo
texto dizia: ”No começo,
era só um retalho de pano
vermelho com uma estrela
branca por cima”.

Luís Cláudio foi à rede
social criticar a ausência
da mãe. Ele escreveu:
”Infelizmente, têm aconte-
cido umas coisas estra-
nhas! A história da mi-

nha mãe ninguém apaga,
não”.

A repercussão da pu-
blicação do caçula foi ta-
manha que o perfil de
Lula apagou o texto mo-
dificado e repostou a ho-
menagem original, que in-
cluía o nome de Marisa.

A sindicalista Junéia
Batista, ex-secretária de
mulheres da CUT (Central
Única dos Trabalhadores)
— crítica frequente ao que
chama de ”apagamento”
da memória de Marisa Le-
tícia pelo atual governo —
diz que a antiga primeira-
dama, que conheceu em
1980, ”sempre foi da luta”.

”Fora isso ela cuidava
dos afazeres domésticos,
como tantas outras mu-
lheres da classe trabalha-
dora. Tenho certeza de
que Lula a via como uma
dona de casa, mas ela não
estava nem aí”, disse. (As
informações são do portal
UOL)
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Deputada federal Carla Zambelli se
diz abandonada por Bolsonaro:

outros também perderam a amizade
dele quando precisaram dela.

Billy Boss/Câmara dos Deputados

Deputada foi declarada inelegível pelo TRE de São Paulo e está prestes a ser condenada à prisão pelo
STF.

D eclarada inelegí-
vel pelo Tribunal

Regional Eleitoral de
São Paulo e prestes a
ser condenada à prisão
pelo Supremo Tribunal
Federal, a deputada
federal Carla Zambelli
(PL-SP) afirmou sentir-
se abandonada pelo ex-
presidente Jair Bolso-
naro (PL). A declaração
foi feita após uma série
de acontecimentos que
marcaram o fim de sua
proximidade com o ex-
capitão.

Na última segunda-
feira (24), em entrevista
a um podcast, Bolso-
naro afirmou que Zam-
belli “tirou” seu man-
dato devido ao caso
da perseguição armada
que ela protagonizou
em São Paulo, na vés-
pera do segundo turno
das eleições presiden-
ciais de 2022. A situ-
ação gerou um grande
desgaste para o ex-
presidente e para a de-
putada, mas a reper-
cussão foi ainda mais
negativa com a reação
do próprio Bolsonaro.

Em entrevista ao jor-
nal Folha de S.Paulo,
publicada no domingo
(30), Zambelli revelou
sua decepção. ”Es-
perava ter algum tipo
de retribuição em rela-
ção a isso. Ou seja,

contar com a amizade
dele nessemomento di-
fícil”, lamentou a depu-
tada. ”Mas acho que
não só eu, como ou-
tras pessoas também
perderam a amizade do
presidente nomomento
que precisaram”, com-
pletou. Zambelli des-
tacou que seu apoio a
Bolsonaro começou em
2013, ainda como “ati-
vista”, e seguiu durante
sua atuação no Con-
gresso Nacional, o que
tornou a situação ainda
mais dolorosa para ela.

O incidente ocorrido
no dia 29 de outubro
de 2022, a véspera
do segundo turno das
eleições presidenciais,
quando Zambelli sacou
uma arma e perseguiu
um opositor pelas ruas
de um bairro nobre de
São Paulo, foi um dos
pontos mais críticos da

campanha eleitoral de
Bolsonaro.

O episódio gerou
grande repercussão ne-
gativa, e o STF formou
maioria para condenar
a bolsonarista a 5 anos
e 3 meses de prisão
por porte ilegal de arma
de fogo e constrangi-
mento ilegal. O ministro
Kassio Nunes Marques,
no entanto, pediu vista,
adiando a conclusão do
julgamento para anali-
sar melhor os autos.

Zambelli reconhe-
ceu que o episódio
prejudicou a reeleição
de Bolsonaro, embora
tenha ponderado que
não foi decisivo para
o resultado final das
urnas. ”É um peso bas-
tante grande ter ouvido
aquilo. Pesou bastante
nas minhas costas”,
afirmou a deputada,
revelando que desde

2022 vem enfrentando
episódios de depressão
devido à situação. “Na
verdade, desde 2022
enfrento depressão por
causa desse episódio
e tive vários momentos
bem ruins. Ter ouvido
isso dele me deixou
bastante chateada”,
disse.

Em outro desdobra-
mento jurídico, na úl-
tima terça (25), o Tri-
bunal Regional Eleito-
ral de São Paulo confir-
mou a decisão que cas-
sou o mandato de Zam-
belli por uso indevido
dos meios de comuni-
cação e abuso de po-
der político nas eleições
de 2022. No entanto,
a deputada ainda man-
tém o cargo enquanto
recorre ao Tribunal Su-
perior Eleitoral. (Com
informações da revista
Carta Capital)
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A reação de Bolsonaro ao ver
pesquisa em que Tarcísio de Freitas
desponta competitivo contra Lula.

Alan Santos/PR

Inelegível, o capitão reformado segue insistindo que será o candidato em 2026.

O s gestos de Tar-
císio de Freitas

em direção a Jair Bol-
sonaro e sua defesa
pela anistia acabaram
afastando o governa-
dor de diversos minis-
tros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF),
com destaque para
Alexandre de Moraes.
No entanto, apesar
da proximidade entre
eles durante o go-
verno, o ex-presidente
Bolsonaro ainda de-
monstra falta de apoio
para que Tarcísio seja
o candidato à Presi-
dência em 2026.

Recentemente, ao
tomar conhecimento
de uma pesquisa
que mostrava Tarcí-
sio competitivo contra
Luiz Inácio Lula da
Silva na disputa pelo
Palácio do Planalto,
Bolsonaro fez uma
observação a aliados
sobre o governador:
“Com esse a gente
ganha, mas não leva”.
Essa declaração re-
flete o ceticismo do
ex-presidente em re-
lação à capacidade
de Tarcísio de man-
ter sua aliança com
ele e de conduzir o
país da maneira que
Bolsonaro imagina.
O ex-presidente já
confidenciou a diver-

sos interlocutores, em
conversas a portas
fechadas, que, caso
o governador vença
a eleição e chegue
ao poder, não abri-
ria espaço para que
Bolsonaro fizesse as
nomeações que de-
sejasse, nem daria
ouvidos ao capitão
reformado da forma
como ele gostaria.

Bolsonaro também
destacou que, em um
eventual governo de
Tarcísio, ele não teria
a liberdade de criticar
a gestão como cos-
tuma fazer com seus
adversários. Para o
ex-presidente, essa
possibilidade de não
exercer o papel de
crítico das ações do
novo governo, caso
Tarcísio suba ao Pla-
nalto, representa uma
restrição à sua liber-

dade política. Em
declarações mais re-
centes, Bolsonaro
tem enfatizado sua
falta de entusiasmo
com a candidatura de
Tarcísio, pelo menos
neste momento. Na
sexta-feira (28), em
entrevista ao jornal
Folha de S.Paulo, o
ex-presidente afirmou
que o governador de
São Paulo é um bom
político, mas não um
excepcional. “Tarcísio
é uma excelente pes-
soa, fenomenal ges-
tor e um muito bom,
bom, não vou falar
excepcional, um bom
político, assim como
tem outros nomes
pelo Brasil”, disse
Bolsonaro.

Enquanto isso,
Tarcísio segue com
sua trajetória política.
Inelegível neste mo-

mento, Bolsonaro in-
siste na ideia de ser o
candidato à Presidên-
cia em 2026.

Por outro lado, Tar-
císio de Freitas, que
é engenheiro, mili-
tar e político, tem se
firmado como uma
figura de destaque
na política paulista e
brasileira. Governa-
dor do Estado de São
Paulo desde 2023,
pelo Partido Republi-
canos, Tarcísio tam-
bém exerceu o cargo
de ministro da Infra-
estrutura no governo
de Jair Bolsonaro e
foi diretor-executivo e
diretor-geral do De-
partamento Nacional
de Infraestrutura de
Transportes durante
o governo de Dilma
Rousseff. (Com infor-
mações do jornal O
Globo)
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Manifestações esvaziadas da esquerda
e de bolsonaristas reforçam que anistia
a golpistas não é “desejo das ruas”.

Reprodução de vídeo

Assunto só interessa a extremistas e levanta bola que ninguém quer chutar.

R epetir o termo
”anistia” à

exaustão e man-
ter o assunto na
boca dos aliados
do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva
tem sido um mé-
todo, até agora
bem-sucedido, do
reduto extremista
que apoia o pre-
sidente Jair Bolso-
naro. Nesse tema
da tentativa de golpe
de Estado, a der-
rota de Bolsonaro na
Justiça é dada como
certa. Portanto, só
resta a arena da ba-
rulho e da política.
É uma especia-

lidade da extrema-
direita: repetir um
assunto diariamente
até que ele saia do
campo das ideias e
vire uma proposta
concreta. É o modo
campanha diária,
que eles usam para
temas que ainda
não são prioritários.
É uma forma de
”controlar” o debate
público.
Mas, tirando as

camadas de estri-
dência e repetição,
fica claro que essa

pauta só mobiliza
um nicho bolsona-
rista. Não mobiliza
nem a direita como
um todo, e nem o
Centrão.
Isso, claro, a

preço de hoje, ou
seja, no contexto
atual. Tudo isso
é quantificável: a
manifestação bolso-
narista pela anistia
reuniu cerca de 18
mil pessoas; o ato
da esquerda contra
a anistia, cerca de 6
mil.
O presidente da

Câmara dos Depu-
tados, Hugo Motta
(Republicanos-PB),
sabe que a anistia
ainda não vale o
preço que custa:
pouca adesão de
políticos e muito

desgaste com o o
Supremo se o tema
for pautado com ce-
leridade.
Até o ex-presidente

da Câmara Arthur
Lira (PP-AL), que
chegou a pautar te-
mas da ala mais ra-
dical, percebeu esse
custo e devolveu a
proposta à estaca
zero.
Manter o assunto

vivo, ainda que cri-
ticando e convo-
cando protestos,
acaba ajudando a
alimentar o ”mons-
tro”.
Políticos e juris-

tas dizem que, se
a intenção é ma-
tar algum debate, a
melhor estratégia é
”matar de fome”, ou
seja, deixar o as-

sunto de lado.
Neste caso, é

impossível ignorar
o assunto anistia.
É preciso mostrar
que há um movi-
mento inconstituci-
onal para salvar gol-
pistas que atacaram
as instituições nos
últimos anos.
Apesar disso, os

atos organizados
pela esquerda no
fim de semana aca-
baram por reforçar
a presença da pauta
no debate público –
tudo o que os bol-
sonaristas radicais
mais querem. Há
outros movimentos,
mais efetivos, que
podem ser usados
para marcar posição
e tentar impedir o
avanço do tema.
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A favor ou contra Bolsonaro? Veja
qual ato mobilizou mais pessoas.

Reprodução

A manifestação em Copacabana reuniu 18,3 mil pessoas.

C om duas semanas
de diferença, duas

manifestações ocorre-
ram a favor e contra
o projeto de lei que
anistia os condenados
pelos ataques de 8 de
janeiro de 2023, em
Brasília. De um lado,
defendendo o perdão
coletivo, quem convo-
cou o ato de 16 de
março, em Copaca-
bana, no Rio, foi o réu
por tentativa de golpe
de Estado, Jair Bolso-
naro (PL). Do outro,
a organização foi de
entidades ligadas ao PT
e ao PSOL, que reuniu
manifestantes no do-
mingo (30), na Avenida
Paulista, em São Paulo,
com menções também
à memória ao golpe
militar de 1964.

De acordo com o
Monitor do Debate Po-
lítico no Meio Digital,
da Universidade de São
Paulo (USP), e a ONG
More in Common, 6,6
mil pessoas estiveram
presentes no ato na ca-
pital paulista. A con-
tagem foi feita no mo-
mento de pico da ma-
nifestação, às 15h15, a
partir de fotos aéreas
feitas com drone e ana-
lisadas com software de
inteligência artificial.

O Monitor da USP
também realizou a es-
timativa de público do
ato convocado por Bol-
sonaro na orla de Co-

pacabana no dia 16.
Com o mesmo método
de contagem, segundo
eles, a manifestação
reuniu 18,3 mil pes-
soas. Mas há divergên-
cia sobre o número. A
Polícia Militar do Rio in-
formou que a manifes-
tação teria reunido mais
de 400 mil pessoas,
valor contestado por
deputados da Assem-
bleia Legislativa do Rio
de Janeiro (Alerj), que
acionaram o Ministério
Público para apurar
se houve interferência
do governador do Rio,
Cláudio Castro (PL), na
divulgação do número.

Antes do ato, na
sexta-feira (28), o depu-
tado federal Guilherme
Boulos (PSOL-SP) mi-
nimizou uma possível
diferença de público
entre as manifestações
em Copacabana e na
Praça Oswaldo Cruz.
Para ele, importa mais
que a esquerda marque

presença em atos de
rua. “A questão não é
o tamanho do público.
Nós não podemos dei-
xar as ruas para o bol-
sonarismo e ficar na
defensiva nesta pauta
da anistia”, disse o ex-
candidato a prefeito de
São Paulo.

Além da capital pau-
lista, outras sete regis-
traram manifestações
da esquerda neste do-
mingo: Belo Horizonte
(MG), Recife (PE), Cu-
ritiba (PR), Belém (PA),
São Luís (MA), Brasília
(DF) e Fortaleza (CE).

Aliados de Bolsonaro
também comentaram
sobre a baixa adesão
ao próprio ato, no Rio.
O pastor evangélico
Silas Malafaia, um dos
organizadores, listou
em entrevista ao UOL
no dia seguinte à mani-
festação quais motivos
considera que influenci-
aram no público muito
abaixo do que era a

estimativa de Bolso-
naro, de 1 milhão de
pessoas.

“Eu disse para o Bol-
sonaro que domingo de
manhã, no Rio de Ja-
neiro, não é o melhor
lugar para se fazer ma-
nifestação. Eu avisei ao
Bolsonaro: ‘carioca, no
domingo, acorda mais
tarde, se der praia, pi-
ora, tem jogo de Fla-
Flu’. Mas ele: ‘não, va-
mos fazer, vamos fazer.
Depois fazemos um em
São Paulo”, disse Mala-
faia.

O próximo ato a favor
de Bolsonaro, inelegível
até 2030, como candi-
dato à Presidência no
próximo ano, e da anis-
tia aos vândalos de 8
de Janeiro, está mar-
cado para o próximo
domingo, 6 de abril, em
São Paulo. (Com infor-
mações do jornal O Es-
tado de S. Paulo)
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Bolsonaro e Nikolas Ferreira ironizam
protestos em São Paulo; para

Guilherme Boulos, o "recado foi dado".
Paulo Pinto/Agência Brasil

Manifestação reuniu 6,6 mil pessoas na avenida Paulista, segundo
cálculo feito por grupo de pesquisa da USP.

A adesão do público à
manifestação contra

o PL da anistia que
aconteceu na Avenida
Paulista no último do-
mingo (30) foi zombada
pelo ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) e por
seus aliados nas redes
sociais. Organizado
por centrais sindicais e
movimentos sociais da
esquerda, o ato reuniu
cerca de 6,6 mil pes-
soas, segundo o grupo
de pesquisa Monitor
do Debate Político, da
Universidade de São
Paulo (USP), e a ONG
More in Common. Li-
deranças bolsonaristas,
no entanto, ironizaram
os números e disseram
que o evento ”flopou”.

Entre os que comen-
taram sobre o episó-
dio, Bolsonaro compar-
tilhou um vídeo em que
poucas pessoas esta-
vam reunidas na praça
Oswaldo Cruz, local de
concentração do ato, e
disse que ”a manifesta-
ção do PT contra a anis-
tia aos presos políticos
do 8 de janeiro tinha 5
bilhões de pessoas”.

Na mesma linha do
pai, o senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) re-
postou um post feito por
um apoiador que zom-
bava do ato ao compar-
tilhar uma foto de outro
momento e dizia que o
público calculado havia
sido de 1 milhão de pes-

soas”. ”Vamos ajudar
o Lula no ato contra
o Bolsonaro #flopou”,
escreveu o parlamentar.

Em outro post, o
senador agradeceu ao
ex-deputado Guilherme
Boulos (PSOL-SP), que
participou da convoca-
ção do público para a
manifestação e previu,
durante o ato, que 25
mil pessoas estariam
presentes. ”Obrigado,
Boulus! #flopou A rua
é nossa, a internet é
nossa, o Congresso é
nosso! #AnistiaJá”,
disse Flávio.

Outro a comentar so-
bre o momento foi o de-
putado federal Nikolas
Ferreira (PL-MG), que
ironizou uma imagemde
manifestantes comparti-
lhada nas redes sociais.
”A esquerda conseguiu
fazer uma manifestação
tão grande, mas tão
grande, que dá para
contar quantas pessoas
foram na foto”, brincou
Nikolas em uma pu-
blicação ao dizer que
teria contabilizado 44
manifestantes.

Boulos reagiu, res-
pondendo a publicação
do parlamentar mineiro
com uma imagem que
mostrava mais pessoas
reunidas em frente ao
carro de som. “Acho
que o Chat GPT te en-
tregou a foto errada, Ni-
kole!”.

Boulos concluiu a sé-

rie de postagens sobre
a manifestação no X,
antigo Twitter, dizendo
que o “recado foi dado”:
“Em memória das víti-
mas da ditadura, em res-
peito a luta dessa ge-
ração pela democracia,
é sem anistia para gol-
pista”, escreveu.

Em resposta, o líder
do PL na Câmara, Sós-
tenes Cavalcante, escre-
veu que ”um ônibus tem
44 lugares certinho” e
questionou quem teria
pagado pelo desloca-
mento deles até o local.

Em um vídeo publi-
cado em suas redes so-
ciais, o deputado Car-
los Jordy (PL-RJ) tam-
bém afirmou que o ato
teria ”flopado bonito” e
disse que ele teria sido
um ”fiasco” em com-
paração ao de apoio
a Bolsonaro em Copa-
cabana há duas sema-
nas. Na ocasião, o
Monitor do Debate Po-

lítico calculou a partici-
pação de 18 mil pes-
soas, mas o cálculo ge-
rou divergências entre li-
deranças bolsonaristas.
Isso porque uma estima-
tiva feita pela Polícia Mi-
litar do Rio, subordinada
ao governador Cláudio
Castro (PL-RJ), aliado ao
ex-mandatário, afirmou
que a manifestação teve
adesão de 400 mil pes-
soas.

Mesmo afastada de
Bolsonaro no momento,
a deputada federal Carla
Zambelli (PL-SP) tam-
bém se referiu ao evento
neste domingo como
uma ”vergonha atrás de
vergonha”. ”Esquerda
faz manifestação contra
a anistia, mas pelo visto
não deu muito certo!
Daqui a pouco estarão
dizendo que milhões de
pessoas foram”, escre-
veu em um post no X.
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Julgamento de tentativa de golpe pode
ir ao plenário do Supremo em caso de
discordância na 1ª Turma do Supremo.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Bolsonaro e ex-aliados viraram réus, mas podemquestionar eventuais
condenações.

U ma eventual con-
denação do ex-

presidente Jair Bolso-
naro (PL) e seus aliados
na Primeira Turma do
STF (Supremo Tribunal
Federal) por tentativa
de golpe pode aca-
bar sendo rediscutida
pelo plenário se houver
discordância entre os
integrantes da Turma.

Bolsonaro e ex-
aliados viraram réus,
mas podem questio-
nar eventuais conde-
nações. Se ao final
da ação penal algum
deles for condenado,
é possível que a pena
seja rediscutida no ple-
nário do STF, formado
pelos 11 ministros, se
houver a divergência
de ao menos dois inte-
grantes da Turma sobre
a condenação.

Esse recurso é cha-
mado embargo infrin-
gente. ”Se porventura
os embargos forem
admitidos, haverá nova
distribuição para o jul-
gamento entre minis-
tros da outra Turma”,
diz o advogado Renato
Vieira, sócio do Kehdi
Vieira Advogados. Ou
seja, quem vai ficar
responsável pelo caso
será um ministro da Se-
gunda Turma, que não
faz parte do colegiado
que analisa a denúncia
contra Bolsonaro.

Até o momento, ape-
nas Luiz Fux sinalizou

que pode discordar de
alguns pontos ao longo
do julgamento. Ele foi o
único dos membros da
Primeira Turma que en-
tendeu que o caso de-
veria ser julgado no ple-
nário ou na primeira ins-
tância. Além disso, viu
questões sobre a de-
lação de Mauro Cid e
sobre como se enqua-
dram os crimes de ten-
tativa de golpe e ten-
tativa de abolição do
Estado Democrático de
Direito.

Debates devem
ocorrer ao final do pro-
cesso. Ainda precisam
ser ouvidas as teste-
munhas, analisados os
pedidos das defesas
dos denunciados e tam-
bém falarem os réus.
Somente ao final de
todas as etapas é que
a Primeira Turma vai se
debruçar sobre tudo o
que foi trazido e decidir
se condena ou não os
réus.

O STF tem o entendi-
mento de que casos po-
dem ser levados ao ple-
nário se dois ministros
da Turma defenderem
absolvição. Ministros
definiram essa possibi-
lidade ao analisar um
recurso de Paulo Ma-
luf, condenado por la-
vagem de dinheiro pela
Segunda Turma do tri-
bunal. Na ocasião,
como havia sido conde-
nado por unanimidade,

os ministros rejeitaram
o pedido para levar o
caso ao plenário.

Recursos das defe-
sas foram levados à
Primeira Turma. Ao
votar pelo recebimento
da denúncia, Alexandre
de Moraes disse que
as defesas dos acusa-
dos entraram com re-
cursos no colegiado,
não no plenário. ”Em
nenhum momento, cor-
retamente, houve im-
pugnação da compe-
tência da Turma.”

Moraes
O próprio relator do

caso, em tese, pode op-
tar por enviar o caso
para o plenário. Mo-
raes, porém, preferiu
manter o julgamento na
Turma. Não há nenhum
indicativo de que ele
possa mudar de ideia.
O regimento do STF
também prevê que mi-
nistros das Turmas po-
dem decidir enviar o

caso para o plenário se
forem provocados e en-
tenderem, por maioria,
que o processo deve ir
ao plenário.

Em março de 2021,
Edson Fachin decidiu
levar para o plenário
do STF sua decisão de
anular as condenações
de Lula na Lava Jato. A
princípio, a decisão de-
veria ser analisada na
Turma, mas, como rela-
tor do caso, ele optou
por submeter sua deci-
são ao plenário. Ela foi
chancelada pelos de-
mais ministros.

Possibilidade de en-
vio do caso ao plená-
rio é pequena. Minis-
tros da Primeira Turma
demonstraram união ao
rejeitar todos os recur-
sos das defesas e abrir
a ação penal contra Bol-
sonaro e outras sete
pessoas. (Com infor-
mações do portal UOL)
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542 acusados da invasão de Brasília
tiveram penas substituídas por

medidas alternativas, diz o Supremo.
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Grupo responde por crimes leves e não teria participado diretamente
de ataques aos prédios públicos.

D ados do Supremo
Tribunal Federal

(STF) apontam que 542
condenados por envol-
vimento nos atos golpis-
tas de 8 de Janeiro tive-
ram penas substituídas
por medidas alternati-
vas, como prestação de
serviços à comunidade,
multa e restrições de
direitos.

Os beneficiados pe-
las punições alternati-
vas representam mais
da metade do total de
pessoas que foi conde-
nado por participação
nos ataques às sedes
dos Três Poderes, em
Brasília.

Até o momento, se-
gundo o Supremo,
1.039 pessoas foram
condenadas — 48% de-
las não firmaram acor-
dos ou não tiveram di-
reito às medidas alterna-
tivas (veja mais detalhes
aqui). A Procuradoria-
Geral da República
(PGR) denunciou, ao
todo, 1.682 pessoas por
envolvimento no 8 de
janeiro.

Os 542 beneficiados
pelas punições alterna-
tivas à prisão são pes-
soas que foram acusa-
das de crimes leves —
por exemplo, incitação
ao crime e associação
criminosa.

Elas, segundo as
denúncias, não partici-
param diretamente dos
ataques aos prédios

públicos, mas estavam
acampadas em frente
ao Quartel-General do
Exército, em Brasília.

Acordo
Os 542 denunciados

firmaram acordos pre-
vistos na legislação pe-
nal junto à Procuradoria-
Geral da República.

Chamado acordo de
não persecução penal
(ANPP), é aplicado em
situações nas quais são
cometidos delitos sem
violência ou grave ame-
aça, com pena mínima
inferior a quatro anos.

O benefício é ofe-
recido pelo Ministério
Público ao investigado
que, em contrapartida,
deve confessar o crime.

Ao selar o entendi-
mento, o investigado se
compromete a reparar o
dano cometido para evi-
tar a prisão.

Se isso não é feito, a
pessoa pode voltar a ser
alvo de uma ação penal
e, posteriormente, cum-
prir pena em caso de
condenação.

Rejeição
Segundo o Supremo,

há um universo de pes-
soas que tiveram direito
ao ANPP, mas recusa-
ram o acordo.

Esse grupo, que
soma 246 pessoas, co-
meteu crimes leves e
tem penas que variam
de um ano a 2 anos e 5
meses de prisão.

Os dados divulgados

pelo STF apontam que,
deste total, 240 pessoas
foram condenadas a um
ano de prisão. A maior
parte delas é composta
por homens (165).

As outras seis pes-
soas foram condenadas
a dois anos e cinco me-
ses de prisão — quatro
homens e duas mulhe-
res.
Crimes graves
O ANPP não foi ofe-

recido para envolvidos
nos ataques que co-
meteram crimes graves,
uma vez que a medida
não é cabível em situ-
ações de violência ou
grave ameaça.

O grupo corresponde
a 251 pessoas. Se-
gundo a Corte, durante
os atos, eles furaram
bloqueios da polícia e
participou da destruição
das sedes dos Três Po-
deres, por exemplo.

O conjunto desses
condenados responde

a cinco crimes, cujas
penas variam de três a
17 anos de seis meses
de prisão:

• abolição violenta do
Estado Democrá-
tico de Direito;

• golpe de Estado;

• associação crimi-
nosa;

• dano qualificado;

• e deterioração de
patrimônio tom-
bado.

Segundo o Supremo,
a maior parte do grupo
condenado por crimes
graves (102 pessoas)
teve pena de 14 anos
de prisão.

Outras 58 pessoas fo-
ram condenadas a 16
anos e 6 meses de pri-
são. Somente uma pes-
soa foi condenada a 17
anos e 6 meses de pri-
são — pena máxima
aplicada pelo Supremo
até o momento.
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Saiba quem é a "Débora do batom",
presa no 8 de Janeiro em Brasília e
pivô de crítica ao Supremo que
pode ser candidata em 2026.

Reprodução

Cabeleireira escreveu a frase ”perdeu, mané” na estátua da Justiça em dia de invasão aos prédios de Brasília.

A cabeleireira Débora
Rodrigues dos San-

tos, presa por ter pichado
com batom a estátua “A
Justiça”, em frente ao pré-
dio do Supremo Tribunal
Federal (STF) após os
atos golpistas de 8 de ja-
neiro, pode ser candidata
pelo PL nas eleições de
2026. A informação foi
publicada pelo colunista
Octávio Guedes, do portal
g1, e pelo site Metrópoles.

Integrantes do PL esta-
riam acompanhando a po-
lêmica sobre o caso e o
julgamento dela no STF.
A análise do caso foi sus-
pensa na semana pas-
sada após um pedido de
vista do ministro Luiz Fux.

O PL, partido do ex-
presidente Jair Bolsonaro,
defende o projeto de anis-
tia aos condenados do 8
de janeiro, e o caso de
“Débora do batom” vem
se tornando um dos sím-
bolos dessa tentativa nas
últimas semanas.

O líder do PL na Câ-
mara, deputado Sóstenes
Cavalcante (PL-RJ), admi-
tiu a possibilidade em en-
trevistas aos sites. Ape-
sar disso, a cúpula da le-
genda não possa ter con-
versas com ela em razão
das restrições da prisão
domiciliar concedida a ela
na última semana. En-
tre as exigências está, por
exemplo, o uso de torno-
zeleiras.

Perfil
Débora Rodrigues dos

Santos, que vem sendo
chamada de “Débora do
batom”, é cabeleireira, ca-
sada e mãe de dois filhos.
Ela tem 39 anos e é natu-
ral de Irece, na Bahia, mas
morava em Paulinia, no in-
terior de São Paulo, antes
de ser presa após os atos
de 8 de janeiro.

Débora estava presa
no Centro de Ressocia-
lização Feminino de Rio
Claro, em São Paulo,
mas obteve prisão do-

miciliar após sugestão
da Procuradoria-Geral da
República (PGR).

Débora estava acam-
pada no Quartel-General
do Exército e no dia 8 de
janeiro foi à Praça dos Três
Poderes, onde pichou a
frase “perdeu, mané” na
estátua da Justiça, utili-
zando um batom verme-
lho. A expressão fazia re-
ferência a uma frase dita
pelo ministro Luis Roberto
Barroso após as eleições
de 2022.

A ala bolsonarista tem
criticado amanutenção da
prisão de Débora e a pos-
sível pena de 14 anos,
apresentada no voto do
ministro Alexandre de Mo-
raes, relator do caso. O
voto pela condenação a
esse tempo de prisão foi
acompanhado pelo minis-
tro Flávio Dino.

O julgamento atual-
mente está suspenso
após pedido de vista de
Luiz Fux, que já sinali-

zou possível divergência.
O caso de Débora vem
sendo usado por apoia-
dores de Bolsonaro como
um suposto exemplo de
penas que seriam ex-
cessivas para parte dos
envolvidos nos atos de 8
de janeiro. A discussão
sobre a chamada “do-
simetria” dessas penas
deve continuar nas pró-
ximas semanas.

Na última semana, foi
divulgada uma carta redi-
gida por Débora e enviada
a Moraes com um pedido
de desculpas. Ela diz sen-
tir “vergonha” do gesto e
que jamais teria compac-
tuado com atitudes violen-
tas ou ilegais. Ela também
afirmou em vídeos que se
arrependia do ato e que
acreditava que os atos de
8 de janeiro seriam mani-
festações pacíficas. (Com
informações do portal Me-
trópoles)
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Advogados de Bolsonaro estudam
apelo à Corte internacional contra

ações do Supremo.
Lula Marques/Agência Brasil

Bolsonaro já teve envolvimento com a CIDH tanto como denunciado quanto como denunciante.

A defesa do ex-
presidente Jair Bol-

sonaro pretende refor-
çar a tese de que ele é
”o ex-presidente mais
investigado da histó-
ria” e se prepara para
intensificar ataques ao
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). A estratégia
ganhou força após a
decisão unânime da 1ª
Turma da Corte, que
tornou Bolsonaro réu.

Segundo a revista
Veja, aliados e advo-
gados do ex-presidente
avaliam acionar a Corte
Interamericana de Di-
reitos Humanos (CIDH),
alegando cerceamento
de defesa e irregulari-
dades processuais no
julgamento.

Bolsonaro já teve
envolvimento com a
CIDH tanto como de-
nunciado quanto como
denunciante. Em 2020,
o PT acionou a entidade
acusando o então pre-
sidente de negligência
na condução da pande-
mia de Covid-19. Mais
recentemente, Bolso-
naro reuniu-se com re-
presentantes da Corte
para acusar o ministro
Alexandre de Moraes,
do STF, de ”atacar a
liberdade de expressão
e perseguir adversários
políticos no Brasil”.

Apesar da movimen-
tação da defesa, não

há garantias de que
a estratégia trará efei-
tos práticos, além do
simbolismo. Paralela-
mente, os advogados
continuarão apresen-
tando recursos ao STF,
apontando supostas
irregularidades no pro-
cesso.
Conversas sobre
"alternativas"
Em entrevista re-

cente, Bolsonaro ad-
mitiu ter discutido com
auxiliares ”alternati-
vas” após sua der-
rota para Lula (PT) em
2022. Questionado se
isso configuraria tenta-
tiva de golpe, ele ne-
gou: ”Golpe não tem
Constituição. Tudo o
que estava em discus-
são consta na Carta
Magna”.

O ex-presidente afir-
mou que as hipóteses
levantadas foram rapi-

damente descartadas
por diversos fatores.
”O ’after day’, como é
que fica?”, questionou.
Segundo ele, um golpe
não seria algo simples
ou imediato. ”A história
mostra que um golpe
não se resolve em me-
ses, mas em anos.”

Bolsonaro também
revelou ter debatido
com militares medidas
como estado de sítio,
estado de defesa e
intervenção federal em
2022, quando percebeu
que não teria mais es-
paço para recorrer na
Justiça Eleitoral.

”Se não se pode fa-
lar em estado de defesa
ou de sítio, então que
se revogue isso. Agora,
quando alguém aborda
o tema e outra pessoa
discorda, passa a ser
golpe?”, afirmou.

Nos bastidores, ali-

ados de Bolsonaro di-
zem que ele busca
reforçar a narrativa de
perseguição política
como forma de mobili-
zar sua base de apoi-
adores. A estratégia
inclui discursos mais
incisivos contra o STF
e tentativas de interna-
cionalizar sua situação,
apostando que orga-
nismos estrangeiros
possam pressionar o
Judiciário brasileiro.

Ao mesmo tempo,
integrantes do governo
e especialistas avaliam
que a insistência na
tese de perseguição
pode gerar desgaste.
”Nenhum tribunal in-
ternacional tem poder
para reverter decisões
do STF. Isso é mais
um movimento político
do que jurídico”, avalia
um analista ouvido sob
reserva.
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Anistia a Bolsonaro após eventual
condenação judicial poderá ser

derrubada pelo Supremo.
Lula Marques/Agência Brasil

Apesar de serem instrumentos previstos na Constituição, esses mecanismos não podem ser aplicados a
crimes considerados graves.

Q ualquer tenta-
tiva de conceder

anistia, graça ou in-
dulto ao ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL),
caso ele seja conde-
nado, poderá enfren-
tar barreiras no Su-
premo Tribunal Fede-
ral (STF) e ser anulada
pela Corte.

Na semana pas-
sada, Bolsonaro
tornou-se réu sob
a acusação de lide-
rar uma tentativa de
golpe em 2022. A
Primeira Turma do
STF aceitou, por una-
nimidade, a denún-
cia apresentada pela
Procuradoria-Geral
da República (PGR).

Diante da possibi-
lidade de uma con-
denação, um eventual
governo de direita em
2027 poderia propor
um projeto de anistia
ou editar um decreto
presidencial para ex-
tinguir a pena. No
entanto, especialistas
apontam que essa
medida enfrentaria
forte resistência no
STF.

Juristas consulta-
dos afirmam que, do
ponto de vista legal,
não há uma restrição
explícita para que o

Congresso conceda
anistia ou para que o
presidente da Repú-
blica edite um indulto
ou graça. Entretanto,
o STF tem conso-
lidado precedentes
que podem dificultar a
aplicação desses me-
canismos em crimes
que afetam a ordem
democrática.

A anistia, que de-
pende do Congresso
Nacional, extingue
não apenas a pena,
mas também os efei-
tos da condenação.
Já a graça e o in-
dulto, concedidos
pelo chefe do Execu-
tivo, eliminam a puni-
ção, mas não afastam
outras consequên-
cias jurídicas, como
a perda do status de
réu primário.

Apesar de serem

instrumentos previs-
tos na Constituição,
esses mecanismos
não podem ser aplica-
dos a crimes conside-
rados graves, como
tortura, tráfico de dro-
gas e terrorismo. A
aplicação da anistia
em casos de crimes
contra o Estado de-
mocrático de Direito
seria, portanto, alvo
de intenso debate ju-
rídico.

Bolsonaro res-
ponde pelos crimes
de abolição violenta
do Estado democrá-
tico de Direito, tenta-
tiva de golpe de Es-
tado, organização cri-
minosa armada, dano
qualificado e deterio-
ração de patrimônio
tombado. Caso seja
condenado, suas pe-
nas podem ultrapas-

sar 40 anos de prisão.
O STF já analisou

casos semelhantes
no passado. Em
2022, Bolsonaro con-
cedeu graça ao ex-
deputado Daniel Sil-
veira (PTB-RJ), con-
denado por incitar
ataques contra o
Estado democrático
de Direito. O tribu-
nal considerou que
houve desvio de fina-
lidade, já que Silveira
era um aliado político
do ex-presidente.

Na ocasião, o mi-
nistro Alexandre de
Moraes questionou a
possibilidade de um
indulto coletivo para
pessoas condenadas
pelos atos de 8 de ja-
neiro de 2023.
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Enquanto Bolsonaro parte para cima do
Supremo, aliados resgatam ataques de

Lula ao então juiz Sérgio Moro.
Reprodução

Em diferentes momentos, Lula se referiu a Moro como “picareta”, “canalha” e “mentiroso”.

H oras após se tor-
nar réu por de-

cisão unânime da
1ª Turma do Su-
premo Tribunal Fe-
deral (STF), o ex-
presidente Jair Bol-
sonaro reuniu apoi-
adores, mobilizou a
imprensa e concedeu
duas entrevistas nas
quais negou qual-
quer envolvimento em
conspiração golpista
após as eleições de
2022. Em mais de
uma hora de decla-
rações, afirmou que
há uma perseguição
pessoal contra ele.

Diante das câme-
ras, Bolsonaro criti-
cou o sigilo dos inqué-
ritos, classificou as
acusações na ação
como infundadas e
declarou ter sido alvo
de uma conspiração
do Tribunal Superior

Eleitoral (TSE) no úl-
timo pleito, quando
a Corte era presidida
pelo ministro Alexan-
dre de Moraes. Tam-
bém acusou o relator
do processo de con-
duzir as investigações
de maneira tendenci-
osa. “Algo da forma
tão incisiva como o
ministro Alexandre de
Moraes conduz (...),
tem algo esquisito por
aí”, disse.

A decisão do Su-
premo Tribunal Fede-
ral abriu uma nova
fase do embate entre
Bolsonaro e Moraes,
segundo reportagem
da revista Veja. A
postura combativa do
ex-presidente, no en-
tanto, contraria parte
de seus aliados, que
defendem um distan-
ciamento estratégico
para evitar novos atri-

tos com a Suprema
Corte.

Para minimizar o
impacto das decla-
rações, apoiadores
de Bolsonaro resga-
taram episódios en-
volvendo o presidente
Luiz Inácio Lula da
Silva e o ex-juiz Sérgio
Moro. Durante um
dos depoimentos no
âmbito da Lava-Jato,
Lula confrontou Moro:
“Eu posso olhar na
cara dos meus filhos
e dizer que eu vim a
Curitiba prestar depoi-
mento a um juiz im-
parcial?”, questionou.

Em diferentes mo-
mentos, Lula se refe-
riu a Moro como “pi-
careta”, “canalha” e
“mentiroso”. Também
acusou a força-tarefa
da Lava Jato de ser
uma “quadrilha” com
interesses financeiros

e afirmou viver em
uma “guerra” contra
os veículos da grande
imprensa.

A estratégia dos
aliados de Bolsonaro
ao relembrar esses
episódios busca re-
lativizar a reação do
ex-presidente ao STF.
Além disso, há entre
seus apoiadores a
expectativa de que ele
possa ter um desfe-
cho semelhante ao de
Lula, que conseguiu
anular suas condena-
ções ao obter a sus-
peição de Moro, re-
cuperou seus direitos
políticos e, posterior-
mente, foi eleito nova-
mente presidente do
país.

(Com informações
da revista Veja)

Porto Alegre . Terça, 01 de Abril de 2025 OSUL | 18



Julgamento no Supremo: Mauro Cid mudou
cinco vezes sua delação premiada e abre
chance de contestação para outros réus.

Lula Marques/Agência Brasil

Ao longo de um ano e quatro meses, o tenente-coronel elevou a
gravidade dos fatos e mudou versões.

P ersonagem central na
investigação da suposta

trama golpista, o ex-ajudante
de ordens Mauro Cid mudou
cinco vezes sua delação,
e isso será um dos princi-
pais argumentos das defesas
dos outros réus para tentar
desqualificar as acusações
no julgamento no Supremo
Tribunal Federal (STF).

Ao longo de um ano e qua-
tro meses, em que prestou
12 depoimentos, o tenente-
coronel elevou a gravidade
dos fatos e mudou versões
até incluir o ex-ministro Wal-
ter Braga Netto como peça-
chave de uma reunião na qual
teriam sido discutidas ações
para promover o “caos social”.

As alterações e controvér-
sias, como a divulgação de
um áudio em que Cid dizia es-
tar sendo pressionado a falar
à Polícia Federal “coisas que
não aconteceram”, levantaram
questionamentos das defesas
dos outros acusados e pedi-
dos de anulação da delação, o
que já foi negado pelo STF.

O jornal O Globo analisou
cerca de 250 páginas que tra-
tam do teor dos depoimen-
tos prestados por Cid entre
agosto de 2023 e dezembro
de 2024. O conteúdo revela
que ele mudou de versão em
pelo menos duas ocasiões e
acrescentou informações no-
vas em outras três. A de-
fesa do ex-ajudante de ordens
de Jair Bolsonaro afirmou que
o “calendário e forma de co-
leta” da delação foram defini-
dos pela Polícia Federal e que
a colaboração “não teve idas
e voltas”. A nota acrescenta
que o ministro Alexandre de
Moraes, do STF, homologou a
colaboração.

"Mentiroso"
Comomostrou um levanta-

mento feito com auxílio de in-
teligência artificial, os advoga-
dos dos outros sete integran-
tes do “núcleo central” tive-
ram como uma das estratégias
a tentativa de desqualificar a
delação — Cid chegou a ser

chamado de “mentiroso”. O
ministro Luiz Fux votou para
tornar réus todos os denunci-
ados pela Procuradoria-Geral
da República (PGR), mas cri-
ticou “omissões” nos depoi-
mentos do tenente-coronel e
disse que ele foi “a cada
hora acrescentando uma novi-
dade”. A ponderação foi vista
pelas defesas de forma posi-
tiva.

A delação de Cid foi cor-
roborada por outros elemen-
tos ao longo da apuração.
O tenente-coronel relatou a
elaboração de uma minuta
golpista e de reuniões para
discuti-la, com a participa-
ção de Bolsonaro. A infor-
mação foi confirmada pelos
ex-comandantes do Exército
Marco Antônio Freire Gomes
e da Aeronáutica Baptista Jú-
nior. Mensagens encontradas
no inquérito e registros de en-
trada no Palácio da Alvorada
também reforçaram as decla-
rações.

Cid iniciou a rotina de
depoimentos em agosto de
2023, três meses após ser
preso no curso da investiga-
ção sobre a suposta fraude
nos cartões de vacinação de
Bolsonaro e da filha — na
sexta-feira Moraes arquivou o
caso. Naquela ocasião, o mili-
tar prestou seis esclarecimen-
tos sobre assuntos como a
trama golpista, milícias digi-
tais, vacinas e o suposto des-
vio de joias da Presidência. No
mês seguinte, foi solto por de-
terminação de Moraes e conti-
nuou colaborando.

Em março de 2024, deu
dois novos depoimentos à PF,
com mais detalhes sobre a
suposta tentativa de golpe.
Omissões e uma série de
acontecimentos ao longo do
ano passado, no entanto, pro-
vocaram reviravoltas. Naquele
mesmo mês, ele foi preso no-
vamente, logo após um inter-
rogatório no STF, sob acusa-
ção de descumprir medidas
judiciais e de obstruir a Jus-
tiça.

O depoimento foi convo-
cado para que ele explicasse
áudios revelados pela revista
Veja em que afirmava ter sido
pressionado pela PF e fazia
críticas aos métodos de Mo-
raes. Depois, disse que ha-
via feito as declarações como
um “desabafo” e que se tor-
nou delator de forma “espon-
tânea e voluntária”.

Cid foi solto, mas a análise
do conteúdo que havia sido
deletado de celulares e com-
putadores do tenente-coronel
revelou elementos que haviam
ficado de fora das declara-
ções, o que fez a PF e a PGR
pedirem novas informações,
deixando a delação em xeque.
Foi aí que o ex-ajudante de
ordens deu um passo além.
Em 19 de novembro do ano
passado, em audiência com
Moraes, acrescentou informa-
ções relevantes. O novo tom
foi antecedido por um aviso: o
ministro disse que aquela se-
ria a “última chance” de dizer
a “verdade sobre tudo”, além
de lembrá-lo que eventual res-
cisão do acordo poderia levar
à “continuidade das investiga-
ções” sobre o pai, a mulher e
uma das filhas.

Diante das novas circuns-
tâncias, Cid pôs Braga Netto,
ex-ministro da Defesa e da
Casa Civil, como peça cen-
tral na formulação do suposto

plano golpista. Segundo o de-
lator, o general foi o anfitrião
de uma reunião em novembro
de 2022, logo após a derrota
de Bolsonaro, em que foram
discutidas “ações” que provo-
cassem “caos social” para a
decretação de um estado de
defesa ou de sítio.

“Na reunião se discutiu no-
vamente a necessidade de
ações que mobilizassem as
massas populares e gerassem
caos social, permitindo, as-
sim, que o presidente (Bol-
sonaro) assinasse o estado
de defesa, estado de sítio
ou algo semelhante”, relatou
Cid, pontuando que foi reti-
rado da reunião pelo general
pela sua “proximidade” com
Bolsonaro.

A mesma história já tinha
sido narrada de outra forma.
Em março de 2023, Cid havia
dito que a reunião teria sido
um encontro comum com o
pretexto de levar dois amigos
militares a “tirarem uma foto”
com Bolsonaro e “darem um
abraço” no ex-chefe da Casa
Civil. “Que não foi possível en-
contrar no Alvorada e, diante
disso, acertou com o Braga
Netto o encontro na casa do
general”, disse ele. (Com in-
formações do jornal O Globo)
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Ministro Alexandre de Moraes
autoriza viagem de Mauro Cid,

réu no inquérito do golpe.
Lula Marques/Agência Brasil

Mauro Cid foi denunciado pela Procuradoria-Geral da República (PGR) por tramar um golpe de Estado
no País.

O ministro Alexandre
de Moraes, do Su-

premo Tribunal Federal
(STF), concedeu autori-
zação nessa segunda-
feira (31) para que o
tenente-coronel Mauro
Cid, ex-ajudante de or-
dens de Jair Bolsonaro
(PL) e réu no inquérito
do golpe, faça uma vi-
agem para São Paulo
neste mês de abril.

Mauro Cid foi denun-
ciado pela Procuradoria-
Geral da República
(PGR) por tramar um
golpe de Estado no País,
com objetivo de manter
Bolsonaro no poder,
apesar da derrota nas
urnas. Ele está entre
os integrantes do cha-
mado ”núcleo crucial”
do golpe.

O militar cumpre me-
didas cautelares há dois
anos e tem de se apre-
sentar, semanalmente,
na Vara de Execuções
Penais do Distrito Fede-
ral. Ele recebeu auto-
rização para fazer uma
viagem entre 1º e 7 de
abril, por conta de um
evento familiar.

No entanto, as de-
mais medidas cautela-
res, como estar proibido
de falar com os demais
investigados e ter de
usar tornozeleira eletrô-
nica seguem valendo.

”Diante do exposto,
defiro o pedido formu-
lado e autorizo o deslo-

camento de Mauro Cé-
sar Barbosa Cid, pelo
período estritamente ne-
cessário à viagem, en-
tre os dias 1º/4/2025
e 7/4/2025, na cidade
de São Paulo/SP”, diz
a autorização assinada
por Moraes, relator do
inquérito.

O ministro também
determinou que a Admi-
nistração Penitenciária
do Distrito Federal enca-
minhe ao Supremo um
relatório detalhado do
monitoramento por tor-
nozeleira eletrônica de
Mauro Cid, no período
da viagem.

Ao conceder o pe-
dido, Moraes ressaltou
o ”caráter provisório” da
decisão e frisou que ela
não ”dispensa o reque-
rente do cumprimento
das demais medidas
cautelares a ele impos-
tas”.

Inquérito

A Primeira Turma do
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) formou maio-
ria em 26 de março para
tornar o ex-presidente
Jair Bolsonaro e mais
sete aliados, entre eles,
Mauro Cid, réus por ten-
tativa de golpe de Es-
tado em 2022.

Os cinco ministros
votaram para aceitar a
denúncia apresentada
pela Procuradoria-Geral
da República (PGR).
Os votos foram dos
ministros Alexandre de
Moraes (relator), Flávio
Dino, Luiz Fux, Cármen
Lúcia e Cristiano Zanin.

Agora, os acusados
passarão a responder a
um processo penal —
que pode levar a con-
denações com penas de
prisão.

Com a abertura da
ação penal, o processo
do golpe de Estado se-
gue as etapas previstas

em lei:

• Citação dos réus,
que terão 5 dias
para apresentar
nova defesa;

• Instrução proces-
sual, com depoi-
mentos de testemu-
nhas e interrogató-
rios;

• Alegações finais,
apresentadas por
defesa e acusação;

• Julgamento,
quando os minis-
tros vão decidir se
os acusados são
culpados ou ino-
centes.

• Se houver conde-
nação, será fixada
uma pena individu-
alizada. Da decisão
final, ainda caberá
recurso no próprio
STF.
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Bolsonaro não demitiu o general
Freire Gomes porque teria de fazer
o mesmo com o Alto Comando.

Gustavo Moreno/STF

Com a revisão de prisões de réus do 8 de Janeiro, STF esvazia
argumentos de quem pretende usá-las para encobrir o objetivo de
salvar o ex-presidente.

J air Bolsonaro não demi-
tiu o general Freire Gomes

do Comando do Exército por-
que sabia que teria de fazer o
mesmo com a maioria do Alto
Comando da Força Terrestre.
Os generais de quatro estre-
las à frente das comandos mi-
litares apoiavam Gomes. Um
deles asseverou àColuna que
tinha a “tropa na mão”, que
todos os generais de sua área
concordavam com a defesa
da legalidade.

Foi isto que travou o golpe
concebido e iniciado no Palá-
cio do Planalto. O então pre-
sidente e a societas sceleris
apontada pelo Ministério Pú-
blico Federal não podiam re-
solver o problema pela sim-
ples demissão de Freire Go-
mes e pela nomeação de al-
guém golpista. Seria ne-
cessário dissolver o Alto Co-
mando do Exército. E isto
Bolsonaro sabia que não ti-
nha como fazer. Sairia preso.

Ao contrário do que pen-
savam os oficiais mobiliza-
dos nos grupos de WhatsApp
e outros aplicativos, nenhum
valoroso coronel bypassou
seu general, sublevando-se
contra a posse de Luiz Inácio
Lula da Silva. Era óbvio que
o incentivo à baderna, à in-
disciplina e à ruptura da hie-
rarquia vinha justamente da-
queles que diziam agir “den-
tro das quatro linhas da Cons-
tituição”.

Era no Palácio que os pla-
nos do golpe foram impres-
sos, modificados e operações
foram desencadeadas, tudo
apreendido pela Polícia Fede-
ral e constatado pela perícia
criminal em telefones, con-
tas de e-mail, áudios envia-
dos e trocados pelos conjura-
dos. E, mesmo assim, políti-
cos, como o senador Hamil-
ton Mourão, insistem em di-
zer que “golpe tem bala e de-
funto” ou “tanque na rua”.

Era assim no século 19.
O senador sabe muito bem
que na época das operações
multidomínio, o tanque na rua
nunca é o único passo – nem
mesmo o primeiro – para um
golpe. Este começamuito an-
tes, com as operações psico-
lógicas, com a guerra assimé-
trica e envolve, hoje, inevita-
velmente, o domínio ciberné-
tico. Ele sabe o que é uma
sedição iniciada com “mani-
festações populares”.

Quem escuta o general
deve acreditar que um quatro
estrelas como ele sabe o que
é a guerramoderna; que deve
ter lido as obras dos coronéis
Roger Trinquier e David Ga-
lula. Pelomenos é o quemos-
tram suas publicações em re-
des sociais. De onde se pode
concluir que o senador es-
queceu o que aprendeu nos
manuais do Exército e na Es-
cola de Comando e Estado-
Maior? Certamente não ima-
gina que todo paisano seja
burro ou que ninguém co-
nheça as operações psicoló-
gicas.

Bolsonaro diz que não co-
meteu crime ao consultar os
chefes militares sobre a pos-
sibilidade de dar um golpe.
Quando diz que analisava o
estado de sítio ou de defesa
ou o uso do “artigo 142฀,
o ex-presidente afirma que
apenas analisava o uso de
métodos legais, previstos na
Constituição. Eis uma meia-
verdade. O que Bolsonaro
ensaiou, segundo a PF, foi
aquilo que todo golpista pro-
cura fazer para que seu mo-
vimento tenha sucesso: ar-
rumar uma justificativa legal
para a ação.

A cronologia dos fatos
joga contra Bolsonaro. No dia
7 de dezembro, ele se reu-
niu com o general Freire Go-
mes para lhe propor o golpe
por meio da prisão dos mi-

nistros Alexandre de Moraes
e Gilmar Mendes e do pre-
sidente do Senado, Rodrigo
Pacheco, além da interven-
ção no TSE e o cancelamento
da eleição. Nada disso está
previsto na Constituição. Fi-
cou no ar.

No dia 14, nova proposta
foi apresentada aos coman-
dantes militares. Desta vez,
seria preso “apenas” Moraes,
a eleição seria anulada e
o TSE sofreria intervenção.
Mais uma vez, nada feito.
Freire Gomes e o brigadeiro
Baptista Júnior não embarca-
ram. E o que fez o entorno pa-
laciano? Planejou matar Mo-
raes, Lula e Alckmin. O mi-
nistro foi vigiado por militares
que agiram à revelia dos che-
fes.

O grupo palaciano desen-
cadeou uma operação psi-
cológica para desacreditar o
Alto Comando – tudo docu-
mentado. Não queriam só
ofender generais e incomodar
seus familiares. O objetivo
não era uma vingança pes-
soal, como se vê às dezenas
em redes sociais. O que ali-
mentava esses militares era
a perspectiva de fomentar o
descrédito dos generais para
que um golpe de coronéis
fosse executado. Houve até

coronel que teve a ousadia de
dar um ultimato a Freire Go-
mes.

É notável que as mesmas
pessoas que negam a tenta-
tiva de golpe de 2022 tam-
bém neguem que em 31 de
março de 1964 houve um
golpe de Estado. E, nisso,
tanto Bolsonaro quanto Mou-
rão concordam. Do ponto de
vista militar, o que diferencia
1964 de 2022 é que a ruptura
da hierarquia e da disciplina
nos quartéis em 1964 foi pre-
tendida pela esquerda. Em
2022, esse papel coube à di-
reita.

Bolsonaro quer salvar a
pele. E Mourão, um gene-
ral que se manifestava poli-
ticamente quando estava na
ativa, segue coerente com
seu passado. É, por isso,
que é necessário aos minis-
tros do STF muito cuidado no
julgamento do processo do
golpe. Disso depende o fu-
turo da estabilidade democrá-
tica do País. (Análise por Mar-
celo Godoy/O Estado de S.
Paulo)
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Investigação sobre Bolsonaro por
importunação de baleia é arquivada.

Reprodução

Ex-presidente era investigado por pilotar moto aquática perto de ju-
barte em junho de 2023.

O Ministério Público
Federal arquivou o

inquérito que apurava
se o ex-presidente Jair
Bolsonaro importunou
uma baleia ao pilotar
uma moto aquática
perto dela em junho
de 2023 em São Se-
bastião, no litoral norte
de São Paulo, informou
o advogado de Bolso-
naro, Paulo Bueno.

A denúncia foi feita a
partir de um vídeo pu-
blicado nas redes so-
ciais em que um ho-
mem aparece com uma
moto aquática perto de
uma jubarte. Em de-
poimento à Polícia Fe-
deral, Bolsonaro con-
firmou ser ele. A lei
brasileira impede que
embarcações se aproxi-
mem a menos de 100
metros das baleias.

Na decisão de arqui-
vamento, o MPF explica
que não houve uma
”demonstração inequí-
voca” na intenção de
”incomodar, maltratar,
enfadar ou causar dano
ou prejuízo a alguma
espécie de cetáceo”.

”Esta intenção no
caso em análise, ainda
que possa ter existido,
não foi suficientemente
demonstrada pelos ele-
mentos colhidos na
investigação”, afirma o
órgão.

O MPF disse ainda
afirma os responsáveis
já foram foram respon-

sabilizados na esfera
administrativa, já que
Bolsonaro foi multado
pelo Ibama pela impor-
tunação do animal.

Em nota, o MPF
afirma que, ”caso no-
vos elementos de prova
surjam, nada impede
que a investigação cri-
minal seja reaberta”.

Em março de 2023,
a Polícia Federal con-
cluiu o inquérito e não
indiciou Bolsonaro nem
seu assessor, Fabio
Wajngarten, ex-chefe
da Secretaria de Co-
municação do governo
federal, que estava no
passeio e também teve
de prestar esclareci-
mentos sobre o caso.

Em depoimento à
PF, Bolsonaro negou
que tenha importunado
a baleia e afirmou que
”se limitou a apreciar o
momento e realizar ima-
gens”. O ex-presidente
disse ainda que que se
recorda ”de ter adotado
a precaução de não
cruzar a linha de des-
locamento do animal,
muito menos se apro-
ximar do mesmo para
evitar uma situação de
risco”.

Na última sexta-feira
(28), outra investiga-
ção contra Bolsonaro
foi arquivada, a que
apurava suposta fraude
em certificados de va-
cinação da Covid. O
ministro Alexandre de

Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF),
aceitou o pedido do
procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet,
para encerrar o caso.

– Nota do MPF:
”O Ministério Público

Federal (MPF) confirma
o arquivamento do pro-
cedimento instaurado
para investigar a par-
ticipação de Jair Mes-
sias Bolsonaro e outras
pessoas no episódio
referente à indevida
aproximação do grupo
a uma baleia jubarte
no Litoral Norte de SP,
em junho de 2023. Ao
longo da apuração,
não foram reunidos ele-
mentos que pudessem
comprovar de maneira
inequívoca a intenção
dos investigados de
molestar o animal, fator
essencial para eventu-
almente enquadrá-los
no crime ambiental pre-
visto na Lei 7.643/1987.

Porém, a ausência

de intencionalidade e
o consequente arqui-
vamento do procedi-
mento penal não exi-
mem os envolvidos de
sanções administrati-
vas, uma vez que os
elementos necessários
para a caracterização
da infração penal não
se confundem com os
elementos caracteriza-
dores da infração ad-
ministrativa. É nesse
contexto que o Ibama,
de maneira correta,
já autuou administra-
tivamente os envolvi-
dos por desrespeita-
rem normas do órgão
que estabelecem re-
gras para a observação
de baleias. Importante
destacar ainda que,
caso novos elementos
de prova surjam, nada
impede que a inves-
tigação criminal seja
reaberta.”
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Saiba o que Eduardo Bolsonaro terá de
esclarecer ao governo dos Estados
Unidos caso solicite asilo político.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Próximo da família Trump, deputado licenciado admite abertamente
hipótese de solicitar proteção em solo americano.

C aso solicite asilo po-
lítico ao governo dos

Estados Unidos, hipótese
que já admitiu publica-
mente, o deputado licen-
ciado Eduardo Bolsonaro
(PL-SP) terá de fornecer
uma série de informa-
ções ao Departamento
de Segurança Nacional
americano – entre elas
justificativas que emba-
sem a tese de persegui-
ção política no Brasil e o
histórico criminal de seus
familiares, incluindo seu
pai, o ex-presidente Jair
Bolsonaro, denunciado
pela Procuradoria-Geral
da República (PGR) por
crimes ligados à trama
golpista.

Eduardo, que viajou
para os EUA no dia 27
de fevereiro com um visto
de turista, diz ter consul-
tado advogados da área
de imigração para avaliar
suas alternativas. Pró-
ximo do presidente Do-
nald Trump e da família
presidencial, ele avisou a
Casa Branca de Trump
sobre a decisão de per-
manecer no país e admi-
tiu em entrevista à CNN
Brasil que considera pe-
dir asilo. Outra opção se-
ria um visto de trabalho.

“Não tenho voo de
volta para o Brasil. Devo
fazer o pedido de asilo
político ao governo dos
Estados Unidos”, decla-
rou na semana retrasada.

Para formalizar o pe-
dido, como qualquer ou-
tro cidadão estrangeiro
interessado em se asilar
no país, o deputado terá
que preencher um formu-

lário de 12 páginas ela-
borado pela divisão de ci-
dadania e imigração do
Departamento de Segu-
rança Nacional. O do-
cumento solicita informa-
ções minuciosas sobre o
requerente. Eduardo te-
ria de informar desde da-
dos pessoais seus (es-
tado civil, endereços nos
EUA e no Brasil, línguas
com fluência, raça, reli-
gião) e de sua esposa e
filha até o histórico acadê-
mico e profissional, bem
como referências de seus
parentes, entre outros.

No trecho sobre a so-
licitação de asilo, o par-
lamentar terá que esco-
lher pelo menos um en-
tre seis motivos para o
pedido: religião, opiniões
políticas, raça, naciona-
lidade, pertencimento a
um grupo social espe-
cífico ou por fatos rela-
cionados às convenções
internacionais sobre tor-
tura.

Qualquer requerente
precisa esclarecer, em
detalhes, o que ocorreu
para motivar a necessi-
dade de asilo; quando
os abusos tiveram início;
quem os provocou; os
motivos que o candidato
acredita terem levado à
situação; se teme sofrer
tortura caso retorne para
seu país; qual tipo de
tortura e quem seria res-
ponsável por tal.

Um dos trechos mais
sensíveis do formulário
está na sexta página. Os
postulantes ao asilo de-
vem responder se algum
de seus familiares já foi

acusado, denunciado,
preso, detido, interro-
gado ou condenado fora
dos EUA.

Nessa etapa, Eduardo
terá que informar o indi-
ciamento de Jair Bolso-
naro pela Polícia Federal
brasileira e a denúncia do
pai pela PGR pelos cri-
mes de organização cri-
minosa armada, golpe de
Estado, tentativa de aboli-
ção do Estado Democrá-
tico de Direito, dano qua-
lificado pela violência e
grave ameaça contra pa-
trimônio da União e de-
terioração de patrimônio
tombado.

Na mesma página, o
deputado teria que deta-
lhar o histórico de seu pai
na política e nas Forças
Armadas, bem como a
atividade parlamentar de
seus três irmãos homens:
Flávio, senador pelo Rio;
Carlos, vereador carioca;
e Jair Renan, que integra
a Câmara Municipal de
Balneário Camboriú (SC).

Ao fim do documento,
os requerentes devem as-

sinar e atestar que todas
as informações ali conti-
das são verdadeiras sob
pena de cometer perjú-
rio. Os pedidos podem
ser avaliados pelo setor
de asilo do Departamento
de Segurança Nacional
ou por um juiz imigrató-
rio. Quem não estiver
com o status de perma-
nência nos EUA regulari-
zado e tiver a solicitação
indeferida poderá ser de-
portado.

O afastamento de Edu-
ardo Bolsonaro foi forma-
lizado no último dia 21
pela Câmara dos Depu-
tados. O parlamentar
solicitou uma licença de
120 dias para “assuntos
pessoais” e de dois dias
para tratamento de saúde
não especificado. Com
isso, seu suplente, Missi-
onário José Olímpio (PL),
foi convocado para assu-
mir o mandato. (Com
informações do jornal O
Globo)
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Dólar vai a R$ 5,70 e Bolsa recua,
às vésperas de anúncio de política

tarifária nos Estados Unidos.
Freepik

Omercado teme que as novas tarifas desencadeiem uma guerra comercial global, levando outros países
a adotar medidas semelhantes.

O dólar fechou
em queda nesta

segunda-feira (31), co-
tado a R$ 5,70, mesmo
na expectativa pelo
detalhamento das ta-
rifas recíprocas anun-
ciadas ao longo do
ano pelo presidente
dos Estados Unidos,
Donald Trump. O Ibo-
vespa, principal índice
da B3, recuou 1,25%,
encerrando o dia aos
130.260 pontos.

Trump prometeu
divulgar nesta quarta-
feira (2) os detalhes
sobre as tarifas, que
devem ser aplicadas
a diversos países que
exportam produtos
para os EUA. Em de-
claração recente a jor-
nalistas, o presidente
americano afirmou
que as taxas serão im-
postas a todos os paí-
ses, contrariando su-
gestões do assessor
econômico da Casa
Branca, Kevin Hassett,
que previa a aplicação
a um grupo reduzido
de 10 a 15 nações.

A imposição de ta-
rifas de importação
é uma das principais
promessas de cam-
panha de Trump. Du-
rante seu mandato, o
republicano decretou
tarifas sobre importan-
tes parceiros comer-
ciais, como México e

Canadá, além de im-
por ou ameaçar taxar
produtos como aço,
alumínio, automóveis
e produtos agrícolas.

O mercado teme
que as novas tarifas
desencadeiem uma
guerra comercial glo-
bal, levando outros
países a adotar medi-
das semelhantes. A
elevação das tarifas
encarece os produtos
e os bens que depen-
dem de insumos im-
portados, o que pode
pressionar a inflação e
impactar o consumo.
Essa dinâmica pode
resultar em uma desa-
celeração econômica
nos EUA, com po-
tenciais repercussões
globais.

Diante desse cená-
rio, os principais índi-
ces deWall Street ope-
raram em baixa du-
rante boa parte do

pregão, recuperando-
se apenas na última
hora do dia, à medida
que investidores dige-
riam as incertezas so-
bre as novas tarifas.

Impacto no
mercado

A expectativa em
torno do tarifaço de
Trump segue influen-
ciando os mercados
globais, com inves-
tidores avaliando os
riscos de inflação e
recessão econômica.

O presidente dos
EUA havia prometido,
no início do ano, que
anunciaria as tarifas
recíprocas em 2 de
abril. O governo ame-
ricano, segundo Ke-
vin Hassett, estudava
aplicá-las a um grupo
seleto de países com
os maiores desequi-
líbrios tarifários em
relação aos EUA, sem
especificar quais se-

riam esses países.
No entanto, no do-

mingo (30), Trump de-
clarou que as tarifas
serão aplicadas ”a to-
dos os países”, ampli-
ando a expectativa so-
bre os impactos dessa
medida.

Nos últimos meses,
Trump adotou me-
didas tarifárias con-
tra diversas nações.
No caso do México
e do Canadá, deter-
minou uma taxa de
25% sobre todas as
importações, embora
temporariamente sus-
pensa para produtos
cobertos pelo acordo
comercial entre os
países. Em relação
à China, impôs uma
taxa adicional de 10%,
elevando as tarifas to-
tais sobre os produtos
chineses a 20%.
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Mercado financeiro reduz previsão para
expansão da economia brasileira em 2025.

Tânia Rêgo/Agência Brasil/Arquivo

Expectativa para o PIB cai de 1,98% para 1,97%.

A previsão do mer-
cado financeiro

para o crescimento da
economia em 2025 no
Brasil foi reduzida, de
acordo com dados do
Boletim Focus, divul-
gados nesta segunda-
feira (31), em Brasília.
A pesquisa é realizada
semanalmente pelo BC
(Banco Central) com a
expectativa de institui-
ções financeiras para
os principais indicado-
res econômicos.

Para este ano, a es-
timativa para o cres-
cimento da economia
caiu de 1,98% para
1,97%. Para 2026, a
projeção para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB
- a soma dos bens e
serviços produzidos no
país - foi mantida em
1,6%. Para 2027 e
2028, o mercado finan-
ceiro estima expansão
do PIB em 2% para os
dois anos.

Em 2024, a econo-
mia brasileira cresceu
3,4%. O resultado
representa o quarto
ano seguido de cresci-
mento, sendo a maior
expansão desde 2021
quando o PIB alcan-
çou 4,8%. A previsão
da cotação do dólar
está em R$ 5,92 para
o fim deste ano. No
fim de 2026, estima-
se que a moeda norte-
americana fique em R$
6.

Inflação

A estimativa para o
IPCA (Índice Nacional
de Preços ao Consu-
midor Amplo) – consi-
derado a inflação ofi-
cial do País – para
2025 foi mantida em
5,65% nesta edição do
Boletim Focus. Para
2026, a projeção da in-
flação ficou em 4,5%.
Para 2027 e 2028, as
previsões são de 4%
e 3,78%, respectiva-
mente.

A estimativa para
2025 está acima do
teto da meta de in-
flação que deve ser
perseguida pelo BC.
Definida pelo CMN
(Conselho Monetário
Nacional), a meta é de
3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto
percentual para cima
ou para baixo. Ou seja,
o limite inferior é 1,5%
e o superior 4,5%.

Puxada pela alta da
energia elétrica, em fe-
vereiro a inflação oficial
ficou em 1,31%, de
acordo com o IBGE
(Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatís-
tica). É o maior re-
sultado desde março
de 2022 quando ti-
nha marcado 1,62%,
e o mais alto para um
mês de fevereiro desde
2003 (1,57%). Em 12
meses, o IPCA soma
5,06%.
Juros básicos
Para alcançar ameta

de inflação, o Banco

Central usa como prin-
cipal instrumento a
taxa básica de juros,
a Selic, definida em
14,25% ao ano pelo
Copom (Comitê de
Política Monetária).

A alta do preço dos
alimentos e da ener-
gia e as incertezas em
torno da economia glo-
bal fizeram o BC au-
mentar mais uma vez
os juros em um ponto
percentual na reunião
da semana passada,
o quinto aumento se-
guido da Selic em um
ciclo de contração na
política monetária.

Em comunicado, o
Copom informou que
a economia brasileira
está aquecida, apesar
de sinais de modera-
ção na expansão. Se-
gundo o colegiado, a
inflação cheia e os nú-
cleos (medida que ex-
clui preços mais volá-
teis, como alimentos e
energia) continuam em
alta. O órgão alertou

que existe o risco de
que a inflação de ser-
viços continue alta e
informou que continu-
ará a monitorar a polí-
tica econômica do go-
verno.

Em relação às pró-
ximas reuniões, o Co-
pom informou que ele-
vará a Selic “em menor
magnitude” na reunião
de maio e não deixou
pistas para o que acon-
tecerá depois disso.
Além de esperada pelo
mercado financeiro, a
elevação em um ponto
havia sido anunciada
pelo Banco Central na
reunião de janeiro.

Até o fim deste ano,
a estimativa do mer-
cado financeiro é que a
taxa básica suba para
15% ao ano. Para
2026, 2027 e 2028, a
previsão é que ela seja
reduzida para 12,5%
ao ano, 10,5% ao ano
e 10% ao ano, respec-
tivamente.
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Apesar do aumento da taxa de
juros, o mercado de trabalho

ainda se mostra forte no Brasil.
EBC

Segundo o IBGE, a saída de informais do mercado levou a renda para
cima na média.

A pesar do aumento da
taxa de juros, o mer-

cado de trabalho ainda se
mostra forte no Brasil, com
destaque para o emprego
formal, apontam analistas a
partir de dados divulgados
na sexta (28). o Ministé-
rio do Trabalho e Emprego
informou que o País gerou
quase 432 mil vagas com
carteira assinada em feve-
reiro, um recorde na nova
série do Caged (Cadastro
Geral de Empregados e De-
sempregados), que come-
çou em 2020.

O saldo resultou da dife-
rença de cerca de 2,6 mi-
lhões de admissões e 2,1
milhões de desligamentos.

Antes, o IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística) havia dito que
o número de empregados
trabalhando com carteira
assinada no setor privado
chegou a 39,6 milhões no
trimestre até fevereiro.

Assim, o contingente re-
novou a máxima da Pnad
Contínua (Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicí-
lios Contínua), iniciada em
2012. O recorde anterior
(39,3milhões) havia sido re-
gistrado nos três meses fi-
nalizados em janeiro.

A taxa de desemprego
até aumentou, ao marcar
6,8% até fevereiro, após
atingir amínima de 6,1% até
novembro. O avanço da
desocupação na pesquisa
do IBGE, contudo, era es-
perado por questões sazo-
nais e teve relação com o
fechamento de vagas infor-
mais.

”O mercado de trabalho
segue forte. Não está
dando sinalização de uma

desaceleração relevante
da economia até o mo-
mento”, afirma Sergio Vale,
economista-chefe da con-
sultoria MB Associados.

Ele diz que o avanço do
emprego formal pode re-
fletir ainda o crescimento
da economia nos últimos
anos, além de fatores como
mudanças trazidas pela re-
forma trabalhista.

A força dos indicado-
res é vista como um estí-
mulo para o consumo no
PIB (Produto Interno Bruto).
O efeito colateral dessa
sequência em alta é a pres-
são sobre a inflação.

Para tentar conter a de-
manda que impacta os pre-
ços de bens e serviços, o
BC (Banco Central) vem su-
bindo a taxa básica de ju-
ros, a Selic, que alcançou
14,25% ao ano na semana
passada.

O mercado financeiro
espera Selic de 15% ao final
de 2025, mas um patamar
superior a esse não pode
ser descartado, de acordo
com Vale. ”O Banco Cen-
tral vai ter trabalho para
conter a inflação deste ano
e as expectativas de 2026”,
afirma o economista.

O IBGE sinalizou que a
taxa de informalidade re-
cuou a 38,1% no trimes-
tre até fevereiro, após mar-
car 38,7% nos três meses
encerrados em novembro.
Esse indicador mede a pro-
porção de informais em re-
lação à população ocupada
com trabalho.

Taxas de informalidade
menores do que a mais re-
cente só foram verificadas
durante a pandemia, que
havia retirado do mercado

brasileiros sem carteira ou
CNPJ em um primeiro mo-
mento.

O novo resultado, se-
gundo o IBGE, indica que
mais profissionais podem
estar buscando postos
formais. ”Esse retrospecto
é bem consistente, um
indicativo de um processo
maior de formalização”,
disse Adriana Beringuy, co-
ordenadora de pesquisas
domiciliares do instituto.

Outro destaque da Pnad
foi o novo recorde da renda
do trabalho da população
ocupada. O rendimento
médio foi estimado em R$
3.378. A máxima anterior
havia sido verificada até ja-
neiro de 2025 (R$ 3.365).

Segundo o IBGE, a
saída de informais do mer-
cado levou a renda para
cima na média. Tradicional-
mente, esses profissionais
ganham menos. Fatores
como o reajuste do salário
mínimo também podem ter
contribuído para o cres-
cimento do rendimento,
conforme o instituto.

”A gente ainda não vê

forte desaquecimento da
atividade econômica e do
mercado de trabalho. A
taxa de desemprego pio-
rou um pouquinho, em li-
nha como que se esperava,
mas os números positivos
são muito fortes ainda”, diz
Fernando de Holanda Bar-
bosa Filho, pesquisador sê-
nior do FGV Ibre (Instituto
Brasileiro de Economia da
Fundação Getulio Vargas).

”O copo está cheio , mas
deve esvaziar um pouco ao
longo do ano. O aumento
dos juros tende a desacele-
rar a atividade econômica”,
acrescenta.

O pesquisador trabalha
com projeção de taxa de
desemprego de 7,4% no tri-
mestre até dezembro. Ele,
contudo, não descarta que
o governo Lula (PT) conti-
nue ”apertando os botões”
para manter a economia
aquecida, o que traria no-
vos desafios para o com-
bate à inflação. As informa-
ções são do jornal Folha de
S.Paulo.
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Petrobras anuncia redução de R$ 0,17
no litro do diesel a partir desta terça.

Reprodução

Com a redução, segundo a companhia, o preço médio do diesel A nas distribuidoras passará a ser de R$
3,55 por litro – uma queda de 4,78%.

A Petrobras vai re-
duzir o preço mé-

dio do diesel vendido
em suas refinarias em
4,6%, a R$3,55 por
litro, a partir desta
terça-feira, 1º de abril,
disse a presidente da
companhia, Magda
Chambriard, no pri-
meiro corte de valo-
res deste combustível
desde dezembro de
2023.

Com a redução, se-
gundo a companhia,
o preço médio do di-
esel A nas distribuido-
ras passará a ser de
R$ 3,55 por litro – uma
queda de 4,78%.

”Considerando a
mistura obrigatória
de 86% de diesel A
e 14% de biodiesel
para composição do
diesel B vendido nos
postos, a parcela da
Petrobras no preço ao
consumidor passará
a ser de R$ 3,05 /litro,
uma redução de R$
0,15 a cada litro de
diesel B”, informou a
companhia.

Ainda segundo a
Petrobras, desde de-
zembro de 2022, o
preço do diesel caiu
20,9% nas distribuido-
ras, ou R$ 0,94 por li-
tro.

Contudo, a redu-
ção anunciada nesta
segunda-feira (31),

ainda não reverteu
completamente o au-
mento de R$ 0,22 por
litro implementado
em janeiro.

Magda Chambriard
reforçou a defesa da
política de preços da
companhia, alterada
em 2023. A atual
política é conside-
rada como “abrasi-
leiramento” dos va-
lores, pois leva em
conta fatores como
o custo da produção
de petróleo no Brasil
e a participação da
Petrobras nomercado
consumidor.

A intenção é não
trazer para o consu-
midor brasileiro as
flutuações bruscas
dos preços internaci-
onais e manter a es-
tatal competitiva, para
não perder mercado
para concorrentes. “A
gente olha preço a
cada 15 dias”, afirmou

a presidente.
”Se precisar su-

bir, a gente sobe,
se precisar descer, a
gente desce. Neste
momento, o que a
gente está dizendo é:
o abrasileiramento de
preços de combus-
tível no Brasil gerou
uma economia rele-
vante para a socie-
dade brasileira.”
Preço do diesel
O preço do diesel

vendido nos postos é
composto por:

– valor de venda
do combustível fóssil
pela Petrobras às dis-
tribuidoras;

– impostos federais
(PIS e Cofins);

– imposto estadual
(ICMS);

– preço do biodie-
sel, que é adicionado
na proporção de 14%;

– margens de distri-
buição e revenda.

Segundo dados da

Associação Brasileira
dos Importadores de
Combustíveis (Abi-
com), o diesel ven-
dido pela Petrobras
estava acima da pari-
dade internacional em
R$ 0,08 por litro nessa
segunda-feira (31).

Como a grande
maioria dos produtos
no Brasil é transpor-
tada por caminhões,
a redução no valor do
diesel pode ter efeito
indireto na inflação –
que é uma preocupa-
ção do governo de
Luiz Inácio Lula da
Silva (PT).

Segundo especia-
listas, a parcela do di-
esel varia de acordo
o valor agregado de
cada produto.

Ou seja, o impacto
do combustível nos
alimentos é maior que
em eletrodomésticos,
eletrônicos e carros,
por exemplo.
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Impasse no setor: Banco Central deve
barrar compra do Banco Master pelo BRB.

Divulgação

O Banco Central aguarda o pedido formal para avaliar o processo de compra e venda entre os bancos.

A compra do Banco
Master pelo Banco

de Brasília (BRB) tende
a ser barrada pelo
Banco Central. É o
que aponta o Jornal
O Globo, que ouviu
”fontes a par das ne-
gociações”.

A transação, avali-
ada em R$ 2 bilhões,
foi divulgada na última
sexta-feira (28). O BRB
anunciou a compra de
49% das ações ordiná-
rias, aquelas com di-
reito a voto, e 100%das
preferenciais do Banco
Master – o que daria ao
banco do Distrito Fede-
ral 60% do capital total.

O Banco Central
aguarda o pedido for-
mal para avaliar o pro-
cesso de compra e
venda entre os bancos.
Segundo o jornal O
Globo, a viabilidade do
negócio foi debatida no
sábado por executivos
e autoridades do se-
tor financeiro, que se
mostraram preocupa-
dos com a situação
do Master, que vem
enfrentando dificulda-
des de captação de
recursos.

Ativos do Master
vistos como ”proble-
máticos” afastam o
interesse de compra de
instituições privadas,
segundo investidores
do setor. Isso porque
tais ativos iriam piorar
o balanço financeiro do
comprador.

Estratégia de
nacionalização
De acordo com o

governador do Distrito
Federal, Ibaneis Ro-
cha, a compra do Mas-
ter faz parte de uma
estratégia para trans-
formar o BRB numa
instituição nacional.

Atualmente, o BRB
ocupa a 23ª posição
no ranking de maio-
res bancos do Brasil.
Ao adquirir o Master,
ele ingressaria em no-
vos segmentos, como
mercado de capitais e
câmbio, e saltaria para
a 17ª posição.

Preço alto
A compra do Master

pelo BRB pode vir a
se consolidar como
uma das maiores aqui-
sições de bancos dos
últimos tempos no Bra-
sil. Se confirmado o
valor de R$ 2 bilhões
para a transação, esse
valor equivaleria a 75%
do patrimônio líquido
consolidado do Banco

Master, ajustado por
eventuais ”baixas de
ativos ou reconheci-
mentos de aponta-
mentos no balanço
do Banco Master”, se-
gundo o BRB.

A transação, ante-
cipada pelo colunista
Lauro Jardim, de O
Globo, tem como obje-
tivo incorporar o Mas-
ter ao conglomerado
do BRB.

O Master deve pas-
sar a usar a marca
BRB, embora as ope-
rações continuem se-
paradas. O negócio
ainda inclui duas ope-
rações do Master: o
Will Bank e o Cred-
cesta.

Segundo o BRB, as
empresas terão ”com-
partilhamento de go-
vernança, expertise, si-
nergias e coordenação
estratégica e operacio-
nal”.

A partir da aquisi-
ção, o BRB passa a
ter 15 milhões de clien-

tes, R$ 112 bilhões em
ativos, R$ 72 bilhões
em carteira de crédito e
mais de R$ 100 bilhões
em captações.

A aquisição bilioná-
ria foi aprovada por
unanimidade pelo con-
selho de administração
do BRB. O conselho,
aliás, deve receber em
breve um novo mem-
bro: Daniel Vorcaro,
presidente do Master.

De acordo com in-
formações de Lauro
Jardim, o negócio vi-
nha sendo discutido
desde meados do ano
passado e, até poucas
semanas atrás, era
alvo do BTG Pactual.

A expectativa agora
é de que a aquisi-
ção seja assinada nos
próximos dias. O
acordo está sujeito a
aprovações preceden-
tes, como pelo Con-
selho Administrativo
de Defesa Econômica
(Cade).
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Deputado pede que o Ministério
Público investigue compra do Master
pelo BRB, banco estatal de Brasília.

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

O BRB comprou fatia relevante do Banco Master em negócio que chamou a atenção do mercado
financeiro.

O deputado distrital
Fábio Felix (PSOL)

pediu nessa segunda-
feira (31), que o Minis-
tério Público de Contas
doDistrito Federal inves-
tigue a compra de uma
fatia relevante do Banco
Master pelo Banco de
Brasília (BRB), em um
negócio estimado em
R$ 2 bilhões. O BRB é
controlado pelo governo
do Distrito Federal. O
parlamentar apontou
riscos de prejuízos ao
patrimônio público. A
transação chamou a
atenção do mercado
pelo rápido crescimento
do Master nos últimos
anos, além de alertas
de operações do banco
privado fora do padrão
levados ao Banco Cen-
tral (BC).

Em entrevista ao Es-
tadão, o presidente do
BRB, Paulo Henrique
Costa, afirmou que a
operação foi técnica,
sem ingerência polí-
tica, e com a análise
de carteiras e produtos
do Master que repre-
sentavam sinergia com
os interesses do banco
público.

“A aquisição também
pode trazer prejuízos ao
patrimônio público do
Distrito Federal, que é o
acionista controlador do
BRB. Caso a operação
envolva ativos de baixa
liquidez ou de recupera-
ção duvidosa, o banco

pode sofrer perdas ex-
pressivas, reduzindo di-
videndos repassados ao
governo do DF”, escre-
veu Felix, questionando
os critérios usados na
expansão do banco es-
tatal.

“Há preocupação
de que a operação
possa estar a serviço
de interesses político-
partidários dos atuais
gestores do Distrito Fe-
deral. A expansão do
BRB pode estar sendo
conduzida não com
base em critérios estri-
tamente financeiros e
estratégicos, mas para
criar uma estrutura ju-
rídica privada que inte-
grará, de forma pouco
clara, o conglomerado
bancário público do
DF”.

O Banco Master mul-
tiplicou por dez seu pa-
trimônio e quintuplicou
sua carteira de crédito
desde 2021. Esse cres-
cimento foi tracionado

pela oferta de Certifica-
dos de Depósito Ban-
cário (CDB) que pagam
ao investidor taxas bem
agressivas, muito acima
dos concorrentes, de
até 140% do CDI. No
mercado financeiro, a
instituição também é
alvo de comentários por
ter comprado participa-
ções de companhias em
dificuldades financeiras.

O BC foi alertado
sobre as operações fora
do padrão feitas pelo
banco Master e apertou
as regras para frear um
comportamento ousado
na comparação com os
concorrentes. Segundo
dois banqueiros ouvidos
sob reserva pelo Esta-
dão, o órgão regulador
foi provocado, ainda na
gestão de Roberto Cam-
pos Neto (encerrada
em dezembro passado),
sobre a discrepância em
relação às práticas tradi-
cionais das instituições
financeiras assumidas

pelo Master.
De acordo com o

BRB, serão adquiridas
49% das ações ordi-
nárias (com direito a
voto) do Master e 100%
das ações preferenciais
(sem direito a voto).
Ainda segundo o banco
público, a operação
vai ser fechada após o
cumprimento de condi-
ções, como a conclusão
de uma diligência dos
ativos e passivos do
Master e a aprovação do
BC e do Conselho Ad-
ministrativo de Defesa
Econômica (Cade).

Como informou a
Coluna do Estadão, o
Sindicato dos Bancários
do Distrito Federal apon-
tou “profunda preocu-
pação” com o negócio
e classificou a compra
de “possível gestão te-
merária”. (Com informa-
ções do jornal O Estado
de S. Paulo)
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Imposto de Renda: nesta terça-feira
sai a declaração pré-preenchida.

ABr

A declaração pré-preenchida agiliza o preenchimento do Imposto de Renda, isso porque ela reúne dados
que empresas porventura já enviaram ao órgão.

A declaração pré-
preenchida do

Imposto de Renda
2025 será liberada
nesta terça-feira (1°).
O prazo de entrega
já começou há duas
semanas, mas a mo-
dalidade, que agiliza
a realização do do-
cumento e dá priori-
dade na fila de resti-
tuição, só estará com
todas as informações
disponíveis pela Re-
ceita Federal a partir
desta terça.

O modelo, que é
abastecido com da-
dos enviados pelas
empresas à Receita
Federal até o dia 28
de fevereiro, teve seu
atraso na divulgação
por conta da greve
dos auditores do ór-
gão. Estão dispo-
níveis apenas os se-
guintes dados:

– Dados da fi-
cha de identificação,
como CPF e nome
completo, além de
dependentes;

– Rendimentos e
pagamentos informa-
dos por meio da De-
claração do Imposto
sobre a Renda Retido
na Fonte (DIRF);

– Informações so-
bre atividades imobi-
liárias;

– Declaração de
serviços médicos
e de saúde, como
consultas médicas e
aqueles de planos de
saúde;

– Carnê-Leão Web,
utilizado para re-
gistrar ganhos en-
tre pessoas físicas,
como aluguéis;

– Dados de ren-
dimentos isentos de-
correntes de moléstia
grave; e

– Códigos de juros
e restituições recebi-
das em 2024.

A partir desta terça-
feira, novos dados fo-
ram incluídos. São
eles:

– Saldos bancá-
rios;

– Dados de investi-
mentos;

– Imóveis adquiri-
dos;

– Doações realiza-

das em 2024;
– Informações so-

bre criptoativos;
– Contas bancárias

e ativos no exterior; e
– Informações de

Previdência.
Vantagens

A declaração pré-
preenchida agiliza o
preenchimento do
Imposto de Renda,
isso porque ela reúne
dados que empresas
porventura já envia-
ram ao órgão.

Companhias em-
pregadoras precisam
enviar, até o último
dia de fevereiro, os
informes de rendi-
mentos recebidos
pelos contribuintes,
como salários, bônus
e comissões. Além
delas, bancos, ins-
tituições financeiras,
gestoras de planos
de saúde e empre-

sas de intermediação
de aluguéis também
precisam entregar
esses documentos.

Atenção ao
preenchimento

Apesar do “rascu-
nho” facilitar e muito
a realização da de-
claração, o contador
Mychel Mendes, que
chefia a consultoria
Blue Consult, aponta
que há sempre a ne-
cessidade de checa-
gem das informações
disponibilizadas pela
pré-preenchida. Isso
porque, se houver al-
guma inconsistência
identificada pela Re-
ceita no futuro, há
chances de o contri-
buinte cair na malha-
fina.

(AG)
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De 2019 a 2024, os trabalhadores
brasileiros ficaram mais velhos e instruídos.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Os números do emprego mostram ainda que o Brasil aumentou sua
dependência do setor de serviços.

E ntre 2019 e 2024
houve uma grande

transformação nas rela-
ções de trabalho, pro-
vocada pela pandemia
de coronavírus, e a eco-
nomia brasileira deu si-
nais de força na maioria
dos anos – o País criou
8 milhões de postos,
passando de 94,258 mi-
lhões de ocupados para
102,220 milhões.

Quando se faz o re-
corte por anos de estudo
no período analisado,
o número de brasileiros
empregados com ensino
médio completo aumen-
tou em 5,72 milhões,
representando 37,1%
da população ocupada
(37,96 milhões de pes-
soas), enquanto aqueles
comensino superior cres-
ceram em 5,2 milhões,
alcançando 23,9% do
total de trabalhadores
(24,396 milhões).

“Houve um avanço da
escolaridade ao longo
dos anos. Temos cada
vez menos pessoas me-
nos qualificadas no Bra-
sil. Nas últimas décadas,
elas procuraram terminar
seus estudos incomple-
tos”, afirma Bruno Imai-
zumi, economista da LCA
4intelligence e responsá-
vel pelo levantamento.

Em 2024, o mercado
de trabalho mostrou mais
um ano de força. A taxa
de desemprego foi de
6,6%, a mais baixa desde
o início da série histórica
da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios
Contínua (Pnad Contí-
nua), calculada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

O cenário recente do

mercado de trabalho tam-
bém foi marcado pelo en-
velhecimento dos traba-
lhadores no País. Omaior
avanço ocorreu entre as
populações de 40 a 59
anos (4,720 milhões de
novos postos) e acima
de 60 anos (1,541 mi-
lhão). Elas passaram a
responder por 39,8% e
8% dos ocupados, res-
pectivamente.

“Esse movimento não
é uma característica in-
trínseca do mercado de
trabalho, mas uma con-
sequência das mudanças
demográficas da popu-
lação brasileira”, afirma
Imaizumi. “São tendên-
cias que estamos acom-
panhando e que impac-
tam diretamente o mer-
cado de trabalho.”

“Os mais jovens, num
momento de mais aperto
de renda, procuram no-
vas fontes de renda.
Agora, temos uma massa
de renda mais elevada, e
eles conseguem não tra-
balhar para, por exemplo,
estudar”, acrescenta.

Os números do em-
pregomostram ainda que
o Brasil aumentou sua de-
pendência do setor de
serviços. Eram 54,239
milhões de ocupados no
ano passado nesse setor
- ou 53,1% dos emprega-
dos. Em 2019, o contin-
gente somava 48,598 mi-
lhões (ou 51,6%).

Dentro do setor de ser-
viços, uma análise deta-
lhada dos números mos-
tra que o ramo de in-
formação, comunicação
e atividades financeiras,
imobiliárias, profissionais
e administrativas foi um
dos que mais ganharam

trabalhadores entre 2019
e 2024. Foram 2,225 mi-
lhões de postos abertos a
mais, de 10,705 milhões
para 12,930 milhões.

“São vagas relaciona-
das ao fato de que não
exigem a presença do tra-
balhador, mais voltadas
para o setor de tecnolo-
gia”, afirma Imaizumi. “A
economia brasileira está
cada vez mais voltada
para o setor de serviços,
e esse peso está maior.”

As contratações na ad-
ministração pública e em
atividades de educação,
saúde humana e servi-
ços sociais também cres-
ceram de 2019 a 2024
no setor de serviços, su-
bindo de 16,147 milhões
para 18,440 milhões. “O
setor de educação vol-
tou a crescer depois dos
anos de pandemia”, diz o
economista.
Força do setor

privado
A evolução do mer-

cado de trabalho nesse
período revela que a mai-
oria da população está no
setor privado. Em 2024,
o total era de 52,573 mi-
lhões (51,4% dos ocupa-

dos), mais do que os
46,419 milhões de 2019.
Desse total, no ano pas-
sado, 38,641 milhões ti-
nham carteira de traba-
lho assinada e o restante
(13,933 milhões) não.

“No caso do empre-
gado do setor privado
sem carteira de trabalho,
muita gente migra para
muita vagas de PJs (pes-
soas jurídicas) no setor
privado”, afirma o eco-
nomista da LCA 4intel-
ligence. “É um perfil
que cresceu bastante, as-
sim como os trabalhado-
res de carteira de trabalho
no setor privado.”

O levantamento tam-
bém apurou que a pro-
porção de trabalhadores
por conta própria recuou
entre 2019 e 2024, mas o
número absoluto de ocu-
pados aumentou. Eles
passaram de 23,969 mi-
lhões para 25,592 mi-
lhões, o que correspon-
deu a 25,4% e 25%, res-
pectivamente, do total de
empregados no País.

(Estadão Conteúdo)
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Abril terá feriadão de 4 dias; veja
o calendário e se programe.

Freepik

O governo federal publicou a portaria com a lista oficial de feriados em dezembro.

O primeiro “feria-
dão” de 2025

acontece em abril
e pode render qua-
tro dias seguidos
de descanso. O
período de pausa
começa na sexta-
feira, 18 de abril, com
o feriado nacional
da Paixão de Cristo
(Sexta-feira Santa).

Logo depois, vem
o Dia de Tiradentes,
que cai na segunda-
feira, 21 de abril.
Com isso, quem
conseguir emendar
pode aproveitar uma
folga prolongada —
de sexta a segunda.
Veja abaixo:

– 18 de abril
(sexta): Paixão de
Cristo;

– 20 de abril (do-
mingo): Páscoa;

– 21 de abril (se-
gunda): Tiradentes;

Lista oficial
O governo federal

publicou a portaria
com a lista oficial em
dezembro. Ao todo,
o ano terá quatro ”fe-
riadões”, com possi-
bilidade de emenda.
Os outros feriadões
caem em quintas-
feiras, por isso, po-
dem ser emendados
com a sexta e o fim

de semana, a depen-
der da decisão de
cada empresa. São
eles: 1º de maio (Dia
do Trabalhador), 20
de novembro (Dia da
Consciência Negra)
e o Natal, em 25 de
dezembro.

Municípios e esta-
dos também podem
determinar em lei fe-
riados locais, como
o Carnaval e Corpus
Christi, que são con-
siderados pontos fa-
cultativos nacionais

Veja, abaixo, a re-
lação dos próximos
feriados e pontos fa-
cultativos de 2025.

Abril
– 18 de abril –

Sexta-feira – Sexta-
feira Santa 2025 –
Paixão de Cristo (fe-
riado nacional).

– 20 de abril –
Domingo – Páscoa

(data comemorativa
da Semana Santa
2025).

– 21 de abril –
Segunda-feira – Tira-
dentes (feriado naci-
onal).

Maio
– 1º de maio –

Quinta-feira – Dia do
Trabalhador (feriado
nacional).

Junho
– 19 de junho –

Quinta-feira – Corpus
Christi 2025 (ponto
facultativo).

Setembro
– 7 de setembro –

Domingo – Indepen-
dência do Brasil (feri-
ado nacional).

Outubro
– 12 de outubro

– Domingo – Nossa
Sra. Aparecida (feri-
ado nacional).

Novembro

– 2 de novembro
– Domingo – Finados
(feriado nacional).

– 15 de novembro
– Sábado – Procla-
mação da República
(feriado nacional).

– 20 de novembro
– Quinta-feira – Dia
de Zumbi e da Cons-
ciência Negra (feri-
ado nacional).

Dezembro
– 24 de dezem-

bro – Quarta-feira
– Véspera de Na-
tal (ponto facultativo
após 14h).

– 25 de dezembro
– Quinta-feira – Natal
(feriado nacional).

– 31 de dezembro
– Quarta-feira – Vés-
pera do Ano Novo
2026 (ponto faculta-
tivo após 14h).
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Ministério da Educação prepara
nova mudança para curso de
Medicina; entenda o que é.

Luis Fortes/MEC

O Ministério da Educação (MEC) pretende mudar a forma como os
cursos da área da saúde serão avaliados in loco.

O Ministério da Educação
(MEC) pretende mudar a

forma como os cursos da área
da saúde – incluindo Medicina
– serão avaliados in loco. A
ideia é que os avaliadores que
visitam as faculdades consi-
gam analisar com mais rigor a
parte prática da formação.

O Instituto Nacional de Pes-
quisas e Estudos Educacionais
(Inep), órgão do MEC, afirmou
que os documentos estão pas-
sando por revisão interna.

No caso da Medicina, eles
devem passar a examinar
como se dá a inserção dos
alunos nos três níveis de aten-
ção à saúde. Ou seja, como
é o aprendizado quando eles
estão atendendo em postos de
saúde (nível primário), ambula-
tórios e maternidades (secun-
dário) ou hospitais (terciário),
sob supervisão de professores.

As bases de um novo ins-
trumento avaliativo já foram fi-
nalizadas por uma comissão de
especialistas formada a pedido
do Inep, e o documento deve
ser colocado para consulta pú-
blica até o fim do semestre.

Faculdades de Medicina
precisam obrigatoriamente ter
convênio com o Sistema Único
de Saúde (SUS) para que
seus alunos aprendam a parte
prática durante o atendimento
à população.

Segundo informações do
jornal O Estado de S. Paulo, a
nova avaliação deverá ser mais
rigorosa ao analisar como é
feita a supervisão dos profes-
sores nesses locais, checando
exigências de quantidade de
docentes responsável por cada
aluno nas diferentes atividade,
por exemplo. Deve ainda le-
var em consideração em que
momento o estudante começa
a ter contato com hospitais ou
postos de saúde e se ele passa
por todas as áreas da Medicina
durante a formação.

O exame também seria
mais criterioso em atividades
práticas que não incluem paci-
entes, como aulas de anatomia

ou laboratórios.
Atualmente, as avaliações

in loco feitas pelo Inep não
têm diferenciação por área e
são praticamentemesmas para
todos os cursos, seja Direito,
Engenharia ou Medicina, cu-
jos currículos e estruturas são
muito diferentes. Os cursos re-
cebem notas que variam de 1 a
5.

Na área da saúde, os avalia-
dores precisam apenas checar
genericamente se há convênio
comoSUS, sem a necessidade
de detalhar como ele é execu-
tado.

Essas visitas fazem parte de
um sistema maior de avalia-
ção do ensino superior no País,
que inclui também a prova para
os alunos, o Exame Nacional
de Desempenho de Estudantes
(Enade). O sistema comple-
tou 20 anos e é considerado
ultrapassado por especialistas
e pela própria gestão atual.

A intenção agora é que o
olhar do avaliador seja dife-
rente para cada uma das dez
áreas determinadas pelo Inep:
Saúde e Bem Estar; Educação;
Engenharia; Agricultura; Servi-
ços; Artes e Humanidades; Ci-
ências Sociais; Comunicação
e Informação; Negócios; Ad-
ministração e Direito, Compu-
tação e Tecnologias da Infor-
mação; Ciências Naturais, Ma-
temática e Estatística. Docu-
mentos com novos indicado-
res para avaliações de todas
elas estão sendo elaborados
por comissões e devem ser fi-
nalizados até o fim do ano.

O Inep confirmou que os
instrumentos “serão publica-
dos após a definição do novo
marco regulatório da EAD”.
Quase três meses após ser fi-
nalizado pelo MEC, o decreto
que regula o ensino superior a
distância no País ainda não foi
publicado pelo governo federal
- a nova regra está parada na
Casa Civil.

Um dos pontos que têm
emperrado é a reação do se-
tor privado em relação à proibi-

ção de cursos de Enfermagem
a distância.

O Inep realiza cerca de 10
mil visitas para avaliação in
loco por ano, com especialistas
contratados para o serviço. Es-
sas visitam são exigidas tanto
para a autorização de abertura
de um novo curso, como para o
chamado reconhecimento de-
pois que já há alunos e ainda
para que esse reconhecimento
seja renovado periodicamente.

Dirigentes do Inep têm re-
clamado de sobrecarga nesse
sistema e da dificuldade de vi-
sitar todas as faculdades e cur-
sos, em especial para renovar o
reconhecimento. O Brasil tem
cerca de 40 mil cursos de gra-
duação em 2600 instituições de
ensino superior. Atualmente,
390 faculdades oferecem cur-
sos de Medicina.

Em evento online no ano
passado, o diretor de avalia-
ção do ensino superior do Inep,
Ulysses Teixeira, disse que a
nova análise in loco por áreas,
além de ser mais precisa, aju-
daria também a dar mais agili-
dade ao sistema.

Hoje, essas avaliações
têm três dimensões que pre-
cisam ser analisadas nas vi-
sitas: organização didático-
pedagógica, corpo docente
e infraestrutura. Agora, seria
adicionada uma quarta, que

traz os elementos específicos
de cada área.

A intenção é justamente
deixar a avaliação menos ge-
nérica e mais apta para ana-
lisar a qualidade dos cursos.
Na área da Medicina, em espe-
cial, a abertura de uma grande
quantidade de vagas no País
têm sido alvo de críticas pelo
Conselho Federal de Medicina
(CFM). Um dos argumentos da
entidade é o de que há falhas
na formação médica por causa
da falta de estrutura para ativi-
dades práticas.

Os trabalhos da comissão
da área da saúde, que foi cons-
tituída no início do ano pas-
sado pelo Inep, já finalizaram
e foram entregues ao Inep este
ano. O documento deve pre-
ver igualmente maior exigên-
cia de avaliação da formação
prática em outros cursos da
área, comoOdontologia, Enfer-
magem e Nutrição.

O Inep informou que pre-
tende ainda fazer “avaliações
simuladas” para testar os no-
vos instrumentos. E que tam-
bém estão previstas capacita-
ções dos avaliadores.

Só depois disso seria sub-
metido ao ministro da Educa-
ção, Camilo Santana, para pu-
blicação. As informações são
do jornal O Estado de S. Paulo.
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Farmacêuticos não poderão
mais prescrever medicamentos.
Reprodução

Em sua decisão, o juiz argumentou que “o balcão de uma farmácia não é o local para se firmar um diagnóstico e tratamento de uma doença.

A Justiça Federal
suspendeu nesta

segunda-feira (31) a
resolução que auto-
rizava farmacêuticos
a prescrever medi-
camentos, incluindo
aqueles que exigem
receita médica. O
Conselho Federal de
Farmácia (CFF) ainda
pode recorrer da de-
cisão.

A suspensão foi
determinada após
uma ação do Conse-
lho Federal de Medi-
cina (CFM) contra a
nova norma do CFF.
A decisão tem caráter
liminar, ou seja, vale
antes do julgamento
definitivo do caso. O
juiz Alaôr Piacini, da
17ª Vara Federal Cí-
vel do Distrito Fede-
ral, foi o responsável
pela sentença.

Em sua decisão,
Piacini argumentou

que “o balcão de
uma farmácia não é
o local para se fir-
mar um diagnóstico
e tratamento de uma
doença, sob pena
do exercício ilegal da
medicina”. Ele deter-
minou que o CFF di-
vulgue a decisão em
seu site e em outros
canais institucionais,
sob pena de multa
diária de R$ 100 mil.

O juiz também res-
saltou que apenas
uma lei de iniciativa
da União, aprovada
pelo Congresso Na-
cional e sancionada,
poderia autorizar a
atuação dos farma-
cêuticos nos termos
estabelecidos pela
Resolução 5/2025 do
CFF.

Resolução
contestada

A norma do CFF foi
publicada no Diário

Oficial da União em
17 de março e passa-
ria a valer no próximo
mês. A regra previa
que apenas farma-
cêuticos com Regis-
tro deQualificação de
Especialista (RQE)
em Farmácia Clínica
poderiam prescrever
medicamentos que
exigem receita.

Desde sua publica-
ção, a medida ge-
rou críticas de associ-
ações médicas, que
questionam a capaci-
tação dos farmacêu-
ticos para essa fun-
ção. Na ação movida
contra a resolução, o
CFM argumenta que
os farmacêuticos não
possuem ”atribuição
legal nem prepara-
ção técnica médica
para identificar doen-
ças, definir tratamen-
tos e determinar me-
didas para restabele-

cer a saúde de paci-
entes”.

A norma também
autorizava farmacêu-
ticos a:

– Coletar dados
por meio da anam-
nese farmacêutica;

– Realizar exame fí-
sico com verificação
de sinais e sintomas;

– Solicitar, interpre-
tar e realizar exames
para avaliar a efetivi-
dade do tratamento.

A proposta do CFF
sugeria que esses
profissionais pudes-
sem atuar de forma
semelhante a médi-
cos em consultas.
O modelo de pronto
atendimento em far-
mácias vem sendo
debatido no setor,
e uma das grandes
redes do segmento
já anunciou planos
nesse sentido.
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Primeira “onda de frio” do ano no Brasil tem
data para chegar; saiba quando e onde.

Agência Brasil

O Brasil deve enfrentar a sua primeira “onda de frio” de 2025 a partir desta primeira quinzena de abril.

O Brasil deve en-
frentar a sua pri-

meira “onda de frio”
de 2025 a partir desta
primeira quinzena de
abril, conforme a em-
presa de meteorologia
Climatempo. Os Esta-
dos do Sul e algumas
regiões do Sudeste e
do Centro-Oeste terão
mudanças notáveis de
temperatura durante
curtos períodos, mar-
cando a chegada do
outono, que iniciou
no Hemisfério Sul no
último dia 20. No final
do mês, o frio ganha
mais força.

“Abril marca esta
‘virada de chave’ na
temperatura, com a
entrada das primeiras
massas de ar frio por
algumas áreas do in-
terior do Brasil já na
primeira quinzena do
mês. Mas os períodos
com ‘ares de outono’
serão curtos, de 3, 4
dias, e aí esquenta
rapidamente e volta a
sensação de calor, até
no Sul do Brasil”, diz
o meteorologista da
Climatempo Vinícius
Lucyrio. O calor, no
entanto, não deve ser
tão intenso quanto o
de fevereiro.

A Climatempo prevê
a passagem de três
massas de ar frio
de origem polar pelo
Centro-Sul do Brasil
nesta primeira quin-

zena de abril. No final
do mês, uma quarta
massa de ar frio, com
potencial para um res-
friamento mais acen-
tuado, deve chegar à
região. A expectativa
é de que o frio vá
aumentando gradati-
vamente ao longo do
mês.

Veja abaixo as pre-
visões para as três pri-
meiras massas de ar
frio de abril.
1ª massa de ar
frio de origem

polar

– Quando: na vi-
rada de março para
abril.

– Intensidade: fraca
no continente.

– Influência no Bra-
sil: Rio Grande do Sul,
mas com leve resfri-
amento; o maior im-
pacto será sobre a Ar-
gentina e sobre o Uru-
guai.

2ª massa de ar
frio de origem

polar
– Quando: entre 5 e

9 de abril.
– Intensidade: fraca

a moderada no conti-
nente.

– Influência no Bra-
sil: Esfriamento mo-
derado no Sul e leve
na fronteira de Mato
Grosso do Sul com o
Paraguai, no extremo
sul e leste de São
Paulo, no Rio de Ja-
neiro, no Sul de Minas
e na Zona da Mata Mi-
neira. A menor tem-
peratura deve ser em
torno de 16°C e 17°C
em São Paulo; 15°C e
16°C em Porto Alegre;
14°C e 15°C em Curi-
tiba; 20°C no Rio de
Janeiro; 18°C e 19°C
em Belo Horizonte; e
22°C e 23°C em Cui-
abá.
3ª massa de ar
frio de origem

polar

– Quando: entre 12
e 16 de abril.

– Intensidade: mo-
derada a forte no con-
tinente.

– Influência no Bra-
sil: Resfriamento mo-
derado a forte na Re-
gião Sul, no centro-
oeste e sul de Mato
Grosso do Sul e no
oeste, sul e leste de
São Paulo. Já no
Rio de Janeiro, Sul
de Minas e Zona da
Mata Mineira, Grande
Belo Horizonte, Espí-
rito Santo, oeste e sul
de Mato Grosso, o
resfriamento deve ser
moderado. A me-
nor temperatura pre-
vista para São Paulo
e Porto Alegre é entre
14ºC e 15ºC; em Curi-
tiba, 13ºC e 14ºC; em
Belo Horizonte, 15°C
e 16°C; e em Cuiabá,
18°C e 19°C. As infor-
mações são do jornal
O Estado de S. Paulo.
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Documento do governo Trump aponta
tarifas altas no Brasil e incerteza
para exportadores americanos.

Reprodução

O governo Donald Trump apontou o Brasil como um país que impõe
tarifas de importação relativamente altas a uma vasta gama de seto-
res.

O governo Donald Trump
apontou o Brasil como

um país que impõe tarifas
de importação relativamente
altas a uma vasta gama de
setores. O USTR (Escri-
tório do Representante de
Comércio dos EUA) tam-
bém considerou que os ex-
portadores americanos en-
frentam uma incerteza sig-
nificativa no mercado bra-
sileiro porque Brasília fre-
quentemente modifica suas
tarifas dentro da flexibilidade
permitida pelas regras do
Mercosul – mercado comum
do qual também fazem parte
Argentina, Uruguai e Para-
guai.

”A falta de previsibilidade
sobre os níveis das tarifas
torna difícil para os exporta-
dores americanos preverem
os custos de fazer negócios
no Brasil”, diz o USTR.

As conclusões constam
em um relatório anual so-
bre barreiras comerciais en-
frentadas pelos EUA que
o USTR entrega à Casa
Branca e ao Congresso. O
documento analisa os mai-
ores mercados de exporta-
ção para os Estados Uni-
dos, abrangendo cerca de
60 parceiros comerciais.

O texto foi divulgado pelo
USTR nessa segunda-feira
(31), a apenas dois dias do
tarifaço prometido pelo re-
publicano para 2 de abril.

No ano passado, o úl-
timo relatório do órgão,
ainda no governo Joe Biden,
fazia avaliação semelhante
das barreiras enfrentadas
pelos americanos para
acessar o mercado brasi-
leiro.

O documento pode servir
como base para a decisão
que Trump tomará em 2 de
abril, aguardada com apre-
ensão pelo governo do pre-

sidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT).

Interlocutores ouvidos
pelo jornal Folha de S.Paulo
disseram, no entanto, que
a expectativa é que outros
relatórios em produção por
Washington subsidiem a
decisão de Trump. Auxi-
liares do governo Trump
têm afirmado que levarão
em conta aspectos tarifá-
rios e não tarifários para
definir o tratamento dado
aos diferentes sócios dos
americanos.

No comunicado sobre a
publicação do relatório, o
chefe do USTR, Jamieson
Greer, argumenta que a
gestão Trump está ”traba-
lhando diligentemente para
lidar com práticas injustas e
não recíprocas e ajudando a
restaurar justiça , colocando
os negócios e trabalhadores
americanos em primeiro lu-
gar no comércio internacio-
nal”.

O capítulo sobre o Brasil
elenca uma série de queixas
de Washington sobre as tro-
cas comerciais com o Brasil.

São citadas barreiras nos
segmentos de automóveis e
suas peças, tecnologia da
informação e eletrônicos,
produtos químicos, plásti-
cos, maquinário industrial,
aço, têxteis e vestuário.
Também há avaliações so-
bre a área de propriedade
intelectual e compras gover-
namentais.

Um dos itens que re-
cebe destaque no texto são
as tarifas contra o etanol
americano. O tema tem
sido apontado por Washing-
ton tomo principal exem-
plo do tratamento comercial
supostamente injusto dado
pelo Brasil aos EUA.

Há também uma recla-
mação específica de que o

Brasil restringe a entrada de
certos bens remanufatura-
dos, como peças automoti-
vas e equipamentos médi-
cos. Esses itens, segundo o
USTR, só podem ser impor-
tados quando há evidências
de que não são produzidos
domesticamente.

Sobre o programa do go-
verno Lula de incentivo a
biocombustíveis, o Renova-
Bio, o governo Trump se
queixa de que produtores
estrangeiros não são elegí-
veis a participar e diz que
está pressionando o Brasil
a revisar essa regulamenta-
ção, com o objetivo de per-
mitir a entrada dos america-
nos.

Com relação a barreiras
sanitárias e fitossanitárias,
os americanos afirmam que
o mercado brasileiro ainda
está fechado para a carne
suína fresca e congelada
dos EUA, devido à preocu-
pação de que produtos suí-
nos importados pelos EUA
da União Europeia aumen-
tem os riscos associados à
peste suína africana.

”O Brasil não forneceu
evidências científicas que
apoiem a proibição, e a proi-
bição parece ser inconsis-

tente com os padrões inter-
nacionais da Organização
Mundial de Saúde Animal.”

Segundo os americanos,
o tema segue em discussão
pelo departamento de Agri-
cultura dos EUA e o Mapa
(Ministério da Agricultura e
Pecuária).

O governo Lula está pre-
ocupado com a imposição
de uma tarifa linear con-
tra todas as suas exporta-
ções aos EUA, o que afetaria
as condições dos produtos
brasileiros de acessar seu
principal mercado no exte-
rior para itens industrializa-
dos.

A administração do pe-
tista tentou realizar, nesta
segunda, uma videoconfe-
rência entre Greer e o mi-
nistro das Relações Exterio-
res, Mauro Vieira, no que se-
ria o último contato de alto
nível entre os dois países
para tentar tirar o Brasil da
mira do tarifaço. A conversa,
no entanto, não ocorreu por
incompatibilidade nas agen-
das — e novas tentativas de
negociação serão feitas nos
próximos dias. As informa-
ções são do jornal Folha de
S.Paulo.
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Lula visitará a Rússia em maio;
Zelensky tenta reaproximação.

Ricardo Stuckert/PR

O presidente do Brasil fez questão de dizer à imprensa internacional,
após giro pelo Japão e Vietnã, que falaria por telefone com o ucrani-
ano.

A pressão global exer-
cida pela política ta-

rifária de Donald Trump,
e a atitude errática do
presidente americano
diante da guerra na
Ucrânia, fizeram com
que o mandatário ucra-
niano, Volodymyr Ze-
lensky, voltasse a aci-
onar o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva
como um canal de me-
diação com a Rússia.
Segundo a coluna da
jornalista Daniela Lima,
o petista desembarca
em Moscou em 9 de
maio, Dia da Vitória para
os russos, que marca a
vitória sobre a Alemanha
de Hitler na Segunda
Guerra Mundial. Uma
conversa entre Lula e
Putin já está marcada.

O presidente do Bra-
sil fez questão de di-
zer à imprensa internaci-
onal, após giro pelo Ja-
pão e Vietnã, que falaria
por telefone com o ucra-
niano. Segundo uma
fonte da diplomacia no
Palácio do Planalto, o
pedido partiu da Ucrânia
e foi precedido de uma
entrevista pelo chance-
ler do país que recolo-
cou publicamente Lula
como um agente de me-
diação.

A conversa com o
líder ucraniano deve
acontecer até a pró-
xima semana. Passo
seguinte, Lula desem-
barca na Rússia e terá
uma reunião pessoal-
mente com Putin. Ele

foi convidado pelo russo
para acompanhar os
atos do Dia da Vitória.

Para a diplomacia do
Brasil, a atitude errática
de Trump diante do con-
flito – o americano che-
gou a chamar Zelensky
de ”ditador” e o enxotou
publicamente da Casa
Branca – acabou por re-
abilitar propostas feitas
anteriormente pelo Bra-
sil e pela China como
opções para a Ucrânia.

Lula não deixou de
externar certa mágoa
com o ucraniano. Ao
anunciar o telefonema,
disse esperar que Ze-
lensky esteja, agora,
interessado ”na paz”. O
líder do leste europeu
disse, meses atrás, que
o ”trem” de protago-
nismo do petista como
mediador comos russos
havia passado.

Gestão Lula
Em outra frente, o go-

verno federal promove
nesta quinta-feira (3) um
evento para apresentar
as ações dos dois pri-
meiros anos da ges-
tão. A agenda terá a
presença do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), ministros de Es-
tado, parlamentares, re-
presentantes da socie-
dade civil e outras auto-
ridades.

A solenidade terá iní-
cio às 10h, no Cen-
tro de Convenções Ulys-
ses Guimarães, em Bra-
sília. O mote “O Bra-

sil Dando a Volta Por
Cima” foi apresentado
neste mês pelo ministro
da Secretaria de Comu-
nicação Social da Pre-
sidência (Secom), Sidô-
nio Palmeira, que assu-
miu o cargo em janeiro
com a missão de me-
lhorar a popularidade de
Lula.

Na ocasião, o minis-
tro deu orientações para
que os ministros incluís-
sem a frase em seus
discursos e apresentem
os números positivos do
governo em relação à
gestão anterior. A ideia
é passar a imagem de
que o País se recupera
dos efeitos do governo
Jair Bolsonaro (PL).

O presidente Lula
vive o pior momento de
seus três mandatos no
quesito aprovação entre
os eleitores. O evento
na quinta-feira deve dar
destaque a programas
como o Pé-de-Meia,
Farmácia Popular, a
isenção do Imposto de

Renda até R$ 5 mil e o
Minha Casa Minha Vida.

Sob Sidônio, a Se-
com intensificou os
gastos em campanhas
publicitárias, principal-
mente em propagandas
na televisão. As peças
focam em programas
e resultados da gestão.
Entre 1º de janeiro e 17
de março, foram 1.211
campanhas veiculadas
pelo governo de Luiz
Inácio Lula da Silva em
rádio, televisão, internet,
mídia digital (como te-
levisões de elevador) e
revista.

Ainda fazem parte da
cruzada pelo aumento
da popularidade via-
gens nacionais e inter-
nacionais do presidente
Lula, frequentemente
acompanhado de minis-
tros de Estado, para di-
vulgação de resultados
e inaugurações.
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Parceria secreta: entenda o papel
oculto dos Estados Unidos no
conflito entre Rússia e Ucrânia.

Reprodução

Nos últimos meses, a guerra na Ucrânia atingiu um ponto de inflexão,
com o presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, pressionando
o líder russo, Vladimir Putin, por um acordo.

N os últimos meses,
a guerra na Ucrânia

atingiu um ponto de in-
flexão, com o presidente
dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, pressionando
o líder russo, Vladimir
Putin, por um acordo e
defendendo o fim dos
combates. No entanto,
antes mesmo do retorno
de Trump ao poder, EUA
e Ucrânia mantiveram
uma parceria secreta de
inteligência, estratégia e
tecnologia, cujos detalhes
eram conhecidos apenas
por um pequeno grupo de
autoridades americanas e
aliados.

Essa colaboração, re-
velada no domingo pelo
jornal The New York Ti-
mes, influenciou direta-
mente as estratégias da
guerra e permitiu que as
forças ucranianas rece-
bessem informações pre-
cisas sobre alvos russos
no campo de batalha,
aponta o prestigioso jornal
americano.

Entenda os cinco
pontos-chave da investi-
gação.

– Base dos EUA na Ale-
manha fornecia coordena-
das para ataques ucrania-
nos: Para equilibrar a su-
perioridade militar russa,
os EUA criaram a ope-
ração secreta Task Force
Dragon. O centro da par-
ceria ficava em Wiesba-
den, na Alemanha, onde
oficiais americanos e ucra-
nianos definiam alvos diá-
rios — unidades, equipa-
mentos ou infraestruturas
russas. Informações de
satélites e comunicações
interceptadas eram usa-

das para localizar as for-
ças russas, e os dados
eram repassados aos sol-
dados ucranianos.

Para evitar tensões
diplomáticas, militares
americanos evitaram cha-
mar os alvos de ”alvos”,
referindo-se a eles como
”pontos de interesse”.

– Inteligência e artilha-
ria dos EUA ajudaram a
Ucrânia a reverter a ofen-
siva russa: Em 2022, os
EUA enviaram os siste-
mas de artilharia HIMARS,
capazes de atingir alvos
a até 80 km de distân-
cia com precisão. Ini-
cialmente, a Ucrânia de-
pendia quase totalmente
da inteligência americana,
com a Task Force Dragon
supervisionando cada ata-
que. O uso dos HIMARS
resultou em um aumento
nas baixas russas e ga-
rantiu vantagens significa-
tivas para a Ucrânia até o
fim daquele ano.

– Governo Biden ex-
pandiu gradualmente sua
atuação na guerra: A prin-
cípio, Washington insistiu
que os EUA não estavam
lutando contra a Rússia,
apenas ajudando a Ucrâ-
nia. No entanto, à medida
que a guerra evoluiu, o go-
verno do então presidente
Joe Biden (2021-2025) to-
mou medidas mais arris-
cadas de forma sigilosa:

Autorizou a presença
de cerca de 12 conselhei-
ros militares americanos
em Kiev, inicialmente cha-
mados de ”especialistas”
para evitar repercussão
pública. O número depois
aumentou para cerca de
36.

Permitiu que a Marinha
americana fornecesse in-
formações para ataques
ucranianos contra navios
russos no Mar Negro e
que a CIA apoiasse opera-
ções dentro das águas da
Crimeia.

Aprovou uma ofensiva
conjunta em 2024 para
atacar cerca de 100 alvos
russos na Crimeia com
drones e mísseis de longo
alcance, forçando a Rús-
sia a reposicionar tropas e
equipamentos.

– EUA autorizaram ata-
ques contra alvos dentro
da Rússia: Durante a
guerra, os EUA mantive-
ram uma linha vermelha:
não auxiliar ataques den-
tro do território russo. No
entanto, essa barreira foi
rompida em 2024, quando
Washington permitiu que
oficiais em Wiesbaden for-
necessem coordenadas
para ataques na região
de Kursk, em resposta à
chegada de tropas norte-
coreanas para apoiar a
Rússia.

A CIA também obteve
permissão para apoiar

operações específicas
dentro da Rússia. Em
setembro de 2024, um
ataque com drones des-
truiu um grande depósito
demunições em Toropets,
criando uma cratera do
tamanho de um campo de
futebol.

– Divisões políticas na
Ucrânia comprometeram
a contraofensiva de 2023:
Após vitórias iniciais, a
contraofensiva ucraniana
em 2023 fracassou devido
a disputas entre líderes
militares. O comandante-
chefe Valery Zaluzhny de-
fendia um ataque no sul,
visando cortar linhas de
abastecimento russas. No
entanto, o presidente Vo-
lodymyr Zelensky e o ge-
neral Oleksandr Syrskyi
insistiram em dividir forças
para atacar Bakhmut, no
leste. O resultado foi a fa-
lha em retomar Bakhmut
e o desgaste das tropas,
permitindo que a Rússia
recuperasse terreno e as-
sumisse a vantagem. As
informações são do jornal
The New York Times.
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Contrariando a Constituição dos
Estados Unidos, Trump diz que vai
buscar seu terceiro mandato para
presidente: “Não estou brincando”.

Reprodução

Trump afirmou que é ”muito cedo para pensar nisso”, mas assegurou à NBC que lhe foram apresentados
planos que lhe permitiriam buscar a reeleição.

O presidente dos
Estados Unidos,

Donald Trump, suge-
riu novamente no do-
mingo (30) que pode-
ria tentar um terceiro
mandato, desafiando
a regra constitucional
do país. ”Não estou
brincando”, respondeu
Trump quando solici-
tado a esclarecer seus
comentários sobre a
possibilidade de buscar
outro mandato presi-
dencial.

”Existem métodos
pelos quais isso pode
ser feito”, disse ele em
uma ligação para a
emissora de televisão
NBC.

A 22ª Emenda, in-
cluída na Constituição
em 1951 após o presi-
dente Franklin D. Roo-
sevelt ser eleito quatro
vezes consecutivas, diz
que ”nenhuma pessoa
será eleita para o cargo
de presidente mais de
duas vezes”.

O bilionário de 78
anos afirmou diversas
vezes que pode tentar
um terceiro mandato,
mas suas declarações
deste domingo são as
mais concretas em re-
lação a um plano para
atingir esse objetivo.

Trump iniciou seu
segundo mandato com
uma onda sem pre-
cedentes de decretos

e tem utilizado um
departamento coman-
dado por Elon Musk, o
DOGE, para desmante-
lar setores do governo
federal, enfraquecendo
funcionários de car-
reira. Segundo Trump,
seus seguidores que-
rem ainda mais.

”Muita gente quer
que eu faça isso”, disse
Trump à NBC News.
”Mas basicamente digo
a eles que temos um
longo caminho pela
frente, sabem, é muito
cedo na administra-
ção.”

Reformar a Cons-
tituição dos Estados
Unidos para permitir
um terceiro mandato
presidencial necessi-
taria de uma maioria
de dois terços tanto
na Câmara dos Repre-
sentantes quanto no
Senado, números que

o Partido Republicano
não possui.

Trump afirmou que é
”muito cedo para pen-
sar nisso”, mas assegu-
rou à NBC que lhe fo-
ram apresentados pla-
nos que lhe permitiriam
buscar a reeleição.
Eleição como
vice e renúncia
Quando a NBC per-

guntou a Trump sobre
um possível cenário no
qual o vice-presidente
J.D. Vance se candida-
taria à presidência com
ele como vice e depois
renunciaria para entre-
gar o poder a Trump, o
atual mandatário disse
que ”esse é um” mé-
todo, e acrescentou
que ”há outros”, mas
não quis dar detalhes.

Se Trump não tentar
emendar a Constituição
através do Congresso,
precisaria do apoio de

dois terços dos 50 es-
tados do país para con-
vocar uma convenção
constitucional que pro-
pusesse mudanças na
Carta Magna.

Seja por uma via
ou outra, ele precisaria
logo em seguida da ra-
tificação de três quartos
de todos os estados.

As duas alternativas
parecem pouco prová-
veis, tendo em conta
o atual número de es-
tados e congressistas
sob controle republi-
cano.

Os Estados Unidos
nunca tiveram uma con-
venção constitucional.
Todas as 27 emendas
da Constituição existen-
tes foram realizadas por
meio da aprovação no
Congresso. As informa-
ções são da agência de
notícias AFP.
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Saiba o que há na Groenlândia
que faz Trump querer tomá-la

ou até comprar o país.
Reprodução

O território autônomo dinamarquês da Groenlândia, é cobiçado por
seus potenciais recursos minerais e sua importância geoestratégica.

O território autônomo
dinamarquês da

Groenlândia, maior que o
México e coberto por gelo
em 80% de sua exten-
são, é cobiçado por seus
potenciais recursos mi-
nerais e sua importância
geoestratégica a ponto
de despertar o desejo de
anexação por parte de
Donald Trump.

”Precisamos tê-la”, rei-
terou Trump na quarta-
feira, horas antes da vi-
sita do vice-presidente JD
Vance à base militar dos
EUA em Pituffik, na costa
noroeste da Groenlândia.

A Groenlândia é um
território autônomo, mas
as questões de justiça,
política monetária, polí-
tica externa, defesa e
segurança dependem de
Copenhague.

A capital da ilha está
mais perto de Nova York
do que de Copenhague,
e o território faz parte da
zona de interesse dos Es-
tados Unidos, afirmou à
AFP Astrid Andersen, his-
toriadora do Instituto Di-
namarquês de Estudos
Internacionais.

”Durante a guerra,
quando a Dinamarca foi
ocupada pela Alemanha,
os Estados Unidos se
apoderaram da Groen-
lândia. De certa forma,
eles nunca saíram”, expli-
cou.

Os Estados Unidos
possuem uma base ativa
no noroeste da ilha, em
Pituffik, antes chamada

de Thule.
A base foi usada para

alertar sobre possíveis
ataques da União Sovié-
tica durante a Guerra Fria
e continua sendo um elo
essencial no sistema de
defesa antimísseis dos
EUA.

Washington se queixa
”legitimamente da falta
de vigilância do espaço
aéreo e das zonas sub-
marinas a leste da Gro-
enlândia”, afirmou o ci-
entista político Ulrik Pram
Gad, do mesmo instituto
de Andersen.

Em um momento em
que o derretimento de ge-
leiras permite novas rotas
marítimas, ”o problema é
legítimo, mas Trump está
usando termos exagera-
dos”, opinou.

O republicano já ha-
via declarado que queria
comprar o território du-
rante seu primeiro man-
dato, em 2019. As de-
clarações foram rejeita-
das pela Dinamarca e pe-
las autoridades groenlan-
desas.

Recursos
minerais?

Desde 2009, são os
próprios groenlandeses
que decidem qual uso
dar para suas matérias-
primas. Mas o acesso
aos recursos minerais da
ilha é considerado vital
para os Estados Unidos,
que assinaram um me-
morando de cooperação
nesse setor em 2019.

Os europeus seguiram

o exemplo quatro anos
depois com seu próprio
acordo de colaboração.
A União Europeia iden-
tificou 25 dos 34 mine-
rais de sua lista oficial
de matérias-primas fun-
damentais na região, in-
cluindo as terras raras.

”Com o aumento da
demanda por minerais,
precisamos procurar re-
cursos inexplorados”,
disse Ditte Brasso Sø-
rensen, especialista em
geopolítica e vice-diretora
do think tank Europa.

”Os atores estão cada
vez mais conscientes da
necessidade de diversifi-
car suas fontes de supri-
mento, sobretudo no que
se refere à dependência
da China de terras raras”,
destacou.
Dependência
financeira

A Groenlândia busca
a independência da Di-
namarca, mas depende
economicamente da

pesca e de um subsídio
de Copenhague, que
contribui com um quinto
do seu Produto Interno
Bruto (PIB).

A inauguração plane-
jada de um aeroporto
internacional em Nuuk,
a capital, em novembro,
deve permitir o desenvol-
vimento do turismo, mas
somente se a infraestru-
tura da ilha for melho-
rada.

De acordo com Lill
Rastad Bjørst, da Univer-
sidade de Copenhague,
”é difícil dizer como po-
dem evoluir porque há
falta de investidores”.

Ditte Brasso Sørensen
destaca desafios locais,
como ”condições climáti-
cas muito adversas, am-
biente protegido e altos
custos, com a necessi-
dade de desenvolver in-
fraestrutura física e digi-
tal”. As informações são
da agência de notícias
AFP.
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Venezuela reduz jornada de
trabalho para três dias por semana

devido à crise energética.
Reprodução

O governo de Nicolás Maduro reduziu a jornada de trabalho do setor público de 40 horas semanais para apenas 13,5 horas.

O governo de Nico-
lás Maduro redu-

ziu a jornada de tra-
balho do setor público
de 40 horas semanais
para apenas 13,5 ho-
ras. A nova escala prevê
expediente três vezes
por semana, das 8h
às 12h30, e foi anun-
ciada como uma me-
dida emergencial para
enfrentar a crise energé-
tica que assola a Vene-
zuela.

Segundo o governo
venezuelano, a deci-
são é consequência da
seca, que afetou os
níveis dos reservató-
rios responsáveis pela
geração de energia hi-
drelétrica. No entanto,
especialistas atribuem o
colapso do setor elétrico
à falta de investimentos,
corrupção e negligên-
cia.

O sistema depende
fortemente da usina hi-
drelétrica Simón Bolívar
e do reservatório de

Guri, cujo nível está
crítico. Em cidades
do interior, os apagões
diários chegam a durar
pelo menos quatro ho-
ras.

Essa não é a primeira
vez que o chavismo
adota esse tipo de me-
dida para conter crises
energéticas. Em 2019,
houve uma redução
semelhante na jornada
de trabalho, mas que
impediu grandes apa-
gões e ainda prejudicou
a economia do país.

A nova regra passou
a valer no último dia 24
e deve durar seis sema-
nas, com possibilidade
de prorrogação. O se-
tor educacional foi ex-
cluído da medida, mas
enfrenta uma crise pró-
pria: cerca de 70% dos
professores deixaram as
salas de aula por causa
de baixos salários, que
giram em torno de US$
40 (cerca de R$ 228) por
mês.

A situação econô-
mica da Venezuela se
agrava ainda mais com
as sanções internacio-
nais. A recente decisão
do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald
Trump, de impor tarifa
de 25% sobre qualquer
país que negocie petró-
leo com Caracas gerou
um novo baque finan-
ceiro, levando multinaci-
onais, como a Chevron,
a deixar o país.

Mais uma vez o di-
tador responsabilizou
a emergência climática
pela crise energética
que afeta o país, para
tomar uma medida que
já é recorrente entre os
venezuelanos e assegu-
rar o mínimo de estabi-
lidade no depauperado
setor elétrico.

Nas duas últimas
décadas ações seme-
lhantes foram decre-
tadas pelo chavismo,
em resposta a graves
crises energéticas. Há

seis anos, um apagão
deixou 80% do país às
escuras durante vários
dias. O regime joga a
culpa no clima e às ve-
zes alterna a responsa-
bilidade com acusações
de sabotagem.

Especialistas, con-
tudo, atribuem a crise no
setor à combinação de
negligência, corrupção
e falta de investimentos.
O sistema elétrico do
país depende da usina
hidrelétrica Simón Bolí-
var e do reservatório de
Guri, que está com nível
muito baixo, agravado
pela seca. Em cidades
do interior, moradores já
enfrentam apagões de
no mínimo quatro horas
por dia.

“O governo sempre
usa desculpas grossei-
ras como causas mete-
orológicas e zoológicas
e sabotagens sem sa-
botadores”, ponderou
o especialista em setor
elétrico José Aguilar.
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Onde fica Mianmar? Qual a população?
Quem governa? Saiba mais sobre o país
atingido por um terremoto devastador.

Reprodução

A estimativa do Serviço Geológico dos Estados Unidos (USGS, na
sigla em inglês) é que o número de mortos possa superar os 10 mil.

A tingido por um terre-
moto de magnitude

7,7 na última sexta-feira
(28), Mianmar sofre com
as consequências do de-
sastre natural mais mor-
tal de sua história. Se-
gundo a mídia estatal,
duas pontes colapsaram
e diversos edifícios foram
destruídos em ao menos
cinco cidades. A esti-
mativa do Serviço Geoló-
gico dos Estados Unidos
(USGS, na sigla em in-
glês) é que o número de
mortos possa superar os
10 mil.

Confira abaixo mais
informações sobre o país
devastado pelo terre-
moto.

– Onde fica Mianmar?
Mianmar é um país loca-
lizado no Sudeste Asiá-
tico. Ele faz fronteira com
Bangladesh e Índia a no-
roeste, China a nordeste,
Laos e Tailândia a leste.

O país tem uma área
de aproximadamente
676.578 km² – pouco
mais de 8% o tamanho
do Brasil – e é o maior
do Sudeste Asiático con-
tinental.

– Qual a capital de Mi-
anmar? A capital do país
é Naypyidaw e foi instau-
rada em 2005 para subs-
tituir Yangon como o cen-
tro administrativo. Yan-
gon é a maior cidade do
país em termos de área
urbana e centro econô-
mico.

A cidade fica locali-
zada no centro-sul do
país e, apesar de ser a

capital, tem um baixo nú-
mero de habitantes e é
conhecida como ”cidade
fantasma”.

– Qual a base da eco-
nomia de Mianmar? A
base da economia de Mi-
anmar é a agricultura. O
arroz é o produto mais
cultivado em Mianmar.

Além do arroz, as plan-
tações de milho cana-
de-açúcar e algodão
também são importantes
para a economia do país,
de acordo com a ONU.

– Qual é o tamanho
da população de Mian-
mar? Segundo dados de
2023 da Organização das
Nações Unidas (ONU), a
população de Mianmar é
de 54 milhões habitantes,
sendo o 26º país mais po-
puloso do mundo - para
se ter uma comparação,
o Brasil tem 211 milhões
de habitantes, e é o 7º
país mais populoso.

A maioria da popula-
ção é composta por bir-
maneses, que represen-
tam cerca de 70% dos
habitantes, seguidos por
outras etnias como os
shan e karen.

40% da população
vive abaixo da linha
da pobreza, segundo
o Banco Mundial. No
Brasil, esse percentual
está em 27%, de acordo
com o IBGE, menor nível
desde 2014.

– O país se chama Bir-
mânia ou Mianmar? O
nome oficial do país é Mi-
anmar. Durante o pe-
ríodo colonial, o país se

chamava Birmânia – ape-
sar de, em birmanês, o
nome ter sido sempre Mi-
anmar.

A mudança foi oficia-
lizada em 1989 e teve
como principais objetivos
afastar o país do passado
colonial e reconhecer a
diversidade étnica de Mi-
anmar.

– Quem governa Mi-
anmar? Atualmente, Mi-
anmar é governado por
uma junta militar liderada
pelo general Min Aung
Hlaing, que assumiu o
poder após um golpe em
2021.

O golpe interrompeu
o primeiro período de
democracia que o país vi-
veu desde que se tornou
independente da Grã-
Bretanha em 1948.

Daquele ano até 1962,
o país foi comandado por
um governo civil, mas
sem eleições. A partir de
1962, viveu sob diferen-
tes regimes militares, até
2015, quando a Liga Na-
cional pela Democracia

(NLD), liderada por Aung
San Suu Kyi, venceu as
eleições gerais. Em 2021,
ela foi deposta pelo golpe
militar.

A última eleição no
país foi realizada em no-
vembro de 2020, quando
o principal partido civil,
a Liga Nacional pela De-
mocracia (NDL, na sigla
em inglês), venceu 83%
dos cargos em disputa.
Os militares se recusa-
ram a aceitar esse re-
sultado, alegando terem
ocorrido ”enormes irregu-
laridades” e fraudes.

Essas eleições foram
bastante criticadas por
não permitirem a parti-
cipação de minorias étni-
cas.

Desde o golpe militar,
Mianmar enfrenta uma
guerra civil, com repres-
são e violência espalhada
por todo o país. Logo
após o terremoto, o go-
verno militar fez ataques
contra a própria popula-
ção.
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Governo gaúcho inaugura novo prédio
do Centro da Juventude Cruzeiro, na

Zona Sul de Porto Alegre.
Vitor Rosa/Palácio Piratini

Iniciativa tem por finalidade promover a cultura de paz, com atividades
e outras ações

C om um investimento
estadual de R$ 6,5

milhões, o novo prédio do
Centro da Juventude (CJ)
Cruzeiro, na Zona Sul de
Porto Alegre, foi inaugurado
nessa segunda-feira (31)
pelo governador gaúcho
Eduardo Leite. O espaço
receberá as atividades do
Programa de Oportunida-
des e Direitos (POD/RS),
executado pela Secretaria
de Justiça, Cidadania e
Direitos Humanos (SJCDH)
em parceria com o Instituto
Social 10.

Antes, o CJ Cruzeiro fun-
cionava em um espaço alu-
gado. O centro atende, em
média, 680 jovens por ano,
dispondo agora de uma in-
fraestrutura própria do Es-
tado, mais qualificada. So-
mente no local, já foram
contemplados quase 7 mil
jovens. Desses, 427 se tor-
naram Jovens Multiplicado-
res, que atuam como líderes
e têm a tarefa de levar mais
jovens ao programa, promo-
vendo uma cultura de paz
nos bairros em que vivem.

A obra foi gerida e fis-
calizada pela Secretaria de
Obras Públicas (SOP). O
novo prédio, que possui 1,4
mil metros quadrados dividi-
dos em quatro pavimentos,
localiza-se no bairro Media-
neira. O espaço está equi-
pado com 15 salas para au-
las de gastronomia, infor-
mática, robótica, manicure,
maquiagem, inglês, cabe-
leireiro e barbearia, foto-
grafia, dança, música, jiu-
jitsu, dicção e oratória, au-
xiliar administrativo, empre-
endedorismo e educação fi-
nanceira, biblioteca, cine-
auditório, estúdio de grava-
ção e sala de escuta indivi-
dualizada.

A Secretaria de Siste-
mas Penal e Socioeducativo
(SSPS), por meio do De-

partamento de Engenharia
e Arquitetura Penal e Soci-
oeducativa, também contri-
buiu para a finalização da
construção, realizando a fis-
calização administrativa do
contrato.

Com a palavra...
“O processo de finaliza-

ção e entrega dos Centros
da Juventude é o nosso
grande objetivo. É um mo-
mento de muita alegria e sa-
tisfação ver que o trabalho
realizado por toda a equipe
está tendo resultados tão
positivos”, destacou o se-
cretário de Justiça, Cidada-
nia e Direitos Humanos, Fa-
bricio Peruchin. “Essa po-
lítica pública é imensurável
pela importância do traba-
lho assistencial na vida de
cada um dos jovens que
passam pelos centros. É
por essa transformação que
trabalhamos juntos.”

“Um prédio não se re-
sume às suas paredes.
Também fazem parte dele
o seu contexto, a sua comu-
nidade e as pessoas que
por ali circulam. Nesses
espaços, há a possibilidade
de crescimento e melhoria
de vida, permitindo que
os jovens e suas famílias
vislumbrem um futuro me-
lhor”, comentou a secretária
de Obras Públicas, Izabel
Matte. “Já inauguramos os
de Viamão e Alvorada, e
três em Porto Alegre: Cru-
zeiro, Rubem Berta e Lomba
do Pinheiro. Em breve,
finalizaremos também o da
Restinga.”

A solenidade contou
com a fala da estudante
Camila Marrote, de 18 anos,
moradora da Cruzeiro e in-
tegrante do CJ. Ela passou
no vestibular de medicina
veterinária na Universidade
Federal do Rio Grande do
Sul (UFRGS), já começou a

cursar a faculdade e consi-
dera o Centro da Juventude
um espaço transformador.
Ela deu seu depoimento:

“Em 2023, eu estava
muito perdida em relação
ao futuro, e minha família
estava passando por dificul-
dades financeiras. Com a
bolsa oferecida, eu preten-
dia ajudar em casa. Mas
com o tempo vi que a verda-
deira riqueza era o centro e
as pessoas nele. Aprendi
temas muito importantes
e desenvolvi habilidades.
Me ajudaram a inscrever
no Enem e no vestibular,
e consegui ser aprovada
numa universidade federal.”

Também participaram da
inauguração os secretários
de Inclusão Digital e Apoio
às Políticas de Equidade, Li-
siane Lemos; e dos Siste-
mas Penal e Socioeduca-
tivo, Luiz Henrique Viana.

Saiba mais
O POD é um programa

de prevenção e combate à
violência e à criminalidade,
que se desenvolve nos seis
CJ do Estado. Os cen-
tros atendem jovens de 14
a 24 anos que vivem em
áreas marcadas pela vul-
nerabilidade social, ofere-

cendo atividades educaci-
onais – como cursos pro-
fissionalizantes e de idio-
mas, reforço escolar, acom-
panhamento psicossocial e
eventos culturais e esporti-
vos. Há também o direcio-
namento para o mercado de
trabalho.

As unidades estão locali-
zadas nos bairros Cruzeiro,
Rubem Berta, Lomba do Pi-
nheiro e Restinga, em Porto
Alegre, e também nas cida-
des de Alvorada e Viamão.

Desde 2016, o programa
já atendeu mais de 34 mil
jovens, tendo encaminhado
mais de 4 mil deles para
o mercado de trabalho. O
POD também conta, desde
2014, com o financiamento
do Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID).

Os participantes dos CJs
podem se tornar Jovens
Multiplicadores, recebendo
auxílios mensais de R$ 598
por um período de 12 me-
ses. A iniciativa conta com
aporte anual de R$ 18,1 mi-
lhões do governo do Es-
tado. Desse montante, R$
3,4 milhões são direciona-
dos a bolsas do ”JovemMul-
tiplicador”. (Marcello Cam-
pos)
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RS deve ter semana com mais chuva e
queda progressiva nas temperaturas.

Marcello Campos/O Sul

Máximas não devem passar de 20°C em Porto Alegre na sexta-feira.

A pós um dia mar-
cado por calor de

até 34,7°C, seguido
de temporais com
vento forte em diver-
sas parte do mapa,
o Rio Grande do Sul
deve ter uma terça-
feira (1º) de novas
chuvas. O prognós-
tico é da empresa
Metsul Meteorologia,
que também prevê
temperaturas mais
amenas inclusive em
Porto Alegre e de-
mais cidades da Re-
gião Metropolitana,
ao longo da manhã.

”Essa instabilidade
climática, associada
ao vento Sul pro-
moverá um declínio
acentuado das tem-
peraturas, com mui-
tas nuvens e chuva a
qualquer hora. En-
tretanto, melhorias
ocorrerão a partir da
tarde”, detalha um
informe publicado no
site metsul.com.

”A temperatura os-
cilará pouco, entre
21 e 24°C. Um de-
clínio de quase 15°C
na temperatura má-
xima, ou seja, radi-
cal mudança na sen-
sação térmica”, pros-
segue o texto.

Já na quarta-feira o
sol deve aparecer en-
tre nuvens no turno

da manhã, com o re-
torno do calor – mí-
nimas em torno de
21°C e máximas pró-
ximas de 28°C. Da
tarde para a noite,
a segunda frente fria
da semana avançará
com chuva e tempo-
rais isolados.

De forma seme-
lhante, a quinta-feira
tende a ser de tempo
nublado e com maior
potencial de chuva já
no começo do dia.
Destaque para o in-
gresso de vento Sul,
que tende a reduzir a
sensação térmica ao
ar-livre. A tempera-
tura varia de 21°C a
26°C.

Entre sexta-feira e
sábado, a chegada
de uma massa de ar
polar ao Estado der-
rubará novamente as
temperaturas, com
o previsão de frio.

”Destaca-se a má-
xima que não pas-
sará muito de 20°C
em Porto Alegre”,
ressalta a Metsul. ”Já
a mínima no sábado
poderá a 12°C na
Capital”.

No fim de semana,
as temperaturas des-
pencarão. De acordo
com os principais
serviços de meteo-
rologia, há potencial
para formação de ge-
ada em pontos isola-
dos de regiões como
a Serra Gaúcha.
Segunda-feira

abafada
Antes do tempo-

ral dessa segunda-
feira, predominou o
ar seco e quente
em boa parte do Rio
Grande do Sul. A
rede do Instituto Na-
cional de Meteoro-
logia (Inmet) regis-
trou 30,2°C às 9h em

Campo Bom (Vale do
Sinos). Em Porto Ale-
gre já fazia 29,9°C no
mesmo horário, ante-
cipando o que seria
o dia mais quente da
semana no Estado.

Por volta das 11h
já fazia 34,7°C em
Campo Bom, 34,4°C
em Camaquã, 33,2°C
em Teutônia, 32,9°C
em Rio Pardo e
31,6°C na capital.
Estações particula-
res, por sua vez,
registraram 36,1°C
em Restinga Seca,
35,7°C em Maquiné,
35,6°C em Três Co-
roas, 35,3°C em Ve-
nâncio Aires, 35,1°C
em Bom Princípio,
em Triunfo 35,1°C,
34,8°C em Osório e
34,6°C em São Le-
opoldo. (Marcello
Campos)
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Temporal com vento forte causa
danos e transtornos em Porto
Alegre e Região Metropolitana.

Arquivo/PMPA

Em diversos pontos houve alagamento, falta de luz e quedas de
galhos.

U m temporal acom-
panhado de ventos

intensos atingiu Porto
Alegre e demais ci-
dades da Região Me-
tropolitana no final da
tarde dessa segunda-
feira (31). Em diver-
sos locais ocorreram
alagamentos, falta de
luz, quedas de galhos
e outros transtornos –
na Capital, a Empresa
Pública de Transporte
e Circulação (EPTC)
registrou um bloqueio
total e dois parciais de-
vido a obstruções, além
de semáforos apagados
em pelo menos 14 cru-
zamentos.

Um levantamento
preliminar mencionado
pela empresa Metsul
Meteorologia indica que
cerca, à noite, 350 mil
clientes estavam sem
luz em diferentes partes
do Estado. O contin-
gente abrange os ha-
bitantes de áreas aten-
didas pelas concessio-
nárias RGE e da CEEE
Equatorial.

Conforme o Depar-
tamento Municipal de
Água e Esgotos (Dmae),
faltou energia nas Es-
tações de Tratamento
de Água (ETA) Me-
nino Deus, Moinhos de
Vento, Menino Deus,
Ilhas, São João e Belém
Novo. O problema pode
causar interrupção no
abastecimento ou re-

dução na pressão em
diversas regiões da Ca-
pital – técnicos da con-
cessionária responsável
foram acionados.

No Hospital de
Pronto Socorro (HPS),
no bairro Bom Fim, a
recepção foi inundada
e o segundo andar do
setor de Pediatria so-
freu infiltração devido
a destelhamento. A
situação exigiu o cha-
mado de uma equipe de
manutenção e de uma
empresa de engenharia,
para os devidos repa-
ros.

Integrantes dos ór-
gãos municipais que
compõem a Comissão
Permanente de Atuação
em Emergências (Co-
pae) foram mobilizadas
para atendimento às
ocorrências. O prefeito
Sebastião Melo acom-
panhou os trabalhos no
Centro Integrado de Co-
ordenação de Serviços
da Cidade (Ceic).

Região
Metropolitana
O vento forte fez

tombar um caminhão
que trafegava pela nova
ponte do Guaíba (Zona
Norte), por volta das 17h
– gravado com o celular
por outro condutor, o
vídeo do acidente ”vira-
lizou” nas redes sociais.
Segundo informações
da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), o motorista

teve ferimentos leves e
foi atendido pelo Serviço
de Atendimento Móvel
de Urgência (Samu).

A Trensurb, por sua
vez, informou a inter-
rupção no transporte
por metrô, no início
da noite, por falta de
energia, Isso porque
o funcionamento do
sistema – que atende
Porto Alegre, Canoas,
Esteio, Sapucaia do Sul,
São Leopoldo e Novo
Hamburgo – depende
de eletricidade.

Em alguns pontos da
Região Metropolitana
ocorreu queda de gra-
nizo. Na lista está o mu-
nicípio de Nova Santa
Rita (próximo aCanoas),
onde ao menos quatro
bairros tiveram casas
destelhadas – a ad-
ministração municipal
prestou assistência aos
moradores atingidos,
incluindo a distribuição
de lonas.

Transtornos no
Salgado Filho
De acordo com re-

lato preliminar da De-
fesa Civil Municipal, re-
percutido no site pre-
feitura.poa.br, o vento
também foi sentido no
Aeroporto Internacional
Salgado Filho (Zona
Norte), atingindo 110
km/h. A pista perma-
neceu fechada durante
quase duas horas para
poucos e decolagens.

Houve atraso em ao
menos dez voos com
destino a outros Esta-
dos (Paraná, São Paulo,
Rio de Janeiro, Minas
Gerais e Distrito Fede-
ral). O mesmo ocor-
reu com três aeronaves
aguardados na Capital
gaúcha – outras tiveram
a rota desviada até que
as condições meteoro-
lógicas estivessem favo-
ráveis. (Marcello Cam-
pos e Pedro Marques)
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Em Porto Alegre, começa na próxima
semana mais uma campanha de

vacinação contra gripe.
Cristine Rochol/Arquivo PMPA

Procedimento estará disponível em todos os postos da rede municipal.

A Secretaria Municipal
da Saúde (SMS) de

Porto Alegre vai defla-
gar na próxima segunda-
feira (7) mais uma cam-
panha de vacinação con-
tra a gripe. Inicialmente,
serão oferecidas doses
para idosos (a partir de
60 anos), crianças de 6
meses a 6 anos incom-
pletos, gestantes, puér-
peras (mães no período
de até 45 dias após o
parto), indígenas e qui-
lombolas. O imunizante
estará disponível em to-
dos os postos da rede.

Da segunda semana
em diante, a dose será
oferecida também a tra-
balhadores de serviços
públicos ou particulares
de saúde e educação (do
ensino básico ao supe-
rior), pessoas com de-
ficiência, comorbidades
ou outra condição clí-
nica especial, em qual-
quer faixa etária a partir
dos 6 meses. Também
estão na lista adolescen-
tes e jovens (12 a 21
anos) em cumprimento
de medida socioeduca-
tiva e adultos do sistema
prisional (detentos e fun-
cionários).

Já na terceira semana
da campanha, será a vez
dos integrantes das for-
ças de segurança e sal-
vamento e Forças Ar-
madas. Somam-se a
eles os caminhoneiros e
trabalhadores do trans-
porte coletivo urbano, do
sistema portuário e dos
Correios.

Gestantes, quilom-
bolas, indígenas e pes-
soas com deficiência são
autodeclarados – basta
referir a condição no
momento da vacinação.
Para as crianças, basta
apresentar a caderneta
de vacinação. Os de-
mais grupos devem le-
var qualquer documento
que comprove a condi-
ção, tais como receita
médica, crachá ou car-
teira de trabalho.

O público-alvo apto
ao procedimento na ca-
pital gaúcha é de quase
737 mil indivíduos. Des-
tes, mais de 308 mil
(cerca de 40%) são ido-
sos. Conforme o plano
de imunização do Minis-
tério da Saúde, a meta
é contemplar ao menos
90%de cada umdos gru-
pos prioritários.

A iniciativa tem por
finalidade reduzir com-
plicações, internações e
mortalidade decorrentes
de infecções pelo vírus

influenza. O imunizante
oferecido pelo Sistema
Único de Saúde (SUS)
é trivalente, pois garante
proteção contra os ví-
rus Influenza dos tipos
B, A-H3N1 e sua variante
H3N2.

O fármaco é a forma
mais eficaz de prevenção
contra a gripe e suas
complicações. Con-
forme o Ministério da
Saúde, a vacina é segura
e eficaz contra casos
graves e óbitos pela
doença. A constante
mudança dos vírus in-
fluenza requer um moni-
toramento global e fre-
quente reformulação da
vacina, daí a importância
da realização anual do
procedimento.

Outras medidas
No site gov.br/saude é

listada uma série de pro-
cedimentos que também
contribuem para evitar o
contágio, tanto em rela-
ção à gripe quanto no
que se refere a outras do-

enças. Confira:
– Lave regularmente

as mãos com água e sa-
bão ou use álcool em
gel, principalmente antes
de consumir algum ali-
mento;

– Utilize lenço descar-
tável para higiene nasal;

– Cubra o nariz e boca
ao espirrar ou tossir;

– Evite tocar mucosas
de olhos, nariz e boca;

– Não compartilhe ob-
jetos de uso pessoal,
como talheres, pratos,
copos ou garrafas;

– Mantenha os ambi-
entes bem ventilados;

– Evite contato pró-
ximo a pessoas que
apresentem sinais ou
sintomas de gripe;

– Evite sair de casa
se estiver com sintomas.
Use máscara;

– Evite aglomerações
e ambientes fechados
(procurar manter os
ambientes ventilados).
(Marcello Campos)
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Motociclista é flagrado a 118
Km/h em avenida de Porto Alegre.

Brayan Martins/Arquivo PMPA

Abusos de velocidade têm sido combatidos com o uso de radares portáteis.

D urante a última se-
mana de março,

o radar portátil da
Empresa Pública de
Transporte e Circula-
ção (EPTC) flagrou em
Porto Alegre um total
de 12 condutores de
veículos trafegando
acima de 100 km/h,
incluindo uma moto-
cicleta a 118 km/h
na avenida Ipiranga.
Trata-se de quase o
dobro da velocidade
máxima permitida na
via, que é de 60 km/h.

Trata-se de uma
infração gravíssima,
prevista no Código
de Trânsito Brasileiro
(CTB). Dentre as pu-
nições estão a sus-
pensão do direito de
dirigir, além do paga-
mento de uma multa
de R$ 880.

Outros ”apressa-
dinhos” foram regis-
trados em diferen-
tes pontos da capi-
tal gaúcha. Na ave-
nida Bento Gonçal-
ves (Zona Leste), um
automóvel cruzou o
equipamento da EPTC
a 113 km/h, ao passo
que na avenida Assis
Brasil (Zona Norte),
com veículo passou a
111 km/h e uma moto-
cicleta a 109 km/h. Já
na avenida Beira-Rio
(que liga o Centro ao
Sul da cidade), uma

moto chegou a 108
km/h.

Nos próximos dias,
o radar volante es-
tará posicionado na
Assis Brasil, Plínio
Kroeff, Dante Ângelo
Pilla, Borges de Me-
deiros, Padre Caci-
que, Diário de No-
tícias, Ipiranga, Sal-
vador França, Bento
Gonçalves, Dom Pe-
dro II, Severo Dullius,
Edvaldo Pereira Paiva,
Juca Batista, Senador
Tarso Dutra, Pereira
Franco, Ernesto Neu-
gebauer, Nilo Peçanha
e Baltazar de Oliveira
Garcia.

Os pontos de con-
trole são definidos
com base em estudos
técnicos. Para dar
maior transparência às
ações de fiscalização,
o mapa interativo com
os locais de todos os
medidores eletrônicos

de velocidade (MEV)
do tipo portátil (radar),
Fixo Redutor (lom-
bada eletrônica) e do
tipo Fixo Controlador
(pardal) estão dispo-
níveis para consulta
no portal eptctranspa-
rente.com.br.

Os locais também
são informados por
meio do aplicativo
Waze. Os pontos apa-
recem com o ícone
de polícia, acompa-
nhado da descrição
“radar móvel” e da
informação sobre a
velocidade máxima
permitida na via. Além
disso, a posição de
cada aparelho é di-
vulgada nos canais
oficiais da prefeitura.
História que se

repete

No período de Car-
naval (28 de fevereiro
a 5 de março), quase
1,6 mil dos mais de

15 mil veículos fisca-
lizados em Porto Ale-
gre pela Empresa Pú-
blica de Transporte e
Circulação (EPTC) fo-
ram flagrados em velo-
cidades acima da má-
xima permitida, que é
de 60 km/h na capi-
tal gaúcha. O des-
taque negativo foi um
motociclista ”voando”
também a 118 km/h
na avenida Borges de
Medeiros.

Dados da própria
EPTC mostram que os
motociclistas perma-
necem na condição de
principais vítimas do
trânsito em Porto Ale-
gre. Nos últimos cinco
anos, 182 dos 421
óbitos por esse motivo
na capital gaúcha tive-
ram como vítima piloto
de veículo motorizado
de duas rodas (43%).
(Marcello Campos)
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Corpo esquartejado em freezer no
Litoral Norte: enteado e esposa da
vítima são denunciados à Justiça.

Divulgação/Polícia Civil

Crime foi cometido no final de fevereiro, em uma casa de Balneário Pinhal.

M enos de um mês
após terem decre-

tadas suas prisões tem-
porárias, uma mulher
de 48 anos e seu filho,
de 24, foram denun-
ciados à Justiça pelo
Ministério Público no
caso do homem que
teve o corpo esquar-
tejado e deixado no
freezer de uma casa no
balneário de Quintão,
pertencente a Palmares
do Sul (Litoral Norte).
Eles são, respectiva-
mente, viúva e enteado
da vítima, identificada
como Milton Prestes da
Silva, 55 anos.

A acusação é de
homicídio (cometido
em 27 de fevereiro) e
ocultação de cadáver
(queimado e fracionado
antes de seu conge-
lamento, até a desco-
berta por familiares no
dia 4 de março). O
promotor de Justiça
Lucas Codeceira acres-
centou os agravantes
de motivo torpe (de-
savenças envolvendo
questões patrimoniais),
o uso de recurso que
dificultou a defesa da
vítima (executada com
golpes de arma branca)
e a dissimulação (na
tentativa de esconder
o cadáver).

De acordo com o
promotor, o delito ainda
foi cometido pelo fato
dos autores se prevale-
ceram de relações do-

mésticas, de coabita-
ção e hospitalidade, ou
seja, integravam uma
família que residia no
mesmo local. Pesa
contra mãe e filho a im-
putação de fraude pro-
cessual, pois alteraram
o local do crime e utili-
zaram cartão e automó-
vel da vítima na fuga.
Para o promotor, a in-
tenção dos criminosos
era induzir autoridades
ao erro durante o pro-
cesso penal.

”Trata-se de um fato
gravíssimo, que choca
pelo absoluto desprezo
à vida e pela extrema
crueldade na ocultação
do corpo: a vítima foi
esquartejada, carboni-
zada e colocada em
sacos de ráfia (fibras
de palmeiras) e sacolas
plásticas, armazenados
dentro de um freezer
na própria residência”,
diz o promotor. ”A de-
núncia representa o iní-

cio da resposta do Es-
tado diante de uma so-
ciedade exausta desse
tipo de violência”.

Relembre
O homem, de 23

anos, foi preso em Gra-
mado (Serra Gaúcha),
após depoimento em
que confessou ter co-
metido o crime. Ele
alegou ter matado o
padrasto a facadas,
que supostamente pra-
ticava violência domés-
tica contra a compa-
nheira. Depois foi a vez
de sua mãe, que estava
foragida, ser capturada
pelas autoridades.

A Polícia Civil ainda
apura a circunstância
e motivação da morte
de Milton, bem como a
participação de cada in-
vestigado. Ele não era
visto pela família desde
a quinta-feira passada
(27). Já no sábado (1º),
moradores de casas
vizinhas tiveram a aten-

ção despertada pela
ocorrência de fumaça
na casa dele. A esposa
teria demonstrado ner-
vosismo ao ser ques-
tionada por familiares
sobre a situação, e logo
deixou de carro o local.

A situação aumen-
tou as desconfianças
de algo estava errado.
Aproveitando-se de que
não havia ninguém na
residência, familiares
percorreram os cômo-
dos até deparar com
a cena macabra em
um congelador. A Bri-
gada Militar (BM) foi
chamada e confirmou o
relato. O automóvel da
mulher foi encontrado
abandonado próximo
a uma praia, contendo
itens suspeitos como
serrote e restos de car-
vão. (Marcello Cam-
pos)
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Casal volta a ser preso por
morte de bebê em Gravataí.

Freepik

Supostos agressores do filho haviam sido soltos em fevereiro.

A gentes do Grupo de
Atuação Especial

de Combate ao Crime
Organizado do Minis-
tério Público do Rio
Grande do Sul (Gaeco-
MPRS) voltaram a pren-
der em Gravataí (Re-
gião Metropolitana de
Porto Alegre) um casal
denunciado pela morte
do filho, de 1 ano e 8
meses, vítima de agres-
sões. O óbito foi cons-
tatado em abril de 2024,
na Capital gaúcha.

Eles respondiam ao
processo judicial pre-
sos de forma preven-
tiva, mas acabaram sol-
tos no dia 28 de feve-
reiro deste ano. Mo-
tivo: uma decisão ju-
dicial desclassificou o
crime de homicídio para
maus-tratos com resul-
tado morte, além do
fato de ambos os inves-
tigados serem réus pri-
mários.

“Sempre tivemos o
entendimento de que
se trata de um homicí-
dio doloso qualificado,

então pedimos no pro-
cesso a pronúncia para
que o casal seja julgado
pelo Tribunal do Júri,
já que a criança apre-
sentava várias lesões
decorrentes de tortura
em diversas partes do
corpo, além da hemor-
ragia encefálica por
traumatismo craniano”,
ressalta a promotora de
Justiça Lúcia Helena
Callegari. ”Sobre a
prisão em si, eu me
preocupo com o fato de
eles terem outros filhos
abrigados e pudessem

ir atrás das crianças.”

Reversão da
soltura

Quando tomou co-
nhecimento da soltura
dos pais da criança,
logo após o Carnaval,
ela ingressou com re-
curso e medida caute-
lar no Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do
Sul (TJRS) para garan-
tir a decisão de forma
provisória. No dia 11 de
março, uma nova de-
cisão – da 1ª Câmara
Criminal – determinou
o retorno dos acusados

para a cadeia.
Buscas foram en-

tão feitas pelo Gaeco-
MPRS até que se re-
alizasse a captura, no
domingo passado (30).
A ação contou com o
apoio da Agência Re-
gional de Inteligência
do 17° Batalhão da Bri-
gada Militar (BPM), de
Gravataí, e também de
policiais da corporação
que atuam em cidades
da Serra Gaúcha. (Mar-
cello Campos)
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SÓCIAS DE IMOBILIÁRIA SÃO
DENUNCIADAS EM PORTO ALEGRE.
➧ O Ministério Público do Rio Grande
do Sul denunciou à Justiça três sócias
de uma imobiliária de Porto Alegre
pelos crimes de apropriação indébita,
furto (qualificado por abuso de confi-
ança) e associação criminosa. Con-
forme o processo, elas desviaram R$
3,7 milhões da empresa e de clientes.
Ao todo, cerca de 200 inquéritos tra-
mitam contra as investigadas.

JUDICIÁRIO GAÚCHO DOA TOGAS
A FACULDADE DE DIREITO.

➧ Em gesto inédito, o Tribunal de Jus-
tiça doou 60 togas à Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRGS). Trata-se de
um lote de peças da vestimenta ceri-
monial que não eram mais utilizadas
pelosmagistrados e que agora podem
servir aos acadêmicos da instituição
em aulas e cerimônias de formatura
de gabinete.

BANCO DE LEITE DE HOSPITAL
INFANTIL PRECISA DE

VOLUNTÁRIAS.
➧ O banco de leite do Hospital Infantil
Presidente Vargas, em Porto Alegre,
está com baixos estoques. A urgên-
cia tem como foco bebês prematuros
com risco extremo de vida, internados
na UTI neonatal. Mães em fase de
amamentação e com excesso diário
de leite (mínimo de 50ml) podem con-
tribuir. Endereço: avenida Indepen-
dência nº 661 (telefone 3289-3334).

FEIRA DO PEIXE DE PORTO ALEGRE
COMEÇA NO DIA 14 DE ABRIL.

➧ A prefeitura de Porto Alegre confir-
mou para o período de 14 a 18 de abril
a 245ª edição da tradicional Feira do
Peixe, no mesmo local de sempre: o
Largo Glênio Peres, em frente aoMer-
cado Público (Centro Histórico). Du-
rante o evento, bancas oferecem pes-
cados e outros produtos diretamente
ao consumidor, aproveitando o apelo
da Páscoa (dia 20).

PROGRAMAÇÃO DA 14ª BIENAL DO
MERCOSUL VAI ATÉ JUNHO.

➧ Realizada em Porto Alegre e uma
das mais importantes mostras de arte
contemporânea da América Latina, a
Bienal do Mercosul prossegue até o
dia 1º de junho. O evento – iniciado
em 27 de março – conta com a parti-
cipação de 76 artistas em 18 espaços
da capital gaúcha, incluindo museus,
instituições culturais e pontos alterna-
tivos. Confira no site bienalmercosul.
art. br

PINTURAS DE PAISAGENS DA
CAPITAL SÃO EXPOSTAS ATÉ 23 DE

MAIO.
➧ O Museu de Arte do Paço, locali-
zado no prédio que durante décadas
serviu de sede à prefeitura (Centro
Histórico), hospeda até 23 de maio a
exposição ”Paisagens de Porto Ale-
gre”, aberta ao público e com entrada
franca. São 18 telas a óleo produzi-
das pelo pintor Erico Santos, nascido
na cidade gaúcha de Cacequi e radi-
cado na Capital desde 1981.

THEATRO SÃO PEDRO SÓ DEVE SER
REABERTO EM JUNHO DE 2026.

➧ Fechado recentemente para refor-
mas de qualificação da acessibilidade
e do plano de prevenção contra incên-
dio, o Theatro São Pedro só deve ser
reaberto em 27 de junho do ano que
vem, data de seu próximo aniversário.
A instituição localizada no Centro His-
tórico de Porto Alegre teve sua inau-
guração em 1858. Confira tudo no site
theatrosaopedro. rs. gov. br.

TRIPLO HOMICÍDIO: CASAL DE
IRMÃOS VAI A JÚRI EM PASSO

FUNDO.
➧ A 1ª Vara Criminal de Passo Fundo
decidiu que um casal de irmãos vai a
júri popular por triplo homicídio quali-
ficado, em maio de 2020. Os réus es-
tavam foragidos desde então, mas fo-
ram capturados recentemente. Com
idades de 15, 26 e 35 anos, as ví-
timas foram mortas por estrangula-
mento, em um caso envolvendo vin-
gança, ciúme e ”queima de arquivo”.

CÂMARAMUNICIPAL PREPARA
MAIS UM CONCURSO

FOTOGRÁFICO.
➧ A Câmara de Vereadores de Porto
Alegre realizará neste ano o 18º con-
curso Sioma Breitman de fotografia,
com edital previsto para abril ou maio.
Criado em 1996 e com edição a cada
dois anos, o certame contempla os
vencedores com exposição e catálogo
impresso das imagens, além de prê-
mios para os três primeiros colocados.
Os detalhes serão informados em ca-
marapoa. rs. gov. br.

CONTRIBUIÇÃO ÀS ARTES:
AÇORIANOS HOMENAGEIA ILITA

PATRÍCIO.
➧ Realizada pela Secretaria Munici-
pal da Cultura de Porto Alegre na úl-
tima sexta-feira (28), a cerimônia de
entrega do 17º Prêmio Açorianos de
Artes Plásticas prestou homenagem à
empresária gaúcha Ilita Patrício, por
sua contribuição ao setor. Ela é pro-
prietária do EspaçoCultural HPM, fun-
dado em 2024 no Hotel Praça da Ma-
triz e tem trajetória ligada ao Margs.

INSCRIÇÕES ABERTAS PARA
CASAMENTO COLETIVO EM

PELOTAS.
➧ Estão abertas até o dia 24 de abril
as inscrições – gratuitas – para a 30º
Casamento Coletivo de Pelotas (29
de maio). A iniciativa é do Tribunal
de Justiça do Rio Grande do Sul, no
âmbito do programa ”Ronda da Cida-
dania”. Desde a sua primeira edição,
em 2000, o evento já oficializou 1. 138
uniões de casais. Os detalhes são
divulgados no site tjrs. jus. br.

16º FESTIVAL MORROSTOCK É
ANUNCIADO PARA 17 A 21 DE

ABRIL.
➧ O festival de música Morrostock
terá sua 16ª edição no período de 17
e 21 de abril, unindo os feriados de
Páscoa e Tiradentes, no mesmo local
de sempre: o Balneário Ouro Verde,
em Santa Maria. Dentre as atrações
estão os gaúchos Vitor Ramil, Marietti
Fialho, Júlio Reny, Produto Nacional
e Cachorro Grande, além de atrações
da Argentina, Uruguai e Chile.
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INFLAÇÃO DO ALUGUEL CAI 0,34%
EMMARÇO.

➧ O Índice Geral de Preços – Mer-
cado (IGP-M), também conhecido
como inflação do aluguel, teve de-
flação de 0,34% emmarço, ou seja,
na média, os preços ficaram mais
baixos. Em fevereiro, o índice ti-
nha sido de 1,06%. A cotação do
minério de ferro no cenário interna-
cional foi um dos principais fatores
que causaram a inflação negativa,
segundo o FGV Ibre.

ÍNDICE DE CONFIANÇA DO
EMPRESARIADO INDUSTRIAL

CRESCE EM FEVEREIRO.
➧ O Índice de Confiança do Empre-
sário Industrial (ICEI) da Constru-
ção subiu 0,3 ponto e atingiu 49,3
pontos em fevereiro, revelou a Son-
dagem Indústria da Construção, da
Confederação Nacional da Indús-
tria e pela Câmara Brasileira da In-
dústria da Construção. No entanto,
como segue abaixo de 50 pontos,
o indicativo aponta para o pessi-
mismo dos empresários do setor.
COMEÇA PRAZO PARA SAQUE DE

DINHEIRO ESQUECIDO DO
PIS/PASEP.

➧ Começou o prazo para saque de
cotas esquecidas por cerca de 10,5
milhões de trabalhadores com car-
teira assinada, relativas ao antigo
fundo do Programa de Integração
Social (PIS) e do Programa de For-
mação de Patrimônio do Servidor
Público (Pasep). Os saques pode-
rão ser feitos até o dia 26 de janeiro
de 2026, a depender da data em
que o pedido foi feito.

RENDIMENTOMENSAL DO
TRABALHADOR BATE RECORDE.

➧ O rendimento médio do trabalha-
dor brasileiro chegou a R$ 3. 378
no trimestre móvel encerrado em
fevereiro de 2025, o valor mais alto
já registrado desde 2012, quando
começou a série histórica da Pnad
Contínua, feita pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE). Os dados mostram que,
em um ano, a alta na renda dos
trabalhadores foi de 3,6%.

MEGA-SENA PODE PAGAR R$ 45
MILHÕES NESTA TERÇA.

➧ O concurso 2. 846 da Mega-
Sena foi realizado às 20h de sá-
bado (29), em São Paulo. Ne-
nhuma aposta acertou as seis de-
zenas, e o prêmio para o próximo
sorteio acumulou em R$ 45 mi-
lhões. Veja os números sorteados:
01 - 12 - 16 - 17 - 25 - 57. O próximo
sorteio da Mega será nesta terça-
feira (1º).

PRÉVIA DA CARGA TRIBUTÁRIA
SOBE PARA 32,32% DO PIB EM

2024.
➧ A prévia da carga tributária (peso
dos impostos e demais tributos so-
bre a economia) subiu para 32,32%
do Produto Interno Bruto (PIB) em
2024, divulgou o Tesouro Nacional.
Em 2023, o mesmo indicador tinha
atingido 30,26%, diferença de 2,06
pontos percentuais. Segundo o Te-
souro, vários fatores pesaram para
o aumento da carga tributária.

DÍVIDA PÚBLICA SOBE 3,3% EM
FEVEREIRO.

➧ As emissões mensais recorde
e o baixo volume de vencimentos
de títulos fizeram a Dívida Pública
Federal (DPF) subir em fevereiro.
Segundo números do Tesouro Na-
cional, a DPF passou de R$ 7,253
trilhões em janeiro para R$ 7,492
trilhões no mês passado, alta de
3,3%. Em junho do ano passado,
o indicador superou pela primeira
vez a barreira de R$ 7 trilhões.

PETROBRAS TERÁ QUE PAGAR R$
36MILHÕES POR DANOS

AMBIENTAIS.
➧ O Superior Tribunal de Justiça
(STJ) manteve a condenação da
Petrobras ao pagamento de cerca
de R$ 36,2 milhões por danos am-
bientais causados por poluição ma-
rinha na Bacia de Campos, litoral
norte do Rio de Janeiro. A ação ci-
vil pública teve como base três epi-
sódios de poluição marinha ocorri-
dos ao longo de operações da Pe-
trobras, entre 2012 e 2019.

GOVERNO REAJUSTA SALÁRIO
BASE DEMILITARES.

➧ O governo federal reajustou os
salários pagos aos militares das
Forças Armadas. A nova tabela de
soldos foi publicada tem validade a
partir de 1º de abril, com valores
que chegam a R$ 14,7 mil. A me-
dida provisória (MP) assinada pelo
presidente em exercício, Geraldo
Alckmin, prevê um reajuste de 9%,
dividido em 4,5% para 2025 e igual
percentual para 2026.

ONU AVALIA SE HÁ AÇÕES DO
BRASIL CONTRA CRIMES DA

DITADURAMILITAR.
➧ O Brasil recebe até o dia 7 de
abril o relator especial da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) so-
bre Promoção da Verdade, Justiça,
Reparação e Garantias de Não Re-
petição. Bernard Duhaime vai ava-
liar se o país tem promovido ações
concretas em relação aos crimes
cometidos durante a ditadura mili-
tar (1964-1985).

IBGE DIVULGARÁ NOVOS TEMAS
DO CENSO DEMOGRÁFICO.

➧ Uma série de informações cole-
tadas no Censo Demográfico 2022
serão publicadas pelo IBGE du-
rante 2025. O cronograma dos re-
sultados apresenta trimestralmente
a previsão de divulgações com te-
mas como educação, religião, fe-
cundidade, nupcialidade, pessoas
com deficiência, autismo, trabalho
e rendimento, migração e desloca-
mento para estudo e trabalho.

CONAB PUBLICA EDITAL DE
CONCURSO PÚBLICO NACIONAL

COM 403 VAGAS.
➧ A Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab) publicou o edital
do novo concurso público nacional
da empresa. A Conab oferece 403
vagas, e a remuneração inicial para
o cargo de nível médio é de R$ 3.
459,87. Para cargos de nível supe-
rior, o salário é de R$ 8. 140,88. O
processo, organizado pelo Instituto
Consulpam, terá inscrições abertas
de 14 de abril a 15 de maio.
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CASA BRANCA AVALIA DEFINIR
QUAIS VEÍCULOS DE IMPRENSA

PODEM PARTICIPAR DE
COLETIVAS.

➧ A Casa Branca está ”considerando
seriamente” decidir quais meios de
comunicação terão acesso às cole-
tivas de imprensa diárias, em uma
nova tentativa do governo de Donald
Trump de exercer controle sobre o
setor. Os 49 lugares na famosa sala
de imprensa são há muito tempo con-
cedidos pela Associação de Corres-
pondentes da Casa Branca.

SOLDADOS DOS EUA QUE
SUMIRAM NA LITUÂNIA SÃO
ENCONTRADOSMORTOS.

➧ Três dos quatro soldados norte-
americanos que desapareceram na
Lituânia foram encontrados mortos
nessa segunda-feira (31), informou
o Exército dos Estados Unidos. Os
soldados sumiram durante um treina-
mento na Lituânia, país europeu que
faz parte da Organização do Tratado
do Atlântico Norte (Otan), e costuma
sediar exercícios de militares da ali-
ança.

ACUSADODE VANDALIZAR RESORT
DE GOLFE DE TRUMP É LIBERADO.

➧ Um tribunal libertou sob fiança
nessa segunda-feira (31) um homem
acusado de vandalizar o resort de
golfe Turnberry, do presidente Do-
nald Trump, na Escócia, depois que
um grupo de manifestantes atacou o
resort de luxo no início deste mês.
Kieran Robson, de 33 anos, foi acu-
sado de dano malicioso à proprie-
dade e não contestou as acusações
contra ele.

RÚSSIA BOMBARDEIA KHARKIV
PELA SEGUNDA NOITE

CONSECUTIVA.
➧ A Rússia bombardeou a cidade
de Kharkiv, no nordeste da Ucrâ-
nia, pela segunda noite consecutiva.
Duas pessoas foram feridas, além
de ter provocado incêndios e danifi-
cado um jardim de infância e casas
particulares. Os ataques atingiram
o maior e mais antigo distrito da ci-
dade, disse o prefeito Ihor Terekhov.

MARINE LE PEN É CONDENADA POR
DESVIO DE RECURSOS PÚBLICOS

E FICA INELEGÍVEL.
➧ A líder de extrema direita da
França, Marine Le Pen, foi conde-
nada por desvio de verbas públicas
europeias em benefício do Reagru-
pamento Nacional. Ela foi sentenci-
ada a quatro anos de prisão, que de-
verão ser cumpridos com uso de tor-
nozeleira eletrônica, ao pagamento
de uma multa de 100 mil euros, e
ficará inelegível pelo prazo de cinco
anos.
MARINE LE PEN DIZ QUE JUSTIÇA
TOMOU UMA "DECISÃO POLÍTICA".
➧ Após ser condenada pela Jus-
tiça francesa por desvios de verbas
públicas da União Europeia, a líder
do Reagrupamento Nacional, Marine
Le Pen, disse que os juízes toma-
ram uma ”decisão política” para im-
pedir sua candidatura na eleição pre-
sidencial de 2027. Le Pen disputou
o segundo turno com o presidente
Emmanuel Macron em 2017 e 2022,
sendo derrotada em ambas as ve-
zes.

NETANYAHU NOMEIA NOVO
DIRETOR PARA A AGÊNCIA DE

SEGURANÇA INTERNA DE ISRAEL.
➧ Duas semanas após o primeiro-
ministro de Israel, Benjamin Ne-
tanyahu, pedir a destituição do chefe
da agência de segurança interna
do Estado judeu, o líder israelense
anunciou a nomeação de Eli Shar-
vit como sucessor para o cargo. A
declaração foi feita apesar das peti-
ções apresentadas na Justiça contra
a demissão do atual chefe do órgão,
Ronen Bar.
ONU ACUSA ISRAEL DE ATIRAR EM

AMBULÂNCIAS E MATAR
PROFISSIONAIS DE SAÚDE EM

GAZA.
➧ Quinze corpos de profissionais
de saúde que atuavam na Faixa de
Gaza foram encontrados em uma
vala comum por equipes das Nações
Unidas e médicos, no último domingo
(30). O Escritório das Nações Uni-
das para a Coordenação de Assun-
tos Humanitários acusou Israel de
atirar contra ambulâncias e matar os
trabalhadores.

CRISTINA KIRCHNER APELA PARA
ANULAR CONDENAÇÃO POR

CORRUPÇÃO.
➧ A ex-presidente da Argentina Cris-
tina Kirchner apresentou um recurso
à Corte Suprema de Justiça contra a
sentença de seis anos de prisão que
lhe foi imposta em duas instâncias.
Ela também contestou um dos juí-
zes recentemente nomeado por de-
creto pelo atual mandatário argen-
tino, Javier Milei, o magistrado Ma-
nuel García-Mansilla.

ACIDENTE EMMINA DEIXA
MORTOS NA ESPANHA.

➧ Cinco mineiros morreram e quatro
ficaram feridos em um acidente em
uma mina de carvão na Espanha. O
acidente ocorreu em uma mina na
região de Astúrias, no norte da Es-
panha, e outros nove mineiros fica-
ram feridos. Segundo os serviços de
emergência da região, uma máquina
que operava dentro da mina, na ci-
dade de Degana, apresentou um de-
feito.

AVIÕES QUASE COLIDEM NO AR
NOS ESTADOS UNIDOS.

➧ Um voo comercial que estava de-
colando e um jato militar que execu-
tava um voo receberam ordens para
desviar e evitar uma possível colisão
no Aeroporto Nacional Ronald Rea-
gan, em Washington, nos Estados
Unidos, na sexta-feira (31). O caso
aconteceu dois meses após um aci-
dente no mesmo aeroporto entre um
avião e um helicóptero, que deixou
67 mortos.

ADOLESCENTES SÃO ACUSADOS
DE ABUSO SEXUAL APÓS

SEGUIREM "TREND" DO TIKTOK.
➧ Três adolescentes foram acusados
  de abusar sexualmente de um colega
de sala em uma escola na província
de Mendoza, na Argentina, após se-
guirem uma ”trend” do TikTok. Em
depoimento, os agressores justifica-
ram o crime afirmando que se tratava
de uma “brincadeira” que viralizou na
rede social. O caso ocorreu em 2 de
setembro do ano passado.
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CLÁUDIO HUMBERTO

LULA PERDERIA PARA
PRESIDENTE NO DF
ATÉ PARA CAIADO

Lula (PT) perderia no Distrito Federal até para Ronaldo Caiado (União)
em disputa presidencial, de acordo com levantamento realizado pelo
Paraná Pesquisas. Seria acachapante sua derrota para Jair Bolsonaro
(40,3 % a 23,5%), mesmo incluindo no cenário Caiado, Ciro Gomes
(PDT), Eduardo Leite (PSDB) e Helder Barbalho (MDB). Michelle Bol-
sonaro (PL) também venceria (31,4% a 23,6%) e Lula empataria com
Tarcísio de Freitas (Rep), governador de São Paulo (24,3% a 24,1%).

Derrota ampla, geral...
Lula seria derrotado no DF por Bolsonaro no eleitorado masculino e
feminino, em todas as faixas etárias e todos os níveis de escolaridade.

Goiano à frente
No mano a mano contra Caiado, que não está entre os candidatos mais
competitivos, o petista Lula seria derrotado por 28,9% a 24,1%.

No primeiro turno
A pesquisa aponta possíveis cenários de primeiro turno da disputa de
Lula contra Bolsonaro ou seus eventuais substitutos.

Olho no olho
O levantamento do Paraná Pesquisas entrevistou presencialmente 1.600
eleitores entre os dias 21 e 25 de março, com margem de erro de 2,5%.

80% do Congresso criticam STF por invadir alçada
Pesquisa realizada pela ONG Ranking dos Políticos com mais de um
quinto dos deputados federais e senadores aponta que cerca de 80%
avaliam que o Supremo Tribunal Federal (STF) invade as competências
do Congresso Nacional. Na Câmara, 48,6% aferem que o STF invade
competências usualmente e outros 31,6% disseram que a invasão é oca-
sional. Apenas 19,8% dos deputados disseram que o STF se mantém no
seu próprio quadrado. No Senado, 76,9% dizem que a invasão existe.

Sempre e às vezes
Para 42,3% dos senadores, STF invade competências legislativas usu-
almente e outros 34,6% avaliam que a invasão é ocasional.

Nunca é pouco
No Senado, são 23,1% a parcela dos parlamentares que acredita que
não há invasão nas competências do Congresso pelo STF.

Dados da pesquisa
A pesquisa ouviu 111 deputados federais de 18 partidos e 26 senadores
de 11 partidos, respeitando o critério da proporcionalidade partidária.

Conexões espanholas
Curiosidade na imprensa espanhola: o policial federal que investiga no
Brasil o ex-ministro socialista José Luis Ábalos por lavagem de dinheiro,
seria o mesmo que investiga garota de programa brasileira acusada de
tentar matar o filho do presidente do Tribunal Constitucional da Espanha.

Meta superada
A vice-governadora Celina Leão (PP) celebrou a marca de 95% de
cobertura em serviços de saneamento básico no DF, que já supera a
determinação do Marco Legal do Saneamento de 90% (até 2033).

Falta o restante
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ) pediu que a PGR reavalie todas as prisões
do 8 de janeiro. ”Se houve erro com Débora , é dever da República
corrigi-lo para todos”, justificou.

Nunca vai passar
O deputado Pedro Aihara (PRD-MG) quer 5 anos de cadeia e multa para
o contratado que entregar obra pública com defeitos que comprometam a
funcionalidade ou segurança. Para o gestor público, em tese, já é crime.

Muitos passos
Está confirmado para o dia 4 de abril, no Centro de Convenções de
Salvador (BA), o lançamento oficial da pré-candidatura governador de
Goiás, Ronaldo Caiado (União): “daremos o primeiro passo”, anunciou.

Fica para depois
Eduardo Braga (MDB-AM), relator do projeto do IBS, metade do novo
“imposto único” criado na reforma de Lula, avisou que não é possível
estabelecer data para a votação. Talvez nos próximos meses.

Longas pernas curtas
Como não é razoável supor que um presidente ignore assunto que está
na pauta de discussões, Lula continua difundindo a mentira de que o
projeto de anistia beneficiaria o inimigo Bolsonaro. O projeto só beneficia
os já condenados pela arruaça do 8 de janeiro a penas desproporcionais.

Maquiagem criminosa
“O PT esconde dados porque continua fracassando na alfabetização. A
verdade dói, masmaquiar os resultados é crime”, acusa Rogério Marinho
(PL-RN), que pediu ao TCU que obrigue o governo Lula a divulgar dados.

Pensando bem…
…hoje é o dia inspirado no “rei brasileiro”.

PODER SEM PUDOR

Silêncio vale ouro
Nomeado por Jânio Quadros embaixador plenipotenciário na Europa,
Roberto Campos empreendeu viagem por todo o Velho Continente assim
que foi confirmado no cargo. Levou uma pequena comitiva, que incluía
o secretário particular do presidente, Augusto Marzagão. Na volta,
Campos e delegação foram recebidos por Jânio, que perguntou: “Em-
baixador, de sua comitiva quem mais se destacou na viagem?” Campos
apontou o jovem Marzagão e brincou: “Ele conseguiu ficar calado em
sete idiomas...”
(@diariodopoder)
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LEANDRO MAZZINI

DO PALÁCIO AO PCC
Um dos principais nomes da Secretaria de Co-
municação da gestão de Jair Bolsonaro rea-
pareceu – porém agora em um cenário muito
diferente do Palácio do Planalto. Segundo apu-
ramos, ele tem procurado vários veículos de
imprensa apresentando-se como assessor de
comunicação da Copape, empresa comandada
por Mohamad Hussein Mourad. A Copape é
aquela que temos denunciado há mais de ano,
acusada pelo Instituto Combustível Legal e pelo
Ministério Público de São Paulo de atuar como
braço da facção PCC no mercado de combus-
tíveis. Um dos sites que recebeu verbas mili-
onárias durante a gestão desse ex-integrante
da Secom voltou à ativa – e, segundo fontes,
tem sido usado como ferramenta de ataque da
Copape contra concorrentes. O site estaria ser-
vindo como linha de frente numa guerra empre-
sarial com tintas criminais.
Advogado incendiário
Segundo fontes, o responsável por orquestrar
a operação seria um advogado já conhecido
no meio jurídico por suas articulações contro-
versas. Fontes afirmam que ele teria gravado,
clandestinamente, um ministro do Supremo Tri-
bunal Federal e seus familiares, quando o ma-
gistrado ainda era apenas candidato à vaga na
corte.
Explosão no STJ
Como se não bastasse, há investigações avan-
çadas indicando que o dono do site envolvido
nos ataques seria sócio de um dos principais
operadores de um esquema de venda de sen-
tenças. O caso está sob a relatoria do Ministro
Cristiano Zanin no STF.

Boquinha preciosa
Se alguém tinha dúvidas sobre o porquê de
Lula da Silva ficar em cima do muro na guerra
Rússia x Ucrânia, eis um dos principais motivos.
Dilma Rousseff foi reconduzida à presidência
do banco dos BRICS com o voto de Vladimir
Putin. Se o russo dissesse ‘não’, os outros
países vetariam. Rússia e China mandam no
bloco. O banco financia bilhões de reais em
projetos de infra no Brasil e países membros.
Crime em BC
O diretor de cinema norueguês Gunnar Hall
Jensen escreveu carta à Embaixada da Suécia,
no Brasil, para cobrar as investigações damorte
do filho, o sueco Jonathan Jensen, 21 anos,
ocorrido em 2023. O jovem foi assassinado em
Balneário Camboriú (SC). O pai alega não ter
acesso ao andamento dos processos. Exige
saber quando o inquérito será finalizado para
o julgamento judicial, porque a família quer pre-
senciar.
Cidadania italiana
A polêmica da cidadania italiana: A Coluna apu-
rou emRoma que há um racha até no partido de
Giorgia Meloni na lei que restringe a cidadania
a filhos e netos de italianos. Deputados do
Parlamento, com dupla cidadania, também são
contra, porque seus herdeiros perderiam o be-
nefício. “Quem já protocolou seu processo até
dia 27 de março, e atende as obrigações atuais,
está garantido”, diz o CEO da Cidadania4U,
Rafael Gianesini, a maior assistência do Brasil
no assunto. Mais notícias no site da Coluna.
(@colunaesplanada)
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FLAVIO PEREIRA

PRESIDENTE DA CNM, PAULO
ZIULKOSKI DIZ QUE ELEIÇÃO
DO CONSELHO GESTOR DO
IBS ESTÁ PREVISTO NA

CONSTITUIÇÃO
Na queda de braço com a FNP, Frente Nacional dos Pre-
feitos, quanto à futura composição do Conselho Superior do
Comitê Gestor do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), o
presidente da Confederação Nacional dos Municípios, Paulo
Ziulkoski reafirmou ontem um argumento que resolve a ques-
tão: segundo ele, o tema – processo de escolha dos municí-
pios – está inserido na Constituição. Por esta razão, Ziulkoski
insiste que não houve acordo entre a CNM e a Frente Nacio-
nal dos Prefeitos, já que os municípios representados pela
Confederação possuem esta garantia constitucional. Por
esta razão, o presidente da CNM confirma que está enca-
minhando o processo de eleição:
”Está na lei e vamos cumprir a lei”, afirma Paulo Ziulkoski.

Entenda o ponto de divergência entre a CNM e FNP
A Frente Nacional dos Prefeitos quer impedir a CNM de dis-
putar chapa nas duas categorias de eleição, alegando existir
um acordo para dividir as indicações entre as duas entidades.
Sobre isso, Paulo Ziulkoski esclarece o que diz a legislação
em vigor:
A Emenda Constitucional (EC) 132/2023, que trata da Re-
forma Tributária, estabelece que os 27 representantes dos
Municípios e do Distrito Federal no Conselho serão eleitos
por voto. Já a LC 214/2025 – que cria os novos impostos
que serão adotados no Brasil e o CGIBS – define os critérios
para eleição. Entre outros pontos, a legislação estabelece
que cada associação homologada poderá apresentar uma
chapa para cada eleição, sendo:

• uma eleição para 14 representantes com base nos vo-
tos de cada Município e do Distrito Federal, com valor
igual para todos; e

• uma eleição para 13 representantes com base nos vo-
tos de cadaMunicípio e do Distrito Federal, ponderados
pelas respectivas populações.

Governo Lula corta verbas para militares administrarem
legado da Olimpíada

O governo Lula, por meio do Ministério do Esporte, cortou do
orçamento de 2025, um acordo de cooperação que previa re-
passes para as Forças Armadas manterem e administrarem
os centros de treinamento que ficaram como legado da Olim-
píada do Rio de 2016. Com esse corte, setores do governo
e da comunidade olímpica temem que a nova condição do
legado físico atrapalhe os planos de o País receber os Jogos
Pan-Americanos e Parapan-Americanos de 2031.

Mudança orçamentária corta programas sociais para fi-
nanciar ações do MST
Em outro movimento do Ministério do Planejamento, medi-
antes cortes em programas assistenciais, ficou assegurada
no orçamento de 2025 a destinação de R$ 750 milhões para
ações ligadas ao Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem
Terra (MST).

Intenção da compra de jato pelo governo gaúcho segue
confirmada
Eram fortes ontem os rumores de que o governador Eduardo
Leite recuaria na disposição de adquirir um jato por R$ 100
milhões, utilizando verbas do Fundo do Plano Rio Grande
(Funrigs). A proposta por enquanto, ainda não foi levada ao
comitê gestor do fundo, responsável por autorizar a despesa.

AeroLeite é mais modesto que o AeroLula
Caso se concretize a compra do jato por R$ 100 milhões, o
consolo dos gaúchos será o modesto valor, se comparado ao
AeroLula, objeto de desejo da primeira-dama Janja orçado
em R$ 1,4 bilhão, em razão de peculiaridades como suíte,
chuveiro e cama de casal.

Com Bolsonaro, PL anuncia para abril a Rota 22, uma
caravana pelo Brasil
O PL, e o ex-presidente Jair Bolsonaro confirmaram ontem
que em abril, terá inicio um roteiro de caravanas pelo Brasil,
denominado Rota 22. O movimento lembra a iniciativa do
petista nos anos 1990 e começa por um reduto de Lula: o
Rio Grande do Norte, com o objetivo de ouvir a população.
* Instagram: @flaviorrpereira
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CCJ DO SENADO INICIA
DISCUSSÕES SOBRE
ATUALIZAÇÃO DO
CÓDIGO ELEITORAL

Código em atualização
A Comissão de Constituição e Justiça do Senado inicia nesta quarta-feira a discussão
do projeto de lei complementar que atualiza o Código Eleitoral do Brasil. Já validada
pela Câmara dos Deputados, a matéria visa reunir em um único texto as diretrizes
da legislação brasileira eleitoral e partidária, atualmente fragmentadas em diferentes
normativas.

Aproximação da base
O presidente Lula pretende dedicar a semana ao diálogo com presidentes partidários
da base aliada para alinhar o apoio das legendas a projetos de interesse do Planalto.
Nomes como os líderes do Republicanos, Marcos Pereira, e do PSD, Gilberto Kassab,
serão procurados pelo chefe do Executivo, em meio às articulações do governo para
melhorar a relação com o Congresso.

Reforma em discussão
A tão aguardada (e demorada) reforma ministerial em planejamento no governo estará
entre as pautas dialogadas entre o presidente Lula e os presidentes de partidos.
Cobrado por alterações na Esplanada, o líder do Planalto vem tentando diminuir ruídos
com os parlamentares de modo a ter um espaço mais “seguro” para a negociação de
eventuais trocas nos quadros ministeriais.

Espionagem negada
O Itamaraty negou que o governo Lula tenha realizado a ação hacker contra o governo
do Paraguai mencionada nesta segunda-feira em uma reportagem do portal UOL. O
Ministério das Relações Exteriores afirmou em nota que não há qualquer ação de
inteligência realizada contra o país vizinho e que reitera o compromisso com “o respeito
e o diálogo transparente como elementos fundamentais nas relações diplomáticas”
com os paraguaios e demais parceiros no exterior.

Lembrar para não repetir
Em alusão aos 61 anos do golpe civil-militar de 1964, o STF divulgou nesta segunda-
feira uma mensagem destacando a necessidade de “lembrar para que nunca mais se
repita”. Defendendo a celebração da democracia, a Corte recordou o fim do regime
a partir da publicação da Constituição Federal de 1988, que afirma ter restabelecido
“garantias, princípios e diretrizes para reger o Estado Democrático de Direito”.

Queda do diesel
A Petrobras reduzirá em R$ 0,17 a partir desta terça-feira o preço do litro do diesel
vendido às distribuidoras. Há expectativa de que a queda de 4,6% no preço do
combustível reflita no custo do frete e do transporte público, contribuindo ainda, de
forma indireta, para o controle da inflação.

Saída autorizada
Ainda cumprindo medidas cautelares, o ex-ajudante de ordens de Jair Bolsonaro,
Mauro Cid, conseguiu autorização do STF para viajar nesta segunda-feira a São Paulo,
onde permanecerá durante a semana acompanhando a filha em uma competição de
hipismo. Liberado da prisão em 2024, o tenente-coronel é réu na denúncia sobre
a trama golpista articulada em 2022 e segue com restrições de deslocamento e
comunicação.

Anistia proibida
Em contrapartida à ampla mobilização bolsonarista em favor dos envolvidos no 8
de Janeiro, a deputada Duda Salabert (PDT-MG) protocolou nesta segunda-feira um
projeto para proibir a concessão de anistia a investigados ou condenados por crimes
contra as instituições democráticas. A parlamentar argumenta que o texto busca
fortalecer o compromisso do Brasil com a democracia, garantindo o devido tratamento
a atos que a ameace e evitando a impunidade ou reincidência dos responsáveis por
tais ações.

Assentos adaptados
Está na pauta desta quarta-feira da Comissão de Direitos Humanos do Senado o
projeto que garante assentos com dimensões especiais em voos domésticos para
pessoas obesas ou “com dimensões corporais excepcionalmente diferentes damédia”.
O autor do texto, senador Carlos Viana (Podemos-MG), pontua que é notória a
dificuldade de acomodação desta população nas aeronaves, causando desconforto
ao próprio passageiro e aos “vizinhos” de assento.

Elevador único
O deputado Fausto Pinato (PP-SP) está articulando uma proposta legislativa para
proibir a distinção entre elevador social e de serviço, com exceção para transporte
de cargas, em condomínios e prédios de todo o país. Para o parlamentar, a prática
representa uma herança direta de séculos de escravidão, que “precisa ser definitiva-
mente superada”.

Compromissos no DF
Em viagem a Brasília nesta segunda-feira, o vice-governador Gabriel Souza participou
de agendas com representantes do governo federal sobre pautas prioritárias do RS.
Entre reuniões nos ministérios dos Transportes, das Relações Exteriores e em outras
pastas federais, o líder estadual tratou de questões relacionadas à malha ferroviária
gaúcha, à construção de pontes internacionais e ao apoio à população impactada
pelas enchentes de 2024.

Compromissos no DF II
Dentre as agendas em Brasília, Gabriel Souza reuniu-se com o ministro do Desenvol-
vimento Agrário, Paulo Teixeira, para dialogar sobre ações de apoio aos agricultores
gaúchos impactados por recorrentes eventos climáticos. Após o encontro, o vice-
governador sinalizou que o Estado criará junto à pasta federal um grupo de trabalho
para fortalecer o agronegócio do RS, com foco “no futuro e na resiliência climática”.

Concurso da Brigada
Estão abertas até o próximo dia 5 de maio as inscrições para o concurso da Brigada
Militar destinado à carreira do oficialato superior. Das 120 vagas oferecidas no
processo, destinado a cidadãos com curso superior emDireito e de nomáximo 29 anos
(com exceção para militares estaduais), 99 serão disputadas por ampla concorrência,
enquanto 21 serão destinadas a cotistas.

Análise conjunta
A Secretaria da Fazenda de Porto Alegre e a Secretaria Estadual da Fazenda vão
criar um grupo de trabalho para analisar e coordenar os trabalhos de organização da
transição ao novo modelo de arrecadação proposto na reforma tributária. As pastas
também decidiram promover uma série de encontros técnicos entre equipes de ambas
as partes para alinhar questões operacionais relacionadas ao processo.

Incremento no Legislativo
AAssembleia gaúcha empossou nesta segunda-feira 37 aprovados no último concurso
público realizado pelo Parlamento estadual, que ocuparão cargos de técnico e analista
legislativo. Os novos servidores serão submetidos a uma série de atividades de
capacitação nos próximos dias, de modo a conhecer e compreender o funcionamento
dos diferentes setores da Casa.

Repelente gratuito
A Câmara de Porto Alegre começou a analisar a proposta da vereadora Biga Pereira
(PCdoB) que prevê a distribuição gratuita de repelentes pelas unidades de saúde do
município. A disponibilização do produto, prioritária para crianças, grávidas e idosos,
visa assegurar a proteção da população contra doenças transmitidas por mosquitos,
como dengue, zika vírus e chikungunya.
* Instagram: @obrunolaux



Porto Alegre . Terça, 01 de Abril de 2025 . 68

BRUNO LAUX

PROJETO DE LEI OBRIGA
INSTALAÇÃO DE BLOQUEADORES

DE SINAL DE CELULAR NOS
PRESÍDIOS DO BRASIL

Comunicação bloqueada
A Câmara dos Deputados começou a analisar o projeto de
lei que altera a Lei de Execução Penal para obrigar a fixação
de bloqueadores de sinal de celular em todos os estabeleci-
mentos prisionais do Brasil. Articulado pelo deputado Dele-
gado Palumbo (MDB-SP), o texto prevê que os equipamen-
tos sejam instalados em até 180 dias após a publicação da
futura lei, seguindo os padrões técnicos determinados pela
Agência Nacional de Telecomunicações. Palumbo afirma
que as atuais medidas de fiscalização são insuficientes para
controlar o uso de celulares nos presídios e que a adoção
dos dispositivos deve ajudar a neutralizar a comunicação
ilícita entre detentos e pessoas fora do sistema prisional. ”A
utilização de dispositivos móveis dentro de presídios permite
a organização de atividades criminosas, como extorsão, trá-
fico de drogas, e coordenação de ataques violentos, com-
prometendo a ordem e segurança da sociedade”, explica o
deputado.

Herbicidas perigosos
A Comissão de Agricultura da Assembleia gaúcha deba-
terá em audiência pública nesta quinta-feira os impactos do
uso de herbicidas hormonais nas cadeias produtivas do RS.
A discussão, articulada pelo deputado Elton Weber (PSB),
ocorre frente a série de prejuízos causados por produtos do
gênero em diversas culturas do território gaúcho, especial-
mente em plantações de uva, maçã, oliva e noz-pecã. We-
ber afirma que o encontro servirá para encaminhar soluções
práticas que resolvam as perdas causadas em função da
aplicação errônea dos insumos, que potencializa a chamada
”deriva”, afetando produções vizinhas. Para o deputado, as
ações tomadas até o momento, como cursos de capacitação,
não tiveram resultado prático, sendo necessária a punição
para quem utiliza os produtos em desacordo com as reco-
mendações técnicas. ”Que o responsável seja punido, seja
produtor ou mesmo a indústria, e haja indenização de quem
teve a produção prejudicada”, defende o parlamentar.

Equidade salarial
Está tramitando na Assembleia Legislativa um projeto do
deputado Kaká D’Ávila (PSDB) que visa garantir a igualdade
salarial entre mulheres e homens no RS. O texto, consonante
com a legislação federal que trata do tema, visa reforçar

mecanismos de transparência e fiscalização para assegurar
o cumprimento da lei, garantindo a equidade salarial para tra-
balhadores que desempenhem a mesma função ou exerçam
trabalho de igual valor. A matéria prevê ainda que empresas
com 100 ou mais empregados, sediadas no território gaúcho,
publiquem relatórios semestrais de transparência salarial e
implementem programas internos de diversidade e inclusão
para reduzir desigualdades de gênero no ambiente corpora-
tivo.

Fixação de goleiras
O plenário do Parlamento gaúcho deve votar nesta terça-
feira o projeto do deputado Rodrigo Lorenzoni (PL) que de-
termina a fixação no solo das bases de goleiras nos espaços
públicos e privados do RS. Apresentado na esteira do caso
de uma menina falecida em outubro de 2022, em decorrên-
cia de um acidente envolvendo uma estrutura do gênero, a
medida visa assegurar um ambiente seguro para a prática
esportiva, evitando travas soltas, responsáveis por grande
parte de episódios deste tipo. “A falta de normas técnicas
e de certificação de equipamentos esportivos têm gerado
um ambiente favorável a um número imenso de traumas,
contusões e, não raro, mortes a seus usuários, o que torna
importante o levantamento dos problemas relativos a esses
equipamentos”, argumenta Lorenzoni.

Jornada reduzida
O senador Paulo Paim (PT-RS) subiu à tribuna do Senado
nesta segunda-feira para defender a redução da jornada de
trabalho sem que haja redução salarial. O parlamentar gaú-
cho afirma que a diminuição da carga horária laboral deve
impactar positivamente na qualidade de vida, saúde mental
e motivação dos trabalhadores, além de promover a geração
de emprego e o fortalecimento das relações sociais. Autor de
uma PEC que trata da alteração, Paim destaca que estudos
realizados em países como Alemanha e Islândia apontam
que a adoção da jornada reduzida pode também aumentar
o desempenho empresarial e reduzir acidentes de trabalho.
”Creio que o Brasil pode avançar para ummodelo de trabalho
mais moderno, mais humanitário. Podemos, juntos, construir
um país melhor, com mais qualidade de vida para todos,
emprego e renda”, destacou o senador.
* Instagram: @obrunolaux
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FABIO L. BORGES

MULHERES FEMININAS
As mulheres estão sempre evoluindo
e buscando seu espaço na sociedade.
Tanta busca, tanta luta trouxeram resul-
tados positivos, mas percebo que algo
antes tão comum nesse ser maravilhoso
tem se perdido ao longo dos anos.
Falo da feminilidade. Em hipótese al-
guma, essa palavra pode ou deve ser
confundida com fragilidade ou fraqueza.
A feminilidade é a essência da mulher,
aquele jeito, aquele toque ou maneira de
ver as coisas que só uma mulher de ver-
dade é capaz de ter. O andar, falar e até
mesmo o olhar podem ser tão encanta-
dores quanto perigosos.
Para quem não consegue entender o que
estou falando, saibam que essa femini-
lidade é tão forte e real que pode ser
encontrada até mesmo nos animais.
Você já deve ter olhado para um animal
doméstico e encontrado isso, pois essa
é uma dádiva da natureza entregue às
nossas fêmeas.
Apesar de não ser tão comum como ou-
trora, ainda se vê muitas mulheres femi-
ninas nos dias de hoje. Elas nos encan-
tam, despertando sonhos e desejos em
nossos corações.
A feminilidade também se manifesta na
forma como as mulheres se conectam
umas às outras e ao mundo ao seu redor.

É uma habilidade inata de acolher, de
criar laços profundos que transcendem o
tempo e o espaço.
Essa capacidade de empatia e intuição
faz com que as mulheres sejam faróis
de luz em momentos de escuridão. Elas
possuem uma força silenciosa que pode
mover montanhas e inspirar mudanças
significativas em nossas vidas.
Além disso, a verdadeira feminilidade
não se limita a padrões estéticos impos-
tos pela sociedade. Ela é uma expressão
autêntica do ser, onde cada mulher pode
se sentir livre para explorar sua identi-
dade sem medo do julgamento alheio.
Quando uma mulher abraça sua feminili-
dade genuína, ela irradia confiança e po-
der, tornando-se um exemplo para outras
mulheres ao seu redor.
Por favor, nunca desapareçam ou per-
cam esse dom. Mesmo que o trabalho
seja difícil e as responsabilidades só au-
mentem, jamais percam essa essência.
A humanidade não suportaria a sua falta,
muito menos eu...

• Escrito em homenagem a uma
amiga, uma das mulheres mais fe-
mininas que já conheci.

Fabio L. Borges, jornalista e cronista gaú-
cho
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EFEMÉRIDES

FATOS HISTÓRICOS
DO DIA 1° DE ABRIL

Eventos
1854 — O romance Hard Times de Charles Dickens começa
a ser publicado em sua revista semanal Household Words.
1867 — Singapura torna-se uma colônia da coroa britânica.
1873 — O vapor White Star RMS Atlantic afunda no litoral
da Nova Escócia, matando 547 pessoas, no pior desastre
marítimo do século XIX.
1924 — Adolf Hitler é condenado a cinco anos de prisão por
sua participação no ”Putsch da Cervejaria”. Porém, ele fica
apenas nove meses preso, e durante esse período escreve
Mein Kampf.
1933 — Os nazistas recentemente eleitos, sob a liderança
de Julius Streicher, organizam um boicote de um dia a todas
as empresas de propriedade de judeus na Alemanha, dando
início a uma série de atos antissemitas.
1937 — Guerra Civil Espanhola: Xaém, Espanha é bombar-
deada pelas forças nazistas.
1939 — Guerra Civil Espanhola: o Generalíssimo Francisco
Franco, do Estado espanhol, anuncia o fim da Guerra Civil
Espanhola, quando os últimos das forças republicanas se
rendem.
1945— Segunda Guerra Mundial: Operação Iceberg: tropas
dos Estados Unidos desembarcam em Okinawa, na última
grande campanha da guerra.
1948 — Guerra Fria: Bloqueio de Berlim: as forças militares,
sob a direção do governo controlado pelos soviéticos na
Alemanha Oriental, interrompem o acesso por terra a Berlim
Ocidental.
1960 — O satélite TIROS-1 transmite a primeira imagem de
televisão da Terra obtida a partir do espaço.
1962 — A Suíça recusa, em referendo, a produção e impor-
tação de armas nucleares.
1964 — François Duvalier se autoproclama presidente vitalí-
cio do Haiti; e início do regime militar no Brasil.
1976—Fundada a Apple Inc. por Steve Jobs, SteveWozniak
e Ronald Wayne.
1977—O governo democrático espanhol dissolve a Falange
Espanhola, partido único do regime ditatorial de Francisco
Franco.
1997 — Portugal assume a presidência do Conselho de Se-
gurança das Nações Unidas; e o cometa Hale-Bopp é visto
passando no periélio.
2004 — Google anuncia o Gmail para o público.
2009 — Croácia e Albânia aderem à OTAN.

Nascimentos
1873—Sergei Rachmaninoff, compositor, pianista e maestro
russo (m. 1943).
1875 — Edgar Wallace, jornalista, dramaturgo e romancista
britânico (m. 1932).
1902 — Moreira da Silva, cantor e compositor brasileiro (m.
2000).
1930—Grace LeeWhitney, atriz norte-americana (m. 2015).
1932 — Debbie Reynolds, atriz norte-americana (m. 2016).
1948 — Jimmy Cliff, músico, cantor e compositor jamaicano.
1949 — Ana Maria Braga, jornalista e apresentadora de
televisão brasileira; e Gil Scott-Heron, cantor, compositor e
escritor americano (m. 2011).
1951 — José Marciano, cantor e compositor brasileiro (m.
2019).
1952 — Annette O’Toole, atriz norte-americana.
1961 — Susan Boyle, cantora britânica; Astrid Fontenelle,
apresentadora de televisão brasileira; e Ocimar Versolato,
estilista brasileiro.
1974 — Hugo Ibarra, ex-futebolista argentino.
1977 — Vítor Belfort, atleta brasileiro.
1981 — Armando Babaioff, ator brasileiro.
1982 — Sam Huntington, ator norte-americano.
1984 — Jonas, futebolista brasileiro.

Falecimentos
1843 — John Armstrong, Jr., militar e político norte-
americano (n. 1758).
1915 — Theodor Altermann, cenógrafo e ator estoniano (n.
1885).
1968 — Lev Landau, físico e matemático soviético (n. 1908).
1976 — Max Ernst, pintor alemão (n. 1891).
1984 — Marvin Gaye, cantor estadunidense (n. 1939).
1987 — Henri Cochet, tenista francês (n. 1901).
1996 — Mário Viegas, ator e declamador português (n.
1948).
1999 — Marcos Rey, jornalista, escritor e publicitário brasi-
leiro (n. 1925).
2003 — Leslie Cheung, ator e músico chinês (n. 1956).
2008 — Marcos Dias, treinador de futebol brasileiro (n.
1964).
2014 — Jacques Le Goff, historiador francês (n. 1924).
2015 — Cynthia Powell, escritora britânica (n. 1939).
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Inter confirma cirurgia do
goleiro Sergio Rochet.

Ricardo Duarte/S.C. Internacional

Goleiro sofreu uma fratura na mão esquerda em partida contra o
Flamengo, pelo Brasileirão.

Focado em sua estreia na Copa
Sul-Americana, elenco gremista

treina em Porto Alegre.
Lucas Uebel/Grêmio FBPA

Tricolor encara o Sportivo Luqueño, nesta quarta, em Assunção.

O Inter confirmou na manhã
desta segunda-feira (31)

que Sergio Rochet precisou
passar por uma cirurgia após
uma fratura no quarto metacarpo
da mão esquerda, sofrida no
empate contra o Flamengo no
último sábado (29), em partida
válida pela primeira rodada do
Campeonato Brasileiro de 2025.

O goleiro passou pelo pro-
cedimento na noite de domingo
(30), em Porto Alegre. O tempo
de recuperação do jogador não
foi divulgado pelo Colorado, mas
ele será desfalque no início da
Libertadores e próximas rodadas
do Brasileirão.

Copa
Libertadores
Emoutra frente, nesta quinta-

feira (3), o Inter fará sua estreia
na Copa Libertadores, às 19h,
contra o Bahia, na Fonte Nova.

Já pelo Brasileirão, o Colorado
volta a campo no domingo (06),
às 18h30min, para enfrentar o
Cruzeiro, no Beira-Rio, em Porto
Alegre.

A semana colorada teve iní-
cio na manhã dessa segunda-
feira (31) no CT Parque Gigante.
O elenco se reapresentou após
o empate em 1 a 1 com o Fla-
mengo no Rio de Janeiro e já deu
início na preparação para o com-
promisso pela competição conti-
nental.

O treino dessa segunda foi
fechado no CT. O treinador Ro-
ger Machado, junto da sua co-
missão, orientou atividades físi-
cas e técnicas no gramado. O
grupo colorado volta a treinar
na manhã desta terça-feira (1°),
dando sequência na preparação
para a partida em Salvador.

Após o empate na estreia
do torneio nacional, Roger fa-

lou sobre o Colorado ter conse-
guido manter a invencibilidade
em 2025 diante de um forte ad-
versário em um confronto dis-
putado fora de casa. “A gente
busca a manutenção disso, mas
o que vai manter a invencibili-
dade é a estrutura que a gente

demonstra dentro de campo.
Fora de casa foi um ponto impor-
tante. A invencibilidade por si só
é menos importante, o mais im-
portante é o que a gente faz den-
tro dessa invencibilidade”, expli-
cou o comandante.

O elenco do Grêmio realizou
nessa segunda-feira (31)

pela manhã, no CT Luiz Carva-
lho, em Porto Alegre, mais um
treino intenso, com total foco
na preparação para sua estreia
na Copa Sul-Americana. Nesta
quarta (2), o Tricolor enfrenta o
Sportivo Luqueño, no Estádio
Defensores Del Chaco, em
Assunção, no Paraguai.

A manhã começou com os
jogadores realizando exercícios
de alongamento e ativação
muscular, sob a orientação da
equipe de preparação física. Na
sequência, os atletas participa-
ram de uma dinâmica com bola,
que exigia um número mínimo
de passes antes da finalização
nos mini-arcos, em um espaço
reduzido do gramado. Enquanto
isso, os goleiros trabalhavam em
sessões específicas com o trei-
nador de arqueiros, aprimorando
seus movimentos e técnicas.

Após os trabalhos iniciais,
o treinador Gustavo Quinteros
comandou uma atividade em
campo reduzido. A equipe no
ataque tinha como objetivo a fi-
nalização ao gol, enquanto os
defensores precisavam superar

a linha demarcada pela comis-
são técnica. Essa intensa di-
nâmica continuou até o final do
treino, aprimorando aspectos tá-
ticos e de movimentação.

Antes de embarcar para o Pa-
raguai, o elenco do Tricolor ainda

realiza um último treino no CT
Luiz Carvalho. A atividade será
realizada às 10h desta terça-feira
(1º).

A mais recente participação
do Tricolor na Sul-Americana foi
em 2021. Naquele ano, oGrêmio
teve a melhor campanha da fase
de grupos, vencendo Lanús (Ar-
gentina), La Equidad (Colômbia)
e Aragua (Venezuela). Com 16
pontos e 5 vitórias em 6 partidas,
o time garantiu a classificação
para as oitavas de final.

No entanto, não conseguiu
avançar. Mesmo vencendo o pri-
meiro jogo por 1 a 0 contra a LDU
de Quito, fora de casa, o time foi
derrotado por 2 a 1 na Arena e
viu suas chances de conquistar o
título irem por água abaixo em 20
de julho. Naquele período, Luiz
Felipe Scolari era o treinador,
tendo assumido o cargo apenas
11 dias após a saída de Tiago
Nunes.
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Brasileirão começa com técnico demitido
na primeira rodada e já tem outros na

lista de pressionados; confira.
Lucas Merçon/Fluminense

Na madrugada de sábado para domingo, o Fluminense anunciou a
demissão de Mano Menezes.

A 1ª rodada do Campe-
onato Brasileiro nem

havia sido concluída, e a
dança das cadeiras dos
treinadores já havia come-
çado. Na madrugada de
sábado para domingo, o
Fluminense anunciou a de-
missão de Mano Menezes.
A insatisfação do elenco
com o técnico e a avaliação
da direção de que o trabalho
regredira pesaram após a
derrota para o Fortaleza na
estreia.

Tradicionalmente, as de-
missões de treinadores mar-
cam o Brasileiro do início
ao fim. Em 2024, foram 20
os que deixaram seus clu-
bes ao longo das 38 roda-
das. A edição deste ano
começa com uma fila longa
de profissionais pressiona-
dos. Confira abaixo a situa-
ção de cada um.

– Luis Zubeldía (São
Paulo): A torcida deixou
o recado para o treinador
no empate sem gols com
o Sport, no Morumbis, na
estreia. Vaiou o time no
fim do jogo e gritou pelo
nome de Dorival Junior.
O São Paulo vem de um
começo ruim de temporada.
São apenas seis vitórias em
15 partidas, um aproveita-
mento de 51,1% que tem
irritado os torcedores.

O incômodo ganhou
mais força com a saída de
Dorival da seleção. Cam-
peão da Copa do Brasil
com o tricolor em 2023, o
técnico deixou o clube no
ano seguinte para dirigir a
Amarelinha. Após o empate
com o Sport, Zubeldía pro-
curou minimizar a sombra
colocada sobre seu traba-
lho.

“Não é um tema de clima
ou não. É simplesmente en-
tender que estamos falando
de um técnico que saiu da

seleção e é muito querido
aqui. É normal as emoções
que possam aparecer por
parte do torcedor. Tenho
que fazer meu trabalho da
melhor forma possível. Ad-
ministrar essa situação não
é fácil e nem difícil, estou tra-
balhando para o São Paulo.
Os sentimentos do torcedor
são normais. Foram cam-
peões, ganharam a Copa
do Brasil, estava na seleção
brasileira. Então é lógico
que se falem dele.”

– Pedro Caixinha (San-
tos): As expectativas sobre
o Santos cresceram com a
chegada de Neymar e dos
reforços que vieram em se-
guida. Mas o time caiu nas
semifinais do Paulista e per-
deu na estreia do Brasileiro,
para o Vasco, de virada.
Após o jogo, o presidente
Marcelo Teixeira fez declara-
ções duras, que expuseram
sua insatisfação com o tra-
balho.

“Um time que quer che-
gar na decisão do campeo-
nato entre os primeiros co-
locados não pode tomar os
gols que a gente toma. In-
fantis. São coisas impres-
sionantes para um time que
treina, treina e treina e toma
os gols de cabeça, bola
aérea, relativamente sem-
pre tem esse tipo de difi-
culdade. Também ofensiva-
mente, quando você pode
matar o jogo, tem que ma-
tar, Campeonato Brasileiro é
isso”, disparou Teixeira, que
não parou por aí:

“Não vejo queda de pre-
paração física. Eu vejo as
modificações, naturais, que
o treinador fez. O time es-
tava composto de uma ma-
neira, mesmo semNeymar e
Soteldo. Lógico, são peças
importantes. Mas o time já
vinha dando uma impressão
importante, positiva, no pri-

meiro tempo. No segundo,
não justifico pela prepara-
ção física. Eu acho que
muito mais das mudanças
que foram feitas, em que
o time demorou um pouco
para impor de novo um ritmo
e, dos 30 (minutos) para a
frente, não houve condições
de o Santos realmente mos-
trar que tinha uma força para
virar o jogo.”

– Gustavo Quinteros
(Grêmio): O Grêmio venceu
o Atlético-MG na estreia: 2 a
1 na Arena. Mas a vitória
gerou mais alívio do que
empolgação. Isso porque
o time não vem de um bom
começo de temporada. A
expectativa em Porto Alegre
era de que um tropeço em
casa aumentaria a pressão
sobre o treinador argentino.

Sem convencer em
campo, o Grêmio avançou
nas duas primeiras fases
da Copa do Brasil nos
pênaltis. Foi também nas
penalidades que chegou
à decisão do Gaúcho, na
qual acabou derrotado para
o rival Internacional. Até
mesmo a vitória do fim de
semana contou com uma
dose de sufoco. O grande
herói do triunfo foi o goleiro

Tiago Volpi, que saiu de
campo com seis defesas.
Uma mostra de como o
time ainda está longe de
poder ser chamado de equi-
librado.

– Abel Ferreira (Palmei-
ras): Desde o fim de 2024,
o Palmeiras sofre com atu-
ações abaixo do esperado.
Mas a impaciência da tor-
cida nunca foi tão grande.
Reflexo da perda do título
paulista para o rival Co-
rinthians. O empate sem
gols com o Botafogo, em
casa, até seria um resultado
aceitável não fosse a per-
formance pobre da equipe.
Resultado: o time saiu de
campo vaiado.

O ataque é o maior pro-
blema. Já são três jogos
semmarcar gols. Um drama
que não se resolve ape-
sar dos reforços contrata-
dos para o setor, como Vi-
tor Roque e Felipe Ander-
son, além de Paulinho, que
ainda não estreou devido a
uma cirurgia na perna direita
realizada em dezembro. As
informações são do jornal O
Globo.
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Saiba o que os técnicos cotados
para assumir a Seleção Brasileira

falaram sobre os rumores.
Reprodução

O técnico Carlo Ancelotti declarou que tem contrato e que seu foco está no Real Madrid.

D esde que a CBF
(Confederação Bra-

sileira de Futebol) de-
mitiu Dorival Júnior, na
sexta-feira (28), muitos
nomes têm sido especu-
lados para a difícil mis-
são de assumir a Sele-
ção Brasileira a pouco
mais de um ano da
Copa do Mundo. As
opções vão de esperar
até julho por Carlo An-
celotti, do Real Madrid,
ou Jorge Jesus, do Al-
Hilal, a dar uma chance
para treinadores brasi-
leiros de gerações mais
recentes, caso de Filipe
Luís, do Flamengo, Ro-
gério Ceni, do Bahia, e
Roger Machado, do In-
ternacional.

Até agora, o único
que não chegou a co-
mentar sobre as espe-
culações foi Jorge Je-
sus. No mesmo dia
em que Dorival Júnior foi
demitido, Ancelotti teve
de responder sobre o

assunto durante coletiva
de imprensa

“Tenho muito carinho
pela torcida brasileira e
seus jogadores, mas te-
nho contrato com o Real
Madrid. O contrato é
claro. Não houve ne-
nhum contato entre a
Federação (CBF) e eu
nos últimos dias. O meu
foco está no Real Ma-
drid”, afirmou o coman-
dante.

Fora da lista dos favo-
ritos, mas ventilado en-
tre os nomes conside-
rados, Roger Machado
enfrentou o Flamengo
de Filipe Luís no sá-
bado, em partida que
terminou empatada por
1 a 1, no Maracanã.
Depois da partida, am-
bos os treinadores fo-
ram questionados sobre
a chance de assumir a
seleção. O técnico do
Inter não falou sobre si
e preferiu elaborar a de-
fesa de que o coman-

dante da seleção tem de
ser brasileiro.

“Eu gostaria de ver
brasileiro, mas não sou
contra (estrangeiros).
Quem fala (de estran-
geiro) é o ambiente
externo. Em 2014, de-
pois do 7 a 1, eu es-
tava acomodado na mi-
nha função de auxiliar.
Quando a gente perdeu,
o ambiente era que os
treinadores mais velhos
não serviam, que tinha
de renovar”, disse.

“Os mais antigos não
serviam, vieram os mais
novos. Os mais novos
não serviam, vieram os
estrangeiros. Como trei-
nador, pauto para forta-
lecer a minha categoria.
Com atualização, infor-
mação, conhecimento,
isso não nos falta. Não
devemos nada para trei-
nadores de outro paí-
ses”, concluiu.

Filipe Luís, em alta
pelo desempenho com

o Flamengo, time no
qual vive a primeira ex-
periência como treina-
dor, é um nome que
desperta animação e so-
bre o qual repousa a ex-
pectativa do surgimento
de algo como um Lionel
Scaloni brasileiro. Tam-
bém ex-jogador, cam-
peão mundial assumiu
a Argentina no início da
carreira como técnico.

“Minha semana foi
o Inter”, despistou o
flamenguista na coletiva
de imprensa após o
confronto com o Inter.
“Totalmente estudando,
analisando e treinando.
Vocês me conhecem,
tenho contrato com o
Flamengo. A única
coisa que penso é na
Libertadores, no (Depor-
tivo) Táchira.” As infor-
mações são do jornal O
Estado de S. Paulo.
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Alzheimer: 4 exercícios de
neurociência para melhorar a
memória e prevenir a doença.

Reprodução

O exercício da memória ajuda a fortalecer a mente de curto prazo, melhora a capacidade de atenção e
pode ser feito com amigos ou familiares.

M anter a mente ativa
é essencial para pre-

servar a memória e pre-
venir doenças neurodege-
nerativas como o Alzhei-
mer. Assim como o corpo
precisa de exercícios para
se manter em forma, o
cérebro também precisa
de estimulação constante
para fortalecer suas fun-
ções cognitivas. Por meio
de vários estudos, a neu-
rociência identificou uma
série de exercícios que
podem ajudar a melhorar
a agilidade mental e retar-
dar o declínio cognitivo.

Alzheimer é uma do-
ença progressiva que
afeta a memória, a con-
centração e a capacidade
de resolver problemas ou
realizar tarefas cotidianas.
Embora atualmente não
haja cura, vários estudos
mostraram que certas
atividades podem forta-
lecer as conexões neurais
e promover a saúde do
cérebro. Entre os mais
recomendados pelos es-
pecialistas estão:

Exercício de
memória visual
Consiste em observar

uma imagem com vários
elementos durante 30
segundos e depois tentar
lembrá-los sem vê-los.
Para aumentar a dificul-
dade, detalhes específi-
cos como cores, posições
e formas podem ser adi-
cionados. Este exercício
fortalece a memória de
curto prazo e a capaci-
dade de atenção. Além

disso, pode ser feito com
amigos ou familiares para
incentivar a socialização.
Exercício de escrita
com a mão não
dominante

Escrever com a mão
oposta ajuda a ativar no-
vas conexões neurais e
melhorar a coordenação
entre os hemisférios do
cérebro. É recomendá-
vel começar com pala-
vras simples e gradual-
mente tentar escrever fra-
ses completas.

Exercício de
memória sequencial

Envolve observar uma
sequência de números,
palavras ou imagens por
alguns segundos e de-
pois tentar lembrá-los na
mesma ordem. Para au-
mentar a dificuldade, você
pode aumentar o número
de elementos ou tentar
lembrá-los na ordem in-
versa. Este exercício for-
talece a memória de tra-
balho e a capacidade de

retenção.

Exercício de
mudança de

rotina
Mudar pequenas

ações cotidianas, como
pegar um caminho di-
ferente para o trabalho,
escovar os dentes com a
mão não dominante ou
reorganizar objetos em
casa, força o cérebro a
se adaptar e criar novas
conexões neurais, o que
promove a plasticidade
cerebral.
Outras dicas
Incorporar esses tipos

de exercícios à sua ro-
tina diária pode fazer uma
diferença significativa na
saúde do cérebro. Além
dessas atividades, man-
ter uma alimentação ba-
lanceada, praticar exercí-
cios emanter uma vida so-
cial ativa também são fa-
tores essenciais para pre-
servar a memória e preve-
nir o declínio cognitivo ao
longo dos anos.

Embora seja normal
sentir esquecimentos oca-
sionais, como não lembrar
onde deixou as chaves ou
o nome de um conhecido,
há sinais de alerta que
indicam a necessidade de
consultar um especialista.
Dificuldade em lembrar de
eventos recentes, perda
de orientação em lugares
familiares, dificuldade em
acompanhar conversas
ou incapacidade de rea-
lizar tarefas cotidianas po-
dem ser sinais de declínio
cognitivo.

Além disso, alterações
de humor, episódios de
confusão ou perguntas
constantes também po-
dem indicar um problema
relacionado ao compro-
metimento cognitivo. Nes-
ses casos, é fundamental
consultar um profissio-
nal de saúde para obter
um diagnóstico preciso
e, se necessário, iniciar
um tratamento precoce
para ajudar a retardar a
progressão da doença.
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Quer substituir o sal? Confira 4 temperos
que ajudam a reduzir a pressão.

Reprodução

Consumo médio de sal do brasileiro ultrapassa as recomendações das autoridades sanitárias.

O sal é um condi-
mento que não

pode faltar na cozi-
nha de muitas pes-
soas. Além de ser
um mineral necessá-
rio para o funciona-
mento do corpo. No
entanto, o consumo
excessivo pode ser
contraproducente.
De acordo com a
Healthline, o alto con-
sumo de sódio é um
problema de saúde
global, pois contribui
para o desenvolvi-
mento de hiperten-
são ou pressão alta.

Essa condição, por
sua vez, aumenta o
risco de insuficiên-
cia cardíaca, condi-
ção na qual o cora-
ção não consegue
bombear sangue de
forma eficiente por
todo o corpo. Um
estudo publicado na

revista científica Lan-
cet descobriu que
o risco de doenças
cardíacas e morte era
maior em pessoas
com alta ingestão de
sódio, em compa-
ração com aquelas
com ingestão mode-
rada de sódio.

Ou seja, moderar
o consumo de sal é
necessário, porém,
isso pode ser difícil,
visto que ele é comu-
mente usado na co-
zinha para preparar
diversos alimentos.
Pensar e optar por
substitutos, nesses
caso, pode ter bene-
fícios para a saúde:

Alho
Primeiro, você

pode optar por usar
alho. Para isso, basta
cortá-lo e adicioná-
lo às suas prepara-
ções para dar mais

sabor. Uma pesquisa
publicada na revista
científica Experimen-
tal and Therapeutic
Medicine descobriu
que ele pode ser um
remédio muito eficaz
contra a hipertensão.

Suco de limão
O suco de limão é

um substituto natural
e pode ser usado
tanto em pratos do-
ces quanto salgados.
Um estudo no Jour-
nal of Nutrition and
Metabolism sugeriu
que a ingestão diária
pode ter um efeito
positivo na saúde.

“O consumo diá-
rio de limão e a ca-
minhada são eficazes
para pressão alta por-
que ambos mostra-
ram uma correlação
negativa significativa
com a pressão arte-
rial sistólica”, decla-

raram os autores.

Pimenta do reino
A pimenta do reino

também pode ser
usada para tempe-
rar e dar um toque
picante aos pratos.
Além disso, esta
especiaria possui
propriedades anti-
inflamatórias e um
composto ativo cha-
mado piperina, que
pode contribuir para
o controle da pressão
arterial.

Vinagre

Por fim, você pode
substituir o sal por
vinagre. Um estudo
de 2022 publicado na
Complementary The-
rapies in Medicine
descobriu que esse
ingrediente pode re-
duzir significativa-
mente a pressão ar-
terial.
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Trauma na infância da mãe pode
levar ao ganho de peso excessivo em
filhos, mostra novo estudo; entenda.

Freepik

Segundo a OMS, o ideal seria um ganho de até 30 gramas por dia em
bebês durante a primeira etapa de vida.

T raumas na infância da
mãe, como negligência

ou violência física, psíquica
ou sexual, podem desenca-
dear ganho de peso exces-
sivo nos filhos de sexomas-
culino já nos dois primeiros
meses de vida, apontou um
estudo feito pelo Instituto
Nacional de Saúde ameri-
cano (NIH) em apoio com
a FAPESP e publicado na
revista Scientific Reports.

O estudo acompa-
nhou 352 pares de recém-
nascidos e suas mães nas
cidades de Guarulhos e
São Paulo e indicou a
ocorrência de alterações
metabólicas muito preco-
ces nos bebês que, além
de resultarem no ganho de
peso acima do esperado
para a idade, têm o po-
tencial de aumentar o risco
futuro de desenvolvimento
de obesidade e diabetes.

Conduzida por pesqui-
sadores da Columbia e da
Duke University, ambas nos
Estados Unidos, e da Es-
cola Paulista de Medicina
da Universidade Federal de
São Paulo (EPM-Unifesp),
a investigação tem como
foco questões relativas à in-
teração entre mãe e bebê,
desenvolvimento e saúde
mental e física.

“Observamos que, em-
bora os bebês tenham nas-
cido com o peso dentro dos
parâmetros esperados, já
nos primeiros dias de vida
eles apresentavam um ga-
nho de peso alterado, muito
acima do que é preconi-
zado como ideal pela Orga-
nização Mundial da Saúde
(OMS)”, conta Andrea Pa-
rolin Jackowski, professora
da Unifesp e coordenadora
do projeto no Brasil.

Segundo a OMS, o ideal

seria um ganho de até 30
gramas por dia em bebês
durante a primeira etapa de
vida. No estudo, no en-
tanto, os bebês do sexo
masculino tiveram um ga-
nho de peso de, em média,
35 gramas por dia — sendo
que alguns ganharam até
78 gramas por dia.

“Os bebês que partici-
param do estudo nasce-
ram a termo, com saúde
e dentro do peso conside-
rado ideal. Todas as gesta-
ções que acompanhamos
foram de baixo risco, no en-
tanto, nossos dados mos-
traram que cada adversi-
dade vivida pela mãe du-
rante a infância aumentava
em 1,8 grama por dia o ga-
nho de peso dos bebês. E
isso estava restrito ao sexo
masculino”, explicou a pes-
quisadora.

Segundo Jackowski,
70% dos bebês que partici-
param do estudo estavam
em aleitamento materno
exclusivo. Os outros 30%
estavam em aleitamento
misto, ou seja, uma com-
binação de leite materno e
fórmula.

“Isso significa que inge-
riam bolacha recheada ou
algum outro alimento que
pudesse de fato alterar o
peso. Portanto, os resul-
tados sugerem a ocorrên-
cia de uma alteração meta-
bólica precoce nesses be-
bês”, diz.

Por que só nos meni-
nos? De acordo com a pes-
quisadora, o trauma ma-
terno durante a infância só
teve impacto no peso dos
bebês de sexo masculino
por causa de variações fisi-
ológicas na placenta asso-
ciadas ao sexo do feto.

“Os fetos masculinos

desenvolvem estratégias
para manter um cresci-
mento constante diante de
um ambiente intrauterino
adverso, acarretando um
maior risco de prematuri-
dade e óbito fetal”, explica
a pesquisadora.

Além disso, acrescenta
que já é de conhecimento
que nos casos de adver-
sidade na infância o risco
para depressão e ansie-
dade durante a gestação é
maior, podendo acarretar o
aumento dos níveis de ci-
tocinas pró-inflamatórias e
cortisol no ambiente intrau-
terino.

“Parece que a placenta
dos fetos femininos se
adapta para protegê-los,
diminuindo a taxa de cres-
cimento, sem que ocorra
restrição do crescimento
intrauterino, ou seja, o ta-
manho do bebê fica dentro
do esperado ao final da
gestação, permitindo uma
maior taxa de sobrevivên-
cia”, diz.

Outra questão impor-
tante é que a placenta de fe-
tos masculinos tende a ser
mais suscetível a flutuações
de substâncias e metabóli-

tos presentes na corrente
sanguínea materna em
comparação às placentas
femininas. Tornando-as
mais permeáveis e expos-
tas a fatores inflamatórios.

O trabalho é o primeiro
a revelar o trauma interge-
racional como um desen-
cadeador de alterações físi-
cas de forma tão precoce.
Agora, a equipe de pes-
quisadores, que inclui Vini-
cius O. Santana, e a bol-
sista da FAPESP de pós-
doutorado Aline C. Ramos
vai acompanhar a trajetória
do peso dos filhos de mães
que sofreram adversidades
na infância até eles comple-
tarem 24 meses.

“Não se trata de determi-
nismo. Precisamos acom-
panhar como o metabo-
lismo e os fatores inflama-
tórios desses bebês vão se
comportar por mais tempo
para poder entender como
modular esse processo. É
importante saber que tudo
isso é modificável e vamos
agora investigar como inter-
vir”, diz Jackowski. As in-
formações são do jornal O
Globo.
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Ivermectina: 5 anos depois da pandemia,
cresce novamente o interesse pelo
medicamento; entenda o motivo.

Reprodução

A ivermectina, ummedicamento comprovado para tratar certas doen-
ças parasitárias, explodiu em popularidade durante a pandemia.

J oe Grinsteiner é uma per-
sonalidade on-line gregá-

ria que promove o medica-
mento antiparasitário ivermec-
tina. Em um vídeo recente
no Facebook, ele mostrou um
tubo de pasta de ivermectina
de uso veterinário – o tipo feito
para desparasitar cavalos. Ele
apertou o tubo. Então lambeu
um gole da coisa e engoliu.

“Que delícia”, diz Grinstei-
ner no vídeo de 25 de feve-
reiro, uma das várias posta-
gens relacionadas à ivermec-
tina que ele fez e que atraí-
ram milhões de visualizações
no Facebook este ano. “Na
verdade, isso tem gosto de
câncer morto”, completa.

A ivermectina, um medica-
mento comprovado para tratar
certas doenças parasitárias,
explodiu em popularidade du-
rante a pandemia em meio a
falsas alegações de que pode-
ria tratar ou prevenir a Covid-
19. Agora – apesar de uma
mensagem persistente de au-
toridades federais de saúde
de que seus benefícios médi-
cos são limitados – o interesse
pela ivermectina está aumen-
tando novamente, particular-
mente entre os conservadores
americanos que estão vendo-
a promovida por influenciado-
res de direita.

Grinsteiner, 54, é um apoi-
ador do presidente Donald
Trump e um artista de música
country que mora na zona ru-
ral de Michigan. Ele afirmou
em seus vídeos que a iver-
mectina curou seu câncer de
pele, assim como o câncer
cervical de sua esposa. Em
um vídeo no mês passado, ele
disse que umamulher lhe con-
tou que seu filho autista não
verbal havia se tornado ver-
bal após usar ivermectina. Em
uma entrevista recente por te-
lefone, Grinsteiner disse que
toma uma dose diária de iver-
mectina para manter seu bem-
estar geral.

Não há evidências que

sustentem que as pessoas
tomem ivermectina para tra-
tar câncer ou autismo. No
entanto, Grinsteiner acredita
que os estabelecimentos mé-
dicos e políticos querem ape-
nas impedir que as pessoas
comuns descubram os pode-
res de cura de um medica-
mento relativamente acessível.

“Esses caras são abso-
lutamente movidos por di-
nheiro”, diz em um vídeo. “E
quando digo ‘esses caras’,
estou falando de todos aque-
les políticos em Washington
recebendo dinheiro da Big
Pharma.”

De fato, a ivermectina se
tornou uma espécie de cha-
péu MAGA farmacológico du-
radouro: um símbolo de re-
sistência que alguns no movi-
mento descrevem como uma
cabala elitista e corrupta de
políticos, cientistas e especia-
listas médicos. Embora mui-
tos desses especialistas te-
mam que a desinformação so-
bre a ivermectina possa le-
var a overdoses – ou levar as
pessoas a rejeitar tratamentos
comprovados para Covid ou
outras doenças – legisladores
conservadores em vários es-
tados estão promovendo uma
legislação que permitiria que a
ivermectina fosse vendida sem
receita, muitas vezes em nome
da liberdade médica.

Na semana passada, a go-
vernadora do Arkansas, Sa-
rah Huckabee Sanders, assi-
nou uma lei permitindo que
a ivermectina fosse vendida
sem receita. Outra legislação
está pendente em pelo me-
nos seis outros estados: Ken-
tucky, Virgínia Ocidental, Loui-
siana, Geórgia, Alabama e Te-
xas. Em 2022, o Tennes-
see aprovou uma lei tornando
mais fácil obter ivermectina de
um farmacêutico.

O secretário de saúde de
Trump, Robert F. Kennedy Jr.,
abraçou no passado a ideia de
que a ivermectina pode tratar

a Covid, mas se ele tentará in-
tegrar o medicamento em sua
agenda ”Make America He-
althy Again” (”Torne a Amé-
rica saudável novamente”, em
tradução livre) ainda não está
claro. Kennedy não respon-
deu a um pedido de entrevista
para este artigo.

Mas em 2021, ele entrou
com uma petição na Food
and Drug Administration (FDA)
pedindo às autoridades que
desautorizassem a vacina da
Covid, argumentando que a
ivermectina era mais segura.
A FDA continua enfatizando
que não autorizou ou apro-
vou a ivermectina para tratar
a Covid, observando em seu
site que ”os dados de en-
saios clínicos atualmente dis-
poníveis não demonstram que
a ivermectina é eficaz contra a
Covid-19 em humanos”.

O médico Robert Califf,
que liderou a FDA durante
os governos Obama e Biden,
disse que estava preocupado
com as pessoas escolhendo
a ivermectina em vez de tra-
tamentos comprovados, como
vacinação para Covid ou qui-
mioterapia para câncer. Ele
disse que também estava pre-
ocupado com overdoses, prin-
cipalmente em pessoas que
tomam a forma veterinária do

medicamento. Em altas do-
ses, a ivermectina pode ser
tóxica e causar problemas no
sistema nervoso central, como
visão turva, confusão e convul-
sões. A FDA também alertou
que altas doses podem levar
ao coma ou à morte.

A mídia de direita, no en-
tanto, está cheia de anún-
cios para o medicamento; al-
guns anúncios o descrevem
como um componente essen-
cial dos kits de ferramentas de
sobrevivência. O site Gateway
Pundit publicou recentemente
uma postagem patrocinada de
uma empresa online que ofe-
rece ivermectina prescrita para
fins de ”estoque”, com uma
ilustração de uma cena de rua
pós-apocalíptica.

Duas figuras importantes
no movimento MAGA – o ex-
deputado Matt Gaetz, R-Fla., e
Dan Bongino, vice-diretor do
FBI – promoveram a All Family
Pharmacy, uma empresa on-
line que distribui ivermectina
com ”uma prescrição de nos-
sos médicos licenciados”. As
informações são do jornal The
New York Times.
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Toda vez que você digita uma pergunta no
ChatGPT, você está, provavelmente sem
saber, enriquecendo vários monopólios.

Reprodução

Quatro empresas, entre elas a Nvidia, dominam a cadeia de supri-
mentos que alimentam a tecnologia.

T oda vez que você digita uma per-
gunta no ChatGPT, você está,

provavelmente sem saber, enrique-
cendo vários monopólios. Na ver-
dade, isso não muda se você usar
um dos muitos concorrentes do
ChatGPT. Quase todos eles utilizam
chips da Nvidia, que vende cerca de
92% de componentes muito especí-
ficos – chamados aceleradores de
inteligência artificial – que fazem os
chatbots funcionarem.

A Nvidia depende de um trio de
parceiros para produzir seus semi-
condutores: a sul-coreana SK Hynix,
a Taiwan Semiconductor Manufactu-
ring (TSM) e a ASML, da Holanda.
Cada um desses fornecedores tem
uma posição de mercado quase tão
monopolista quanto a da Nvidia, ou
até mais.

Em muitas indústrias, esse tipo
de domínio poderia levar órgãos re-
guladores antitruste a ameaçarem
um desmembramento. No setor de
tecnologia, porém, há muito tempo
se aceita que inovações importan-
tes podem levar empresas a dominar
seus mercados e a permanecer no
topo por anos, explorando as vanta-
gens da escala.

Foi assim com osmainframes, os
computadores pessoais, os navega-
dores da web, os motores de busca,
as redes sociais e os sistemas opera-
cionais para celulares e dispositivos
móveis.

Inteligência artificial pode ter
seu 'momento iPhone'?

Quando alguns desses monopó-
lios terminaram, foi em grande parte
porque concorrentes os derrubaram,
e não porque reguladores governa-
mentais os desmembraram no estilo
da Standard Oil (gigante americana
do petróleo que se dividiu em várias
empresas por determinação judicial,
em julgamento histórico da Suprema
Corte dos EUA 1911).

É possível que a IA tenha seu
”momento iPhone”, quando uma
nova invenção torna obsoletas,
quase da noite para o dia, as
empresas que dominam o mercado.

Também é possível que a IA
simplesmente não tenha o impacto
econômico transformador que a in-
dústria promete, encerrando a febre
do ouro. Por enquanto, os mono-
pólios da inteligência artificial estão
brilhando sob os holofotes.

Muito dinheiro
em jogo

Nunca houve tanto dinheiro em
jogo. Juntas, a Nvidia e suas três par-
ceiras estratégicas tinham um valor
de mercado combinado de mais de
US$ 4 trilhões em meados de março.

Somente a Nvidia representava 6%
do índice S&P 500, que reúne as prin-
cipais ações dos Estados Unidos.

A TSMC e a ASML tornaram-se
as empresas mais valiosas em seus
respectivos países. Essas avaliações
de mercado se baseiam, em grande
parte, na expectativa de que essas
empresas dominarão esse mercado
de IA, que cresce a ritmo acelerado,
ao longo dos próximos anos.

No entanto, o boom da inteligên-
cia artificial já está se mostrando im-
previsível e instável, e os concorren-
tes da Nvidia estão gastando fortunas
para desenvolver chips que possam
competir com seus produtos em po-
tência, velocidade e confiabilidade.

Como eles
ficaram tão
grandes

Por décadas, a Nvidia era conhe-
cida por seus chips para jogos, não
para inteligência artificial. A empresa
projeta unidades de processamento
gráfico (GPUs) – componentes que
renderizam imagens realistas em vi-
deogames como Call of Duty.

As GPUs utilizam uma técnica
chamada computação paralela, na
qual múltiplos processadores resol-
vem problemas computacionais si-
multaneamente, muito mais rapida-
mente do que um computador tradi-
cional.

Pouco mais de uma década
atrás, alguns pesquisadores desco-
briram que esses chips eram ide-
ais para o aprendizado profundo, um
tipo de computação que funciona de
maneira semelhante ao cérebro hu-
mano e se tornou a base para o boom
do ChatGPT.

O CEO da Nvidia, Jensen Huang,
fez uma aposta inicial nesses pesqui-
sadores, fornecendo um conjunto de
chips no valor de US$ 129 mil para a
OpenAI, uma startup sem fins lucrati-
vos, em 2016, quando ainda era um
pequeno laboratório.

”No começo, foi quase um aci-
dente”, disse Jason Furman, profes-
sor de política econômica em Har-
vard. ”Depois, eles souberam capi-
talizar muito bem esse acidente.”

A Nvidia já havia desenvolvido
uma vasta biblioteca de códigos
para usar seus chips GPU, centrada
em uma linguagem de programação
chamada Compute Unified Device Ar-
chitecture (CUDA), que se tornou a
única maneira viável de utilizar seus
chips para esse novo tipo de compu-
tação.

Como tantos engenheiros de IA
se acostumaram a usar o CUDA,
chips alternativos desenvolvidos por
startups bem financiadas e pelo Goo-

gle não conseguiram ganhar espaço.
Até mesmo a Intel, outrora a gigante
dos chips, não conseguiu acompa-
nhar.

Em 18 de março, Huang apre-
sentou a nova linha de chips mais
potentes da Nvidia e o software as-
sociado, chamado Dynamo, que ele
descreveu como “o sistema operaci-
onal de uma fábrica de IA”.

Essas empresas
são monopólios?

Em termos de participação de
mercado, sim. A definição pode va-
riar conforme o setor, mas uma par-
ticipação superior a 70% geralmente
é considerada um monopólio, espe-
cialmente se houver barreiras de en-
trada para concorrentes.

No entanto, se essas empresas
estão se comportando como mono-
pólios clássicos é outra questão. Os
monopólios tornam-se preocupantes
quando conseguem tirar proveito de
sua dominância para, por exemplo,
cobrar preçosmais altos dos clientes.
E é verdade que os preços dos chips
estão subindo.

Os GPUs da Nvidia dispararam
para até US$ 90 mil cada nos últimos
dois anos. Além disso, a SK Hynix e
outros fabricantes de componentes-
chave também puderam cobrar mais,
principalmente porque os comprado-
res têm poucas ou nenhuma alterna-
tiva.

O impacto disso é evidente nos
resultados financeiros. A margem
bruta da Nvidia – a parcela da receita
que sobra após deduzir os custos
de produção – está acima de 70%,
um número extraordinariamente alto,
mesmo no setor de tecnologia, onde
as margens costumam ser maiores
que em outras indústrias. A AMD,

segunda colocada distante no mer-
cado, tem uma margem em torno de
50%.

Em teoria, empresas obrigadas
a comprar chips mais caros pode-
riam repassar esses custos aos con-
sumidores, aumentando os preços
de serviços de IA, como o ChatGPT
ou o Microsoft Copilot. Isso ainda
não aconteceu. Parece que, por en-
quanto, os gigantes do Vale do Silí-
cio, que são os principais consumi-
dores de GPUs, estão dispostos a
absorver custos computacionais co-
lossais para se manterem à frente no
setor.

A Nvidia destina a maior parte de
sua produção – cerca de 41% da re-
ceita – para apenas quatro empresas:
Microsoft, Google, Amazon e Meta,
de acordo com análises da cadeia de
suprimentos da Bloomberg. Essas
empresas já disseram a seus investi-
dores que não conseguem GPUs su-
ficientes para construir os data cen-
ters necessários para atender à cres-
cente demanda por IA.

Os chips que conseguiram até
agora ainda não estão gerando gran-
des retornos para seus negócios de
computação em nuvem e publici-
dade. Mas, por enquanto, os acionis-
tas parecem dispostos a esperar pelo
retorno do investimento. Isso não
significa que os clientes da Nvidia es-
tejam satisfeitos com seu imenso po-
der de mercado. Eles estão correndo
para desenvolver seus próprios chips
de IA para, pelo menos em parte, re-
duzir sua dependência da empresa.
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Saiba como liberar espaço no seu telefone
sem excluir fotos e arquivos importantes.

Pixabay

Falta de espaço de armazenamento em dispositivos diminui desem-
penho dos aparelhos.

C elulares sobre-
carregados ficam

lentos, e é por isso
que surge a pergunta:
como liberar espaço de
armazenamento sem
perder fotos importan-
tes, um dos tesouros
emocionais mais im-
portantes para muitos
usuários. Antes de
entrar no assunto, é
importante esclarecer
que, embora muitas ve-
zes sejamusados como
sinônimos, memória e
armazenamento não
são a mesma coisa:
enquanto a primeira
armazena programas
ou aplicativos baixados
e o sistema operacional
Android, o segundo
armazena dados como
músicas e fotos. E
tê-las cheias dificulta
o funcionamento do
aparelho.

É por isso que o
Google oferece diferen-
tes opções para liberar
espaço em dispositivos
com Android 9 ou pos-
teriores. Arquivos mul-
timídia geralmente são
a causa de muitos pro-
blemas de armazena-
mento, então, mover fo-
tos e vídeos para ou-
tros dispositivos é uma
ótima maneira de man-
ter esses arquivos se-
guros sem deixar seu
telefone lento.

Por isso, os apare-
lhos oferecem a opção
de criar um backup de

fotos e vídeos no Go-
ogle Fotos, que pode
ser acessado pelo apa-
relho enquanto estiver
conectado à Internet.

Computador
Copie os arquivos

para o seu computa-
dor: Fora do Google
Fotos, arquivos de mí-
dia (ou qualquer tipo
de arquivo) podem ser
removidos do disposi-
tivo sem serem com-
pletamente excluídos,
copiando os arquivos
para o seu compu-
tador. Dessa forma,
essa carga é retirada
do armazenamento do
celular, e os aparelhos
funcionam com melhor
performance.

Aplicativos
Exclua aplicativos

que não são usados:
Muitas vezes, os tele-
fones vêm com apli-
cativos que o usuário
não usa diariamente.
Portanto, você pode ex-
cluir apps da seguinte
maneira:

– Abra o aplicativo
Google Play onde o
conteúdo está locali-
zado, como Play Mú-
sica ou Play Filmes;

– Pressione Menu
Configurações e o item
Gerenciar downloads;

– Pressione Downlo-
ads e a opção Remover.
Apagar o cache
O cache é um seg-

mento de armazena-

mento onde o sistema
operacional salva ar-
quivos temporários:
dados, documentos,
componentes, coisas
que ele precisa ter ”à
mão”, mas que não
quer manter na RAM
(que ele sempre tentará
manter o mais livre pos-
sível) ou salvar no ar-
mazenamento padrão
(porque émais lento). É
uma espécie de ponto
intermediário do com-
putador.

Na verdade, os pro-
cessadores têm, em
seu próprio cérebro
eletrônico, um cache
no qual armazenam
dados (normalmente, o
resultado de algum cál-
culo momentâneo). Às
vezes, esse cache pode
fazer com que um apli-
cativo trave: entramos
em um programa, ele
procura alguns dados
no cache (quando foi a
última vez que fizemos
login, por exemplo;

ou onde estávamos
no jogo) e, por causa
desse processo, o apli-
cativo provavelmente
travará.

E embora o sistema
operacional deva ser
responsável por limpar
esse cache para evitar
o acúmulo de lixo, ele
nem sempre faz isso
(e muitos aplicativos
contribuem porque não
apagam o que não
usam mais). Com o
tempo, algum “lixo” di-
gital pode se acumular,
o que não é uma má
ideia excluir.

Mas é preciso ter cui-
dado: embora esse ca-
che seja temporário, às
vezes ele armazena da-
dos importantes. Por-
tanto, antes de limpar o
cache, quem for fazer
isso deve verificar seus
aplicativos para ter cer-
teza de que algum de-
les esteja ativo. As in-
formações são do jornal
La Nación.
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Incels, redpills: a série "Adolescência"
retrata risco da radicalização na internet.

Divulgação/Netflix

Jamie ao lado do pai, Eddie, em uma cena da série ’Adolescência’.

” A pílula vermelha significa ’eu
vejo a verdade’, é um incentivo

para ação da manosfera”. Essa é
uma das frases ditas na série Ado-
lescência, sucesso na Netflix. A
produção conta a história de Ja-
mie, um adolescente de 13 anos
acusado de matar uma colega de
escola a facadas.

O alerta sobre a pílula verme-
lha é feita por Adam, filho do ins-
petor Bascombe, que está investi-
gando o que teria motivado o as-
sassinato de Katie. O adolescente
estuda na mesma escola que Ja-
mie e tenta mostrar sinais que o
pai não está percebendo sobre o
caso. Assim como o policial, os
pais, as escolas e o próprio Estado
ainda são surpreendidos com os
impactos da radicalização de cri-
anças e adolescentes – processo
que muitas vezes começa na inter-
net.

Pílula vermelha (redpill) e ma-
nosfera são termos presentes em
subculturas on-line masculinistas.
Enquanto manosfera é o conjunto
de sites, canais ou fóruns on-line
onde predominam discursos de
ódio e misoginia, a pílula vermelha
é uma referência ao filme Matrix.

Na obra, o personagem prin-
cipal tem que escolher entre a pí-
lula azul e a vermelha. A pri-
meira o manteria na ignorância e
a segunda faria com que a ver-
dade fosse acessada e o mundo
fosse visto ”como ele é”. Em algu-
mas subculturas on-line essa ”ver-
dade” é a crença de que os ho-
mens são injustiçados e as mulhe-
res são as responsáveis pelos so-
frimentos deles.

Outro termo abordado em
Adolescência é incel. Essa palavra
é uma abreviação para celibatários
involuntários. Os membros desse
grupo se veem como inferiores
e incapazes de se relacionarem
romanticamente ou sexualmente
com as mulheres. Eles enxergam
a figura feminina como algo a ser
desprezado.

Essas crenças são expressa-
das por meio de códigos, emojis
ou memes que, a princípio, pare-
cem inofensivos, mas podem reve-
lar a presença de ressentimento e
de ódio em crianças e adolescen-
tes. Em grupos incels, por exem-
plo, há o uso de figuras como a
xícara de café ou colher para de-
preciar as mulheres. No entanto,
apesar de estarem mais propen-
sos à radicalização, nem todo incel
chega ao ponto da violência.

Segundo o Ministério Público

do Rio Grande do Sul (MPRS), os
termos utilizados principalmente
por incels funcionam como um có-
digo interno da comunidade para
criar senso de pertencimento e di-
ficultar o acesso de outras pes-
soas às conversas.

Em uma das cenas da série
da Netflix, o policial que investiga
a morte de Katie diz para o filho
que é difícil acreditar que apenas
dois símbolos (o da dinamite e da
pílula vermelha) podem represen-
tar tanta coisa. ”Tudo tem signifi-
cado”, responde o adolescente.

Para o promotor de Justiça
Marcio Abreu Ferreira da Cunha,
do MPRS, o choque geracional re-
tratado em Adolescência dificulta
que pais e educadores identifi-
quem os sinais de radicalização
on-line.

”As pessoas que nasceram na
era analógica e migraram para o
mundo digital enxergam a internet
como uma ferramenta para a co-
municação, pesquisa e entreteni-
mento. Já a geração mais nova
que já nasceu na era digital tem
o mundo virtual como uma exten-
são do mundo real. Então, não
existemmais barreiras físicas e ge-
ográficas a respeito desses dois
mundos e, consequentemente, os
fatos que ocorrem lá dentro, es-
pecialmente o bullying, ganham
escala e intensidade muito maior,
porque eles não terminam quando
o adolescente vai embora da es-
cola e chega em casa”, pontua
Marcio.

Radicalização
A pesquisadora Michele Prado

explica que a radicalização on-line
não acontece no vácuo. Esse pro-
cesso é alimentado por conteúdos
que normalizam a violência e a
intolerância. As crianças e ado-
lescentes que são capturadas por
discursos de ódio geralmente en-
frentam problemas de saúde men-
tal, mas os grupos onde eles estão
inseridos desencorajam a busca
por ajuda profissional.

Michele ressalta, ainda, que
a prevenção da radicalização on-
line de crianças e adolescentes
não é um trabalho só de educa-
dores, pais ou do governo, mas
sim uma responsabilidade coletiva
e multissetorial.

”Você, adulto, está compar-
tilhando apologia ao terrorismo?
Está disseminando discursos de
supremacia masculinista? Pos-
tando tweets antissemitas? Pra-
ticando cyberbullying e cybers-

talking contra quem discorda de
você? Se a resposta for sim, en-
tão você faz parte do problema.
Quando um ambiente online é
inundado por ódio, violência e ex-
tremismo, crianças e adolescen-
tes absorvem isso. Eles estão
vendo, ouvindo e, pior, apren-
dendo”, alerta a pesquisadora.

No ano passado, Michele teve
contato com a mãe de um agres-
sor que cometeu um atentado em
uma escola em 2022, no Espí-
rito Santo. ”Uma mulher maravi-
lhosa, carregando uma dor insu-
portável, sofrimento tão insuportá-
vel que chegava a ser palpável. O
que para muitos pode parecer fic-
ção, a série retrata com uma pre-
cisão brutal algo que para mim é
uma realidade diária: a comple-
xidade dos processos de radicali-
zação online de adolescentes, as
dores de todos os envolvidos, os
impactos irreparáveis, a negação,
a culpa”, relata.

Prevenção
A professora Rafiza Luziani Va-

rão Ribeiro Carvalho, do Depar-
tamento de Jornalismo da Uni-
versidade de Brasília (UnB), cita
que com os meios digitais os jo-
vens encontram pessoas com per-
fis parecidos e se unem na dor
e no ressentimento. A especia-
lista defende que as crianças e
adolescentes devem ter uma edu-
cação adequada para o mundo
digital, com letramento midiático,
mas, sobretudo, devem ter as exis-
tências acolhidas e estimuladas.
”Elas devem ter perspectiva de fu-
turo, saúde, moradia. Não devem
sofrer preconceito de qualquer es-
pécie. Todos nós devemos es-

tar atentos e tentarmos proporcio-
nar uma existência digna e plena
a cada uma delas. É necessário
dar atenção à sua saúde mental.
Porém, os adultos também estão
adoecidos. Essa será uma equa-
ção, a longo prazo, difícil de resol-
ver”, frisa a professora da UnB.

No ano passado, o Ministério
Público do Rio Grande do Sul, por
meio do Núcleo de Prevenção à Vi-
olência Extrema, lançou o projeto
Sinais, que busca entender e pre-
venir casos de violência extrema
praticados por adolescentes. A ini-
ciativa promove a capacitação de
profissionais da educação, segu-
rança e saúde para reconhecer e
intervir antes que tragédias acon-
teçam. ”Mais do que punir, a inici-
ativa quer identificar os sinais an-
tes que seja tarde demais”, diz a
instituição.

O procurador Fábio Costa, co-
ordenador do projeto Sinais, ex-
plica que a desradicalização é um
processo complexo que busca de-
sengajar, desradicalizar e reinserir
pessoas que foram influenciadas
por grupos extremistas. Além do
apoio da família e da comunidade
ser fundamental para a desradica-
lização, a possibilidade de puni-
ção legal pode ser um fator deter-
minante na decisão de se afastar
do extremismo.

Mesmo que os casos não mi-
grem para o cenário de violência
física no mundo real, algumas co-
munidades on-line costumam pro-
mover apologia ao estupro, ao na-
zismo, a discriminação sexual ou
racial e também a misoginia – atos
tipificados como crimes e que são
passíveis de prisão.
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Minissérie "Adolescência", na
Netflix, retrata os crimes e o
"mundo cão" do ensino médio.

Divulgação

Owen Cooper faz Jamie Miller, o jovem de 13 anos acusado de
assassinato em ”Adolescência”.

N uma cidadezinha
britânica, uma fa-

mília é surpreendida por
um agressivo cerco po-
licial logo nas primeiras
horas da manhã. O alvo:
um adolescente de 13
anos, Jamie Miller (Owen
Cooper), acusado de
assassinato.

Aos prantos, o me-
nino alega repetida-
mente sua inocência
enquanto é levado à de-
legacia local, passando
por constrangedores
exames de perícia antes
de ser submetido a um
interrogatório.

Na ocasião, ele é
assistido pelo pai, Eddie
Miller (Stephen Graham,
de “A Thousand Blows”
e “O Irlandês”, também
produtor e cocriador da
minissérie), escolhido
como responsável legal.
Só então as circunstân-
cias do crime são revela-
das, para o total choque
de Eddie.

Dado o requinte na-
turalista de “Adolescên-
cia”, podemos supor que
a minissérie se baseia
numa história verídica.
Jamie é um personagem
de ficção, mas repre-
senta um fenômeno real
e estatístico.

Nos últimos anos,
tem-se registrado na
Inglaterra um aumento
significativo de crimes
com armas brancas,
sobretudo entre jovens

e menores de idade.
Quase sempre, esses
incidentes envolvem um
indivíduo do sexo mas-
culino e um contexto de
bullying virtual.

Para os pais dessa
era digital, que se veem
impotentes diante de
padrões de comporta-
mento em constante
mudança, a tragédia de
“Adolescência” habita
seus piores receios. É
um tema complexo, que
a série aborda sob dife-
rentes perspectivas.

O primeiro episódio
mostra o lado do Ja-
mie e sua família, os trâ-
mites da prisão e toda
a violência psicológica
que acompanha o pro-
cesso. No segundo, so-
mos introduzidos ao en-
torno social do acusado:
o “mundo cão” do en-
sino médio, regido por
emojis codificados e co-
mentários online.

É um ambiente hostil
até mesmo para a dupla
de detetives encarrega-
dos do caso, Luke Bas-
combe (Ashley Walters,
de “Top Boy”) e Misha
Frank (Faye Marsay, de
“Game of Thrones”).

O terceiro episódio
mergulha mais fundo na
psique do protagonista,
colocando-o frente a
frente com a psiquiatra
forense Briony Ariston
(Erin Doherty, de “The
Crown” e “A Thousand

Blows”). Tensa, repleta
de nuances emocionais,
a sessão traz à tona as
motivações mais íntimas
de Jamie e sua noção
distorcida de masculini-
dade em conflito com a
autoestima minada pelas
redes sociais.

Ambientado às véspe-
ras do julgamento, 13
meses após os primeiros
eventos, o quarto e úl-
timo episódio concentra-
se nas sequelas da fa-
mília, não apenas imersa
em exames tortuosos de
consciência, mas tam-
bém marginalizada pela
vizinhança.

Desde já uma das sé-
ries do ano, “Adolescên-
cia” não apenas se dis-
tingue por sua narrativa
densa, reflexiva e favo-
recida por ótimas atua-
ções, mas também pelo
uso magistral de planos-
sequências – cenas con-
tínuas, sem cortes.

Na TV, o recurso é
normalmente empre-
gado em segmentos
específicos, restritos, no
máximo, a um episódio,
como visto em “True
Detective”, “West Wing”
e “Sherlock”.

Aqui, no entanto, tudo
é inteiramente filmado
em plano-sequência,
sem cortes invisíveis ou
truques de edição para
dar a ilusão de continui-
dade, a exemplo do que
fizeram em “Birdman”
(2014) e “1917” (2019).
É o equivalente de “Arca
Russa” (2002) no strea-
ming, o drama histórico
de Alexander Sokurov,
especialmente notório
pela complexa execução
em uma única tomada.

Coproduzida por Brad
Pitt, a série é dirigida
por Philip Barantini, que
já havia trabalhado com
Stephen Graham em “O
Chef” (2021).
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Cinco mulheres buscam herança bilionária
de Mohamed al-Fayed, sogro de Lady Di,
como indenização por violência sexual.

Reprodução

A Polícia Metropolitana de Londres confirmou ter recebido mais de 90 novas denúncias contra Mohamed
al-Fayed.

C inco mulheres
que acusam o fa-

lecido proprietário da
Harrods Mohamed al-
Fayed de violências,
especialmente sexu-
ais, vão iniciar um pro-
cesso civil para ob-
ter indenizações por
danos a partir da he-
rança do empresário
bilionário que morreu
em 2023, anunciou o
escritório de advoca-
cia que as representa.

”As cartas de solici-
tação foram enviadas
em nome de cinco
mulheres que traba-
lharam como babás e
comissárias para al-
Fayed entre 1995 e
2012”, afirma o es-
critório de advocacia
Leigh Day em um co-
municado.

A ação é ”a primeira
etapa formal de um
procedimento judicial
por danos e interes-
ses”, acrescentou. As
supostas vítimas tam-
bém pedem o início
de uma investigação
pública.

Segundo o comuni-
cado, elas eram funci-
onárias da companhia
aérea Fayair (de pro-
priedade do bilioná-
rio) ou de outras em-
presas do clã e foram

vítimas ”de graves vio-
lências sexuais, assé-
dio e maus-tratos”.

A nota também
menciona ”violências
verbais” e ”ameaças”.

”Iniciamos este
procedimento em
nome de nossas cli-
entes, que foram ví-
timas de violências
por parte de al-Fayed
quando trabalhavam
para ele ou para ou-
tras empresas fora
da Harrods”, declarou
o advogado Richard
Meeran, citado no
comunicado.

”É importante que
sua sucessão (que
inclui pessoas físicas
e jurídicas) seja con-
siderada responsável
pelos abusos gene-
ralizados que ele co-
meteu contra pessoas
que nunca trabalha-

ram na famosa loja”,
acrescentou Meeran.

Documentário
O número de acu-

sações contra o mag-
nata egípcio, ex-
proprietário da Har-
rods e do clube de
futebol inglês Fulham,
aumentou considera-
velmente após a exibi-
ção do documentário
produzido pela BBC.
A produção trouxe
depoimentos detalha-
dos de supostas víti-
mas, expondo um his-
tórico de abusos que
até então era pouco
conhecido pelo pú-
blico.

Após a exibição
do documentário, a
Polícia Metropolitana
de Londres confirmou
ter recebido mais de
90 novas denúncias
contra Mohamed al-

Fayed. Segundo a
agência de notícias
britânica PA, esse
número pode já ter
ultrapassado 100, le-
vando a uma reava-
liação da gravidade
das alegações contra
o magnata falecido.

O caso agora se-
gue para os tribunais,
e a Justiça britânica
precisará decidir se a
herança deixada por
al-Fayed será utilizada
para indenizar as de-
nunciantes. Esse
processo pode criar
um precedente im-
portante para outras
vítimas que buscam
justiça por abusos
cometidos no âmbito
profissional e pessoal
por figuras podero-
sas. As informações
são da agência de
notícias AFP.
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Julio Iglesias enfrenta dificuldades
de locomoção, revela amigo.

Divulgação

Artista de 81 anos tem tumor benigno que afeta sua coluna.

A saúde de Julio Igle-
sias, de 81 anos, é

motivo de preocupação
desde que se soube
que o cantor tem os-
teoblastoma, um tumor
benigno que afeta sua
coluna vertebral. Nas
últimas horas, um de
seus amigos próximos
se apresentou para
compartilhar como a
estrela está, dando um
dos primeiros relatos de
seu círculo.

No programa de rá-
dio Poniendo las cal-
les, o jornalista Carlos
Herrera, amigo próximo
de Iglesias, falou so-
bre o estado de saúde
do artista. O homem
disse que o espanhol
está ”bem”, mas que a
idade e outros fatores
pioraram sua qualidade
de vida. ”Ele está bem,
mas não é o acidente”,
disse ele, negando ru-
mores de que sua dor
era resultado de um aci-
dente que sofreu na ju-
ventude.

“O problema está na
coluna e isso fez com
que ela tivesse mui-
tas deficiências”, conti-
nuou, revelando que os
males são decorrentes
do osteoblastoma, que
afeta os ossos e causou
”muitas deficiências” ao
cantor, já que atua cau-
sando ”desgaste pro-
gressivo”, o que, so-
mado às questões da
idade, agrava o quadro.

Segundo Herrera, o
próprio Iglesias disse a

ela que ”ele está ótimo
da cintura para cima” e
que a parte mais afe-
tada do corpo é a me-
tade inferior. “Da cin-
tura para baixo ele tem
500 anos”, ele disse.
Por isso, Iglesias tem
grande dificuldade para
realizar atividades co-
tidianas, como cami-
nhar, e precisa de aten-
ção constante de fisi-
oterapeutas.. Apesar
de tudo, o jornalista se
manteve otimista e ga-
rantiu que o artista ”está
progredindo” em sua
recuperação.

Até o momento, nem
o cantor nem seus fi-
lhos se manifestaram
sobre o assunto. A úl-
tima postagem em sua
conta no Instagram foi
em 7 de março, onde
ela relembrou sua par-
ticipação no filme Fé-
rias em Roma, ao lado
de Audrey Hepburn, e
é uma das poucas que
ela fez no último ano.

Em maio de 2023,
Iglesias postou nas re-
des sociais, um tanto
incomodado com os
rumores de que sua
saúde estava muito de-
bilitada. ”Estou muito
preocupado com tudo
o que é causado por ter
escolhido um tempinho
sozinho. De forma rude
com aqueles que lan-
çaram dúvidas sobre
minha saúde, eu diria
que estou tendo um
transtorno de estresse
pós-traumático (TPM),

mas para as pessoas
que realmente me ama-
ram por tantos anos, eu
gostaria de dizer que
nunca tive uma mente
mais clara, escrevendo
minhas memórias, e
agradeço de todo o
coração por seu amor
contínuo”, ele escre-
veu, negando o que
estava circulando na
mídia.

“Não acredito em
tanta especulação por-
que não quero dar
entrevistas agora. Li
novamente em todos
os lugares que estou
em uma cadeira de
rodas, com a mente
perdida e que nem lem-
bro mais das minhas
músicas; Como você
pode ser tão malicioso
e acumular tanta mal-
dade…Essa foto tem
poucos dias, o bigode é
meu, me lembra muito
meu pai. “Muito obri-
gado, como sempre”,
concluiu na ocasião.

Em outubro de 2024,

o cantor também emitiu
um comunicado ne-
gando sua aposentado-
ria dos palcos. ”Hoje
acordei com a falsa
notícia de que estou
me aposentando”, co-
meçou o cantor e com-
positor madrilenho em
uma breve postagem
em sua conta do Ins-
tagram. ”Nos últimos
anos, me mataram vá-
rias vezes. Disseram
que tenho Alzheimer,
disseram tudo, e hoje
foram além. Um jor-
nalista, não sei onde,
diz que um amigo lhe
disse que não posso e
não quero mais cantar.
É incrível o mal que
um mau jornalista pode
fazer”, acrescentou,
destacando o que havia
esgotado sua paciên-
cia. ”No dia em que
me aposentar, anunci-
arei pessoalmente com
pesar, mas com digni-
dade”, concluiu.
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Beto Barbosa atualiza os fãs após cirurgia
complexa no abdômen: "Outra pessoa".

Reprodução/Instagram

O cantor continua internado.

Preta Gil fala sobre tratamento
contra o câncer: “Chances de
cura estão fora do Brasil”.

Reprodução

Em abril, cantora irá para Nova York para tratamento com novos medicamentos.

N essa segunda-feira (31) Beto
Barbosa atualizou os fãs so-

bre seu quadro de saúde após
passar por uma cirurgia completa
no abdômen. O cantor, que conti-
nua internado, publicou um vídeo
em que aparece na cama do hos-
pital. ”Hoje é o quinto dia de cirur-
gia. Acredito até que vou ter alta
hoje. Vou começar amovimentar o
corpo. Estou vivo, graças a Deus.
Daqui a 30 dias, vou estar firme e
forte”, disse.

Beto, que retirou quatro hér-
nias abdominais com colocação
de tela, contou como está se sen-
tindo após o procedimento. ”Es-
tou me sentindo outra pessoa de-
pois de tirar todo esse peso da
barriga. Me incomodava muito, eu
quase não conseguia trabalhar di-
reito. Agora me sinto uma outra
pessoa e estou bem. Muito obri-
gado pela oração de todos vocês.
Um beijo”, afirmou.

Na legenda, o cantor ainda re-
vela quando voltará à ativa. ”Bom
dia a todos os amigos, amigas, fãs

e familiares. Obrigado por tudo.
Amo vocês. Nossa cirurgia foi pla-
nejada por Deus e por nossa Dra.
Karina Longo, supercompetente e
me deixando feliz por tudo. Já

estou caminhando. E, segundo a
Dra. Karina Longo, se eu seguir
todos os procedimentos médicos
recomendados, estarei em plena
condição de voltar ao trabalho a

partir do dia 30 de abril no show
do Hotel Marina Park, em Forta-
leza, no aniversário do Kukukaya
no forró das antigas. Deus sem-
pre”.

P reta Gil falou sobre os pró-
ximos passos de seu trata-

mento contra o câncer e expli-
cou que precisará sair do Brasil
para buscar possíveis alternativas
de cura para o exterior.

“Eu agora entro numa fase di-
fícil, complicada, porque aqui no

Brasil a gente já fez tudo o que po-
dia. Então agora as minhas chan-
ces de cura estão fora do Brasil. É
para lá que eu vou”, disse a can-
tora durante o programa ”Domin-
gão com Huck”.

No palco do programa, Preta
Gil cantou sua música “Brasil”, tri-

lha de abertura de ”Vale Tudo” e
emocionou os atores do remake
da novela de 1988, que estreia
nessa segunda-feira (31).

Em abril, a cantora irá para
Nova York, nos Estados Unidos,
para segundo ela, “fazer um trata-
mento com medicamentos novos,

que estão em fase final de estudo”.
“Voltar pra cá curada, e poder

voltar a fazer o que eu amo, que é
vir aqui cantar, que é vir aqui ser
jurada, que é poder brincar com
minha neta, com os meus sobri-
nhos, enfim, meu filho, ver meu
filho, ver esse ser incrível que ele
é. Tem muita coisa pra fazer aqui
nessa vida, então eu me recuso
a aceitar que se findou pra mim
agora. Acho que ainda tenho aí
uma caminhada”, destacou.

Preta Gil comemorou e agra-
deceu o carinho que vem rece-
bendo do público. “Não tem qui-
mioterapia, radioterapia, cirurgia
mais forte do que isso: amor, res-
peito, carinho”.

A cantora recebeu alta hospi-
talar recentemente, após ficar in-
ternada na UTI (Unidade de Tera-
pia Intensiva) devido a uma infec-
ção urinária, que atingiu o rim di-
reito. Preta Gil ainda precisou pas-
sar por uma cirurgia para retirada
de tumores emdezembro de 2024.
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Cleo fala sobre investir na carreira
de cantora: "Tem que ralar para
chegar no lugar que eu quero".

Reprodução/Instagram

Ela se apresenta no dia seis de abril, em São Paulo.

Paolla Oliveira conta o motivo de pedir
para fazer teste em “Vale Tudo”.

Reprodução/Globoplay

Atriz diz que ficou nervosa, como se fosse a primeira vez.

N o dia seis de abril, Cleo
se apresentará no Blue

Note, em São Paulo, com a
turnê E(cleo)tica. Para ela,
a música é um recomeço
profissional. Em conversa
com a Quem, Cleo conta que
ama desafios e assume que
tem muito trabalho para tor-
nar essa sua faceta tão con-
solidada quanto a de atriz.

”Adoro me reinventar e
para mim é um processo na-
tural começar uma nova his-
tória, ter que ralar e trabalhar
para chegar no lugar que eu
quero”, disse.

Ela está ansiosa para se
apresentar em diversas cida-
des do Brasil. ”Estou com
um projeto muito legal que se
chama E(cleo)tica, que é um
show com músicas de outros

artistas, de gêneros comple-
tamente diferentes, mas com
a minha visão daquela mú-
sica”, adianta.

Em alguns momentos,
Cleo já aparece cantando ao
lado do Padrasto, Orlando

Morais, e das irmãs Antônia
e Ana Morais. Ela revela o
desejo de um dia gravar algo
com as duas.

”A gente pensa muito em
fazer um álbum juntas, mas
agora, não, porque estamos

focadas nos nossos projetos
solos. Está sendo difícil con-
ciliar, mas mais para frente. É
uma delícia cantar com elas.
A gente se dá muito bem e
poder cantar juntos é muito
gostoso.”

N essa segunda-feira (31),
estreia a nova versão da

novela “Vale Tudo” e a atriz
Paolla Oliveira revelou o mo-
tivo de pedir para fazer o teste
para o elenco do remake.

“Eu tenho um pouco essa
trajetória, é que as pessoas
não imaginam, né? E aí a
gente vai crescendo, a car-
reira vai acontecendo e as
pessoas acham que vai fi-
candomais fácil, mas eu acre-
dito que nada vem fácil para
ninguém, então eu acho que
vale a gente batalhar pelas
coisas”, contou a Paolla du-
rante o programa “Encontro”.

A atriz deu detalhes de
como a dinâmica aconteceu.
“A Manuela tinha me ligado,
falando que queria que eu fi-
zesse a novela. Ela tinha me
oferecido uma outra persona-
gem, aliás, todas as persona-

gens são maravilhosas”, co-
mentou.

“Mas estava todo mundo
pensando na Heleninha, e eu
sabia que teria uma adequa-
ção de personagem, como
eles falam, e eu falei: ‘posso
tentar?’. A princípio ela ficou

meio assim, mas voltou de-
pois com uma ligação falando
que eu poderia e eu fiz. Acho
que a gente tem que se mos-
trar”, revelou.

Oliveira ainda diz que fi-
cou nervosa como se fosse a
primeira vez. “E o mais in-

teressante é que eu já refiz
essa cena agora na terapia.
Eu tenho uma terapeuta, que
a Heleninha vai muitas vezes,
então eu refiz e foi completa-
mente diferente, mas foimuito
especial fazer esse teste”, ex-
plicou.

“Eu saí tão feliz que se ti-
vesse sido diferente, eu já ia
ficar feliz. Eu acho que faz
parte da nossa vida a gente
colocar, se arriscar e tentar,
não esperar que as pessoas
ajam por nós. Isso em to-
dos vários sentidos, não é só
sobre um teste, mas é so-
bre a vida. O correr atrás
é fácil, mas a gente precisa
se colocar disponível também
para que as coisas aconte-
çam”, concluiu.
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